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0  A L
E X P E D I E N T E , -

Cidade de L atronopo l is ,  bordo  do Alabama  
í de maio de 1868.

Cfíicio.ao Ex-m. o B e v m . S r .  arcebispo ,  pe ­
dindo-lhe que  p o r  a m o r  á nossa  s a n ta  reli- 
pião, e d ignidade  da  egreja, que  S. Ex. tão 
imerecidamente p res id e ,  m an d e  synd ica r  si é 
exacto o boato q u e  g r a s s a — de que  ha  pouco 
tempo fora o eonsis tor io  da ca thedra l  de saca ­
tado e profanado por  un ia  mulher., ha l i im i-  
nadn, que alli pene t rando  com m et íeu  sa c r i l e ­
gamente escandaLosos excessos.

Comquanto sem elhan te  facto pareça  i n ­
crível de dar-se ,  S .  Ex. reconhece  o q u a n to  
são laceis de a rra igar -se  no espir i to  popu m 
boatos sem elhan tes  e p o r tan to  respeitosa  
mente espera-se que  S. E x . , no santo ze o f e 
sua missão p as to ra l ,  se d ig n a rá  man n 5,1 
formai- ao conego Cyri l lo ,  como hospe  a 
« a  referida sachr is t ia ,  si tal caso se deu.

— Ao Hlm. Sr.. snbdelegado da fl’e^ ez^  
de SanCAnna,  ped indo- lhe  que ,  a ei 
moralidade, sirva-se de fazer aca >ai . 
mn ajuntamento de capadocios., que  ia a 
r>a fonte do Gravata.

— Não é  a nove dias que os miseros g u a r ­
d as  estão sem ter  o que  comer.

— E a  q uan tos  são?
— H a  VINTE DIAS, capitão; desde 10 do 

corrente,  que  não recebem vintena; e um já  
cah in ,  na  terça feira , extenuado de fome.

— Quem foi o infeliz?
— 0  velho Xavier.
— Coitado!
— Passou todo dia  em serviço sem comer,  

e e x h a u r i d o  de fraqueza, eahiu  na rua ,  com 
ta n ta  infel icidade que  part iu  um a perna .

— Entre tanto  para  sinecuras, n u n c a  falta
d inhe i ro .

— Capitão, in fo rm aram  mal a V.
— A respeito? ,. .
— Do pagam ento  do soldo da po ici
— D que ha então?

-— Ohl prebenclado Ctjri!
— Sou .um servo de V. Ex!
— Disse-me o Manuel que  V. m imoseou-  

me com algumas pa lavras  m arinhas , d ignas  
do carac ter  de um  sacerdote devasso?

— Querem in tr igar-m e  com V. Ex.
— Não creio que  que iram  inlr igar-nte

com V.
O que creio é que V. é o  conego mais sa­

fado e devasso,  que tem o cabido de Latrono­
polis.

— Capitão!
- l ) m  c o n e g o ,  que leva bofetadas de um a 

negra ,  no meio da rua,  de íicar com a cara  
quebrada e no outro dia  so apresenta na p ro ­
cissão de Corpus-Christi, parece-me que  é sa ­
fado!

Um conego, que consente que a negra mais
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descarada desta  ter ra ,  e n t re  pe lo  m aior
a dentro  o qu e b re  todas  as cade iras  q u e  en­
contra ,  por  c ium es ,  p a re c e -m e  q u e  e dt-
vasso

Ora diga-me, q u e m  è que  lhe  pediu  p a ra
ass ignar  gazela? _

Quem é que  q u e r  a a s s ig n a tu ra  de um  co­
nego tão im m ora l  e infame como V.,  que  em 
jogar de h o n r a r  a l is ta  dos nossos assignari-
tes , a deshonrar ia!

— Capitão, são ca lum nias  que  m e  l e v a n t a m .
— São ca lum nias  que  lbc  levan tam !
T am b em  será  c a lu m n ia  V. levar os m e­

ninos do coro p a ra  defronte  da  c ap e l la -m ó r  
e p ra t ica r  actos im m oraes?

— Que falso!
— T am b em  será  falso,  a  M arg a r id a ,  far -  

pe l la  de sua  am isade , t i r a r - lh e  o annel  do d e ­
do e an d a r  com elle pelas rn a s  des ta  cidade, 
m os t ran do  a quem  q u e i r a  ver?

— Que mentira!
— T am bem  será  m en t i ra  V. i r  sen ta r - se  

com a tal neg ra  de sua  paixão, a  h o ra s  t a rd ia s  
da  noite, no Terreiro?

Tam bem  será m en t i ra  V. d izer  d e n t ro  do 
tem plo ,  que  ha  de t e r  q u a n ta s  m u lh e r e s  qui-  
zer ,  pois é  hom em  como o u t ro  q u a lq u e r ?

lam en to  inglez,  q u e  m u i to  d izem a nosso nM. 
peito:  são officios do S r .  M albe re r ,  ministro 
d a q u e l l e  governo  em  B u cn o s-A y res ,  e decla­
rações  do  S r .  G o u ld ,  soc ie tá r io  d a -m e sm a  le­
ga  çao

Ninguém  lhe censura  por  t e r  m u lh e r ;  se lhe  ! g u e r r a ;

, ,0 S r .  G o u ld ,  q u e  c o m o  é sab ido ,  esteva 
n o  a c a m p a m e n to  de  L op ez  e no n o s s o , falia 
com p le n o  c o n h e c im e n to  d e  c a u sa  a seu a , ,  
verno; c os ú l t i m o s  a c o n te c im e n to s  da guerra
o c o n f i rm a m .

«Elle assevera  o segu in te :
«Que o p r e s i d e n t e  do P a r a g u a y  começou a 

c a m p a n h a  á  f r en te  de 1 0 0 ,0 0 0  h o m en s  bem 
a rm a d o s  e m u n ic i a d o s ;

«Que si a e s q u a d r a  b ra s i l e i r a  se adiantas­
se e se i n te rp o z e s s e  no P a ç o  d a  Pa l r ia ,  os
2 5 ,0 0 0  h o m e n s  d o  c o m m a r id o  de Iíohies 
n u n c a  m a i s  v o l ta r ia m  a r e u n i r - s e  ao exerci­
to de  Lopez;

«Que n a  b a t a l h a  de 24  de m aio  a  perda 
p a r a g u a y a  m o n to u  de  1 2 , 0 0 0  a 15 ,000  ho­
m en s ,  e q u e  se c o n t in u a s se  em  pe le ja -o  exer-- 
cito  a l l iado ,  a  victor ia. s e r i a  decisiva;

«Que em 2  d e  s e t e m b ro ,  d e p o is  do glorioso 
feito de C u r u z u ,  si a fo rça  a l l iad a  fosse avan­
te, a  t o m a d a  de  C u r u p a i ty  se r ia  infalível, 
t en d o  p o r  c o n s e q u e n c ia  o  po n to  final da

censura  pelo facto e scandaloso  de levar  de l ia  
bofetadas publicamente!

O ra  si para  u m  secular ,-  são feias es tas  
cousas ,  que  deve ser p a ra  u m  conego?

Quanto V. levan tar  o h a b i to  p a ra  m os t ra r  
que  não é como se diz— que lhe  faça  bom  
provéito!

— V. E x . e s t á  muito  m a l  in fo rm ado  a meu
respeito!

Eu sou u m  conego que  respei to  o t em plo  
do Senhor!

— Ilypocri ta!
V. respeita  o templo  do Senhor ,  como

consente a M argar ida  la  den tro  do q u a r to  o n ­
de veste se.

Lesponda-me descarado;  responda-m e des- 
h o n ra  do elero!

— C a. . . . p i . . . .tão, p e r . . . .dão!
Nan me b o . . .tc a c h r o . . . . n i . . . . c a d e  f o . . .ral 

j a  treme na m in h a  presença ,  miserável! 
«etirc-se, cousa ru im  e em m ende-se  des-

devassoQ .evasso 'm m o ra l ,  pois os conegos 
uesassos tem tam bem  o infe 
pensai irno ern recom-

e,' ~  no os
,Jinte» t rechos  que achei im po r tan te s .guintes tre~l—  — - • • ■ " bg

— Leia-os.

h M  r cspom,e,at? '!e Lon<jres o
t Í  í  T e r w  de 11 (1° corrcnte  4» <*>"-e. tos documentos ap resen tados  ao pa r -

«Que si logo d e p o is  de o c cu p a d o  Tiiyu- 
Cué, não  ficasse p a ra d o  o no sso  exercito por­
tan to  te m p o ,  Lopez  se r ia  fo rçado  á rendição 
ou c o m p le ta  d e r r o t a ;

«Que afinal  a f a l t a  de  energ ia  e de conhe­
c im ento  c o nco r r ia  p a r a  t a n t a  d e m o ra  na ter­
m in a çã o  da  g u e r r a ,  pois  q u e  Lopez hoje não 
t inha  m ais  de 1 2 ,0 0 0  h o m e n s ,  q u as i  mis e 
e n f r a q u ec id o s ,  p o r q u e  só as  d iv e r sa s  pestes* 
a r r a n c a r a m - l h e  q u a s i  8 0 , 0 0 0  so ldados .»
• • • • • • • • • -

— Mas é preciso  a c e re s c e n ta r  q u e  os gene- 
vaes b ras i le i ro s  e n c o n t r a r a m  s e m p r e  u m  obstá­
culo n o s  p la n o s  calculados  de M i t re .

A PEDIDO.

— C apitão ,  r e c ru te i  es tes  t r e s  cangalhos.
—Que trambolhos são esses?
— São t re s  i r m ã o s  d e s n a tu r n d o s ,  verda­

deira  raça  de Cains ,  q u e  ha  m u i to  deviam 
e s t a r  s e rv in d o  de isca  aos tubarões. .

— Servem , servem .
-— Estes t res  cações  c o n sen te m  que  um 

i rm ão  a n d e  pe la s  ru as  cob er to  de im m u n d i -  
e ias,  e s la r rap a d o  c descalço ,  esmolando um 
bocado p a ra  co m e r  e d o rm in d o  pelas soleiras 
das  casas .  Si V. E x .  vir o estado do in lchz  
cor ta - lhe  o coração!

— E n tre tan to  e s ta s  tres p íze tas  parecem  
tres o rg u lh o so s  dc chapa!



  e  de l a d o  são.
 pomo se c h a m a m ?
— Um cham a-se  p o r  estos assentos que  em 

scu poder encontre i  o l i  Dio V reira  de Tri
lucntcl.

— E o outro?
outro é  o mcslre  Bellas m in a s  Preira  

de Trimcnlel.
— Falia o u l t im o .
— 0 ultimo é o sa laba rd o te  T r im en te l ,  ex- 

capellAo das Contas enfiadas do Janjão Pereira
— Bem.
— Semelhantes  lo rp as  são superffuidades 

da natureza e n e n h u m  proveito  t razem  a so- 
c idade ,  p o r tan to ,  V. E x .  deve m a n d a r  dei- 
tal-os ao m a r  como objectos desnecessár ios ,  
pois nem dos m ales  dos seus se condoem .

— Não são p rec isas  lceções.
0 ’ muxingneiro!
— Prompto'.
— Leva esses  t res  egois tas  p a ra  o porão,  

por t r in ta  dias serão os en ca rregados  exclu­
sivos da l im peza  da l a t r in a  e o u t ro s  mis teres  
egnaes, depois do q u e  os t r a rá s  á  m in h a  p r e ­
sença para  d a r - lh e s  o des t ino  q ü e  lhes con­
vem .

, — Mais urna do c rapu loso  vigár io  de Ma- 
taluim.

— Oh! que  p a d re  d am nado !
— Tinha de cazar-se  u m a  rapar iga  e foi 

confessar-se na vespera  com esse lobo pastor.
Não sei q u e  h is to r ie tas  contou-lhe  o tal 

padreeo, que  s izanias  m e t teu - lh en os  ouvidos, 
que no outro  dia  d e sap p a reeeu  e q u an do  se 
teve noticias de l ia ,  foi q u e  e s tav a  amaziada  
com o vigário!

— Então deixou a Vital ina?
— Qual! Não ha m u itos  dias  que  houve um 

perhwio en tre  ella e a fliha do sapa te iro .
— Conte-me isso.
— Vítal ina estava fora  do quad ro  e a filha 

sapateiro de  den tro ;  m as  Vital ina a s ­
sentou que era desaforo  e veio fazer um ber- 
rciro cm pleno ciia na  inorada  do padre .

Berreiro foi esse, que  o padre , vendo a coii- 
sa leia, deixou as d uas  contendoras e íoi ar-  
ranxar-se em casa  da  Je rón im a ,  em quan to  o 
inar eslava revolto; m as  dahi ha  t res  dias vol­
tou rle pazes feitas com Vítal ina que  re tom ou 
seu logar.

■—-Olho que  n a  tal c lasse  de gente de capa 
preta ha coisys que  nem para  o logo servem .

-yEste  então fez da  i rm nora l idade  seu bre- 
>iario c dá concupiscencia  s u a  norma de vida.

-—Mas eu vou m a n d a r  passar- lhe  um a cs- 
fregá,que ou elle toma geito ou la rga  o coiio 
P°r uma vez. ir

— Muxingneiro.
— Prompto ,
•— Sa-he por ahi a ver se pegas um m e m b ro  

do olho vivo, contra  o qua l  tenho m u i ta s  
queixas,

Dizem-me que elle acoiía-sc a sombra  de ,  
um pé de limão e que anda sempre  por  urna 
rua  onde ha flores sem cheiro.

Esse surr ip ianle  é sobrinho de certo m er­
cador jud ic ia l.  . .

— Basta, capitão, j a  sei quem é.
— Entre  outras  queixas, recebi u m a , d e q u c  

tendo empalm ado u m a  anagoa  em certa  casa 
a fora ofíerecer em ou tra  e ahi carregou  
diversos objectos dentro de u m a  coberta .

— Miséravel gatuno!
— Outra  gentileza que  me contam del!e 6 

que ,  m unido de u m a  porção de amostras  de 
ch i tas  se apresen tara  em uma casa e ahi r e ­
cebera  dinheiro para  ir buscar  20 covados 
no escriptorio e até hontem não voltou.

— Deixe estar  que  vou buscai-o, capitão- 
m as é que  o diabo p a ra  nada serve, pois é d e ­
feituoso de um a das mãos.

— O defeito de mão não o p r iva  do que 
tem de levar  no lombo.

— Bem, obedeço.7 A

ATTENCÀO.o

Em um dos uítímos números deste jornaí  
pediu-se pelo inclito S. Bernardo miriimo ao 
Tavares , que  fizesse com que o seu visinho 
um Sr. filho do Scnna en tregasse  o Iranci l im  
de ouro, que  art i íiciosamente tomou e m ­
prestado a um a pobre Sra. na Conceição d a  
Bocarinha; porem este,  depois de ter  promet-  
tido fazer a entrega ped ida ,  p a ra  não levar- 
se a presença do seu honrado chefe a com pe­
tente queixa, disse que havia de d a r  m u i ta  
pau lada ,  em vez de t rancei im;  e assim pa re ­
ce, pois j a  foi ter  a p o r t a  da  mesma amea- 
çal-a.

TOMEM NOTA.
Pergunta-se  aos soeios da p h i l a r m o n ie a M i" 

nerva, qual a rázão de, nos dias de festa n a ­
cional, de i tarem  a band e i ra  brazileira arvo­
rada  ao lado esquerdo da luzitana.

0  chefe de peça.

A CAKAIMJÇA VAE A QIJEM TOCA.
Sr .a l feres ,  deixe a pobre  moca. Quer V. S. 

gozar  do objecto que pertence a outro? Pa ra  
que V. S. é sem sentimento? Difamar, e p r o ­
pagar que  tem ingresso,  querendo a viva força, 
sem respeitar  aniisade, entrar  as 1 1 horas  d a  
noi te  em uma casa, que tem chefe. V. S. gos-



atrá  que lhe forcem a sua? por  certo qu e  não. 
IV S. que pertence a unia  corporação  q ue  \o -  
a sobre a t ranqü i l idade  publ ica ,  como quei  

p ro cu ra r  desordem? deixe de se da r  a p e t i s ­
co, cuide em sua  fam il ia  que  não íaz tão
pouco.

Epaminondas.

.—E ntão ,  Francisco, ias hontem fug indo  no 
vapor Shannon pa ra  o Rio de Janeiro?

Roubastes teu amo e a g o r a ; procurav-as e s ­
cap a r  das g a r r a s  da policia p a ra  ires te e s t a ­
belecer de sociedade com o F e r r a r a ; m a s  o 
Guimarães do Gusmão te f ru s t ro u  os p lan o s ,
meu  ladrão’

Quem te o lha,  meu barbaçudo ga l legó ,  esta 
vendo que  és um ladrão ,  um  fals if icador de 
firmas e um passador  de moeda falsa!

Por isso era  que  tu  il ludias á u m a  pobre  
m u lh e r ,  na ru a  Direita  do Collegio, dizendo 
que  bavias de recom pensa l-a  logo que te esta- 
valecesses, porque  j á  t inhas roubado  bas tan te  
a teu amo, o homem m a is  barateiro do coru­
m e  rei o o fazias tenções  de fugires ,  oim?

A policia ja  devia t e r  te t rancafiado n a  
casa  de correcçao, o que  esperam os,  p o r q u e  
alem do mais levavas moeda fa lsa  p a ra  pas-  
sares nas províncias do su l ,  m aro to  de um  
dardo!

Fica  certo que te  não perdere i  m a i s  de 
vista.

*'     -- ■     —   —        ...

CONFUSÃO DE PA R EN TE SC O .
Um habitante  da Pensylvania ,  refere o —  

Moniteur Universel du So ir ,—-quiz  a t i r a r - s e  
n ’agoa, depois de ter bebido u m a  boa  dose 
do b ran d y ,  Um-seu amigo demoveu-o de tão 
funesta resolução-, e pe rgun tanbo- lhe  a causa  
do seu intento, elle r e sp o nd eu - lh e  ass im :  

Casei-me com um a viuva, que  t inha  u m a  
f i lh a d o  primeiro matr ímonio .  Como m e u  pae  
vinha muitos mezes ver-me, apaixonou-se  de 
m in h a  enteada, e casou com ella, Deste  m o ­
do meu pae tornou-se m eu  genro,  e m in h a  
en teada  minha mãe, po rque  e ra  a m u l h e r  de 
m eu  pae.

Pouco tempo depois , m inha  m u l h e r  teve 
um  filho, que íicou sendo cu n h ad o  de meu 
pae,  e m eu  tio, porque  elle era  i rm ão  de 
m in h a  m ad ra s ta ,  a m u lhe r  de meu pae;  m i ­
nha  enteada, f i mãe de u m  rapaz,  que  ficou 
sendo meu irmão e meu nelo,  porque  elle era  
filho de m inh a  filha, m inh a  rnulher  era  m i ­
n h a  avó, porque  ella e ra  mãe de m in h a  mãe; 
eu era  o marido de m in h a  m ulhe r  e tam bem  
jjseú neto; e como o m ar ido  da  avó de q u a l ­

q u e r  pessoa  é seu  avô,  fiquei eu sendo ,vô. 
do m im  m esmo!

— O ra ,  accroacfiütou elle, á  vista  de seme­
lh an te  pos ição  sooial .  é facil conp rohender 
q ue  u m  h o m e m  não deve  te r  n e n h u m  apêgo 
a vida.

UM HOLBO COM D E L I C A D E Z A .

lia infinitos m eios  de milhar ,  e a historia que va- 
mos contar descobre mais  u m ,

Certo drogui-la ajustou com  um pintor noviço o 
retrato de sua m ulh er  pela quantia de  4 0 0  francos,  
paga em tintas e oulros objectos  necessários paia a 
pintura.

() pintor deu-se  pressa de cobrar o ajustado, levan­
do para casa cavalletes , lèl las , palhetas,  pincéis, tin­
ta, etc.  Deixou  p o r e m  passar dotis mezes sem apre­
sentar o retraeto.

0  droguista foi procura l-o .
— Porque não cumpro a sua palavra, tjuando è cer­

to que eu  cumpri  a minha!
—  C h am e -m e  aos trihuoacs.  /
— E ’ o que  vou f-*zer.
Na presença do juiz disso o droguista;
—  Este senhor  d e v e -m e  4 0 0  francos e nào qnep 

pagar-m'os.
—-JPf verdade q u e  os d e v o ,  tuas não me  nego a 

pagai-os .
—  Então porque não cnwpcü  o retrai"?
—  Porque se t ivesse valor para eom eça l -0  não teria 

para acabai o . 4
— Como! como!
—  Eu lhe digo .  A senhora sua mulher tom uma 

verruga no nariz, e por cousa n e n h u m a  no mundo  
consentirei  cin fazer o retrato de uma vet ruga . O pro- 
prio Cicero tinha igual  defeito, e por isso não teinfs  

•nenhum retrato do grande orador.  Antes uiorrer do 
(jue retratar uma verruga,

— Nesse caso,  perco os meus 4C0 francos?
— Não, senhor .
—  Paga-os?
•— Está claro, e do modo  que vou dizer-lhe.
0  pintor decla»ou que não era rico,  que vivia do 

sen trabalho,  mas que pagaria ao credor levando-lhe  
todos os dias um franco a sua cosa,

O droguista aceitou,  e (1’alli por diante ficou sendo 
victima do artista. No primeiro dia entrnu- lhe o [ tutor 
em casa à meia noute,  deu ntn franco e pediu recibo.

No dia seguinte foi à uma hora da madrugada,  
quando todos estavam na cama.  O devedor exigiu que  
o droguista se levantasse para receber o dinheiro e 
passar recibo.

No otitro dia apresentou-se Ús duas horas da Iiotite, 
e como o droguista lhe estranhasse a hora individo,  
o pintor afíi .mçou-lhe que Fvava todo o dia a traba­
lhar, e que do nonte  tinha de estar alè I ou 2 horas 
em casa de om fidalgo quft o protegia.

Ao decimo oitavo dia, o droguista ,  tendo recebido 
só 17 francos, mandou ao pintor nui recibo de toda a 
divida.
m—n i.--» l  j • - r  j. -i. —  .jmir 11 11    

AN NÚNCIO» '
Rogasse o favor ao Sr .  M. V. de P. de vir 

ao a rm a z é m  M ercan t i l ,  t r a t a r  de um nego­
cio que  bem sabe ,  ao con tra r io  será sen no mo 
publ icado  p o r  extenso,
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An no Yí.
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á rua do Collegio n. 4 4, 4 ° andar:
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BAHL .'5 DE MAIO DE 1868. N. 357.

0  A LA II A l  A.
E X P E D I E N T E . .

Cidade de L a t ronopo l is ,  bordo  do Alabama  
A de maio de 1868.

Oíficio ao í 11 m . S r .  D r .  i n s p e e to r  da  sau de  
publica, p a r t e c ip a n d o d h e  q u e  nos informam 
que um indiv íduo de nom e Antonio João  de 
Mello exerce p u b l ic a m e n te a p ro f i s s ã o  medica 
na fregu.ezia do Monte ,  levando o arrojo de 
sua audacia ao ponto  de c h a m a r  a conciliação 
as pessoas m edicadas  p o re l l e ,  que  de prom pto  
bão lhe p a gam ;  e como sem elhan te  indus t r ia  
não deve ser co n t in u ad a  a p ra t ica r  por um  
charlatão, com grave  d a m n o  da saude p u ­
blica, espera-se  que  S. S. providencie á  r e s ­
peito.

— Ao l l lm .  S r .  consu l  por tuguez ,  paríeci-  
pando-lhe que ha  8 mezes fal leceu na^ po- 
"voação do P a r a - m i r im  o po r tu gu ez  F r a n ­
cisco Pereira  de Oliveira ,  deixando u m a  filha
de oito annos .

Esse por tuguez  de ixou entre  outros bens,  
doze escravos, u m  sobrado ,  um  a lam bique ,  
barco, e tc . ,  os quaes  u m  patricio do fallecido 
e de S. S. q u e r  p a ssa r  d  sua folha  p o r  meio de 
subterfúgios e p a ra  isso veio a capita l  e a i-  
ranjou f raudu len tam en te  u m a  licença de ca ­
samento, dizendo que  a m enor  t inha mais do 
12 annos e a não e n con t ra r  u m a  barre i ra  no 
aústero carac ter  do venerando vigário do 
Monte ter ia  rea l isado seu intento,.

Baldado esse recurso,  não desanimou elle 
e t ra tou  de especular  com outros  que lhe  
déssem melhor  e mais seguro  resul tado,  e 
assim mancomunado com a mãe da menor,  está  
dispondo dos bens em seu  proveito, m a n ­
dando  avalia l-os sem audiência do ju iz  por  
um seu tio e chamando-os  á sua  folha.

Não convindo, entre tanto, que  continue se­
melhante extorsão, é de espera r  que  S. S .,  á  
vista do exposto ,  proceda im m edia tam en te  
como é de jus t iça .

— Ao l l lm .  Sr .  subdelegado do P i lar ,  re- 
c o m m endando- lhe  a casa n . °  137, 1.° a n ­
dar,  á ru a  do Julião,  cujos moradores,  por setx 
i r regu lar  procedimento, tornam-se  credores  
de sérios cuidados e vigilancia  da  policia, 
mormente  pelos a la rm as  resu l tan te s  da i n ­
cessante  joga t ina  que  alli rola.

Espera-se  portanto ,  que S. S .  seja sollici- 
lo em providenciar .  * .

— À illuminação publ ica  vae cada vez a 
peior.

— Isso é m alhar  em ferro frio.
— A sem ana  passada  houveram  dias em 

que  não se accendiam ruas  in te iras .
— A ladeira  da  P ra ça  foi u m a  dellas.  Na  

qu in ta  feira eram 8 horas  e haviam apenas  
tres a q ua t ro  lampeões acccsos.

— E o povo que pague,  que  va soffrcndo
essas inclernencias muito caladinho.

. . .  — ——      «ii

— Tudo pega  neste  mundo!



 p r in c ip a lm en te  si e  cousa  m a .
—Si um dia liouver quem so lemlirc de

sah i r  para a rua (l lialro Pcs ’ ac 
imitadores.

— Menos eu.
 Ouer ver m ais ,  quando  alé n a  assem-

Idc-a, sc p ropaga  o b r inquedo  dos m en inos  no 
largo do Tlicatro?

— Chucha!
 TSEno ria que  o caso é serio.
Os meninos, na  r a m p a  do th e a t ro ,  d iv e r ­

tem-se  em a t i r a r  pedras  em q u e m  pela  d i s ­
t a n c i a  não os pode a lcan ça r ,  a lg u n s  d e p u ­
tados fazem da  t r ib u n a  desabafo de paixões
par t icu la res .

— Ora vá cavar m inhocas!  Eu pense i  que
era  outra  cousa.

— Então  não tem visto o a rd o r  com que 
eiles vão alli  d i scu t i r  as gazetas  q ue  t r a t a m  
de  suas  personal idades?

— E Y. a me assaca la r  o ju izo com  u m a  
cousa  que não vale a pena!

— Na verdade, não h a  nada  m e lh o r  do que 
g a n h ar  oito bodes p a ra  t r a t a r  de seus  in te ­
resses.

— Sim S r . ,  é ju s to .
— E  aproveitar-se da  i mm un idade  em  que  

a lei  os colloca, p a r a  en t re te r  po lem ica ,  com 
q uem  é responsável po r  q u a lq u e r  cousa  que  
diga.

— H om em , ou tro  oíficio, cu ide  n ’o u t ra  
cousa que  é m e lh o r .

— Não sei en tender  que  d iabo  de m u x in i -  
fanada é esta!

— Quanto m ais  eu,  que  não sei o que  é.
— O Sr.  B a r b o s a d ’Qliveira  d i s s e q u e  n a  as- 

sem blea  provincial  que o es tado  f inance i ro  da 
provincia  era prospero ,  que  não h av ia  crise;  
entre tanto a provincia  é u m a  m arra lb e i ra  
que  não paga a quem  deve.

— São cousas.
— Os pobres soldados de polic ia  a n d a m  a 

cahir  de fome pelas ru as ,  e quando  estão com 
t res  soidos a vencer ,  lã sabe  dos thys icos  
cofres um magro venc im en to  de dez dias ,  fi­
cando sempre a t razada .

Mas o Sr. Barbosa  tern rasão ,  p o r  que  
os quatrocentos bagos de dez em dez dias  p a ­
r a  o internato são po n tua lm en te  pagos .

— Bem; como em su a  casa  não sc0 sabe  o 
que se chama privação, não se l e m b r a  das  
coucas que outros passam .

vuc-l.wl'0 ]0gaii llonlem a ceremonia  d a  ele- 
çao do p au  desper tador  dos festejos do dia

— E os vivas?
— F o r a m  d a d o s  p e lo  benem ér i to  comman- 

dan to  s u p e r io r  E a rv a lb a l
Ao Dia Dons do J u l h o ;
Aos ve te ranos  d a  in d e p e n d ê n c ia ;
Ao exerci to c a r m a d a  b ra s i le i ra ;
Aos vo lu n tá r io s  d a  p a t r i a ;
E  ao povo bali ia no .
—  M uito  b e m ,  m u i t o  b e m .
— D u r a n te  o nelo t o c a r a m  d ive rsas  mnzí-  

cas e s u b i r a m  ao  a r  m u i t a s  g i r a n d o l a s  de fo­
g u e te s .

Dons de Julho 
• Foi concorrida? 
•—Muito.

— A la d e i r a  d a  M ise r i c ó rd ia  e s tá  se m  rei 
n e m  B o q u e .

— E ’ o q u e  se rv e .
— Os r a s c a d o r e s  e t u r b u l e n t o s  e rgueram  

lá seu p r e d o m ín io .
— R a r a  é a no i te  em  q u e  a ll i  não  ha uma 

bru s ig u ilh a d a .
— Q u e m  q u e r  d a r  s u a  p o r re t a d a ,  fazer  seu 

beneficio em c a sa  de  a lg u m a  m e r e t r i z ,  j á  sabe, 
escolhe a l a d e i r a  d a  M ise r icó rd ia .

—  Po is  si á  no i te  a q u i l l o  é u m  erm o!
- / - A in d a  na  sex ta - fe i ra ,  q u a s i  h a  mortes  na 

porta, de u m a  tal  M a n u e la ;  foi u m a  desordem 
t r e m e n d a  e n t r e  do is  pleiteanles  á  tal  heroina .

— E s p e re ,  e spere  q u e  p a r a  o anno  t e m o s . 
po l ic ia  p a r a  ve la r  so b re  t u d o  isso .

— Ca pilão, é curioso o seguin te  caso rei alacfo 
por um periodico de Pariz.

— Sobre?
— Uma caria d ir ig id a  d  Deus.
— Conle.
— «Em uma dessas estrei tas  ru a s  contíguas no 

mercado de S. í íonorato,  no ultimo quarto de 
uma casa muilo velha,  vivia uma famiIia do 
operários , que acaba de ser accomettida por urna 
desUs desgraças que fazem estremecer.

A esposa, joven a inda ,  jazia enferma e de 
cama, e o marido,  unico apoio de sua fa mil ia, 
soífreu um terr ível golpe que o privou de ca­
minhar.

N’esla si tuação,  que haviam de fazer?
Como poderiam alimcntar-se anuelles infe­

lizes?
Entre os cinco filhos da familia, havia uma 

menina de olhos azues, mui desembaraçada o 
cjue Iodos os dias recebia lições em uma escola 
gratuitamente' .  0  dia que mais aflictos estavam, 
íicava cm casa para a l tender no que podesso a 
seus paes enfermos.

A desgraça de seu pai lho causava muita 
pena, por que trazia em resultado a fome.

Assim pois, a mesma innoeencia lhe mostrou 
um mei® de vencer as diüiculdades com que lu­
la vam.

Quando estivormos atr ibulados devemos di-
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j„i, -HOS a l)pus. nos diz a professora todos os 
llias. I>()' s bem, vou fazei o; vou oibiovci-IIio 
lima ca' ta opial  a quo minha mão mo fez es- 
crovcr para minha madrinha.

pilo o Dilo.
Assim que sou pao c sua mãe "dormiam o pe- 

sadosoniao da foliro, escreve» mal on bem uma 
càrt,i cheia de horrores, na qual pedia a Deus 
saude pata os que lhe deram o ser e pão para si 
c para seus irmãos.

Pm seguida sahiu de casa, foi a ogreja de S. 
lloque, c procurou oeullamenlo deposilar seu 
pequeno l)ilhelo em um dos altares.

Uma respoilavcl senhora que a observava 
pogou lhe ligeiramente pelo braço o lhe  disse:

— Que fases, menina9
A innooentc alrerrorisada começou a chorar 

e como a senhora continuasse a interrogal-a 
contou-lhe ingenuamente o caso.

Enternecida a boa senhora,  consolou a me­
nina o tomando a caria lhe disse:

—Eu rne encarrego de fasel-a chegar a seu 
destino.

E accrcscentou: — Escrevesles aqui os signacs 
de tua casa?

— Não senhora; me disseram que Deus tudo 
sabe.

— E* verdade, minha filha; porém talvez não 
saiba quem se encarregar  de d a r- te  a resposta.

Então a menina lhe disse onde moravam seus 
paesc cheia de alegria voltou a sua pobre habi-

g<> o que ha  quem rPutn mez perca 8 e 4 0 
dias, somente por ir um pouco mais tarde ou 
outra  qua lquer  cousa.

— Essaé  boa! Deixe estar  que eu lieide sa ­
ber  do encarregado o que q u e r  dizer isso.

No dia seguinte,  ao levan tar-se ,  encontrou 
diante da porta um cesto grande cheio de roupa: 
de viveres e dinheiro,  sobre o qual linha um 
papel que se liam estas palavras: — Resposta 
de Deus,

Poucas horas depois se apresentou um m e­
dico encarregado de assistir aos dons enfermos 

Deja-sc pois se a caria da menina havia ou não 
subido diroclamenlü ao céo, ou pelo menos 
sido recebida por um de seus anjos.

K pena que na terra não hajam muitos como 
ãquella senhora »

Á PEDIDO.

V. não é da  limpeza?
— Sou, sim Sr .

Que his toria  6 um a  de m u le ta s  que  ha 
por la?

-E’ n m desconte  q ue  sc faz no sal a ri o dos 
eniToceiros.

A pretexto de que?
— De faltas..

Alas os cobres sahem da  thesourar ia .
*—Parece.:

E para  q uem  reverte  esso dinheiro?
>. ; I s s a é  que  não sei responder .  0  que  di-

AOSEXMS. SRS. PR ESID EN TE  D \  P R O ­
VÍNCIA E  CONSELHEIRO DIRECTO 11 
DOS ESTUDOS.
E possível que na crise pecun ia r ia  por  que  

passa  a província, esteja um  tal José Matheus ,  
porteiro do in te rnato  normal ,  l icenciado 
por doente, quando  eíle and a  d iar iam ente  pe- 
las ruas desta cidade e em diíTerentes egrejas 
assistindo a actos religiosos, c a pobre da p r o ­
víncia a pagar  a um subs t i tu to  o mesmo o r ­
denado que  o doente— bom— recebe, í sto é, 
em voz de 6 0 0 $ 0 0 0  rs.  annuaes ,  pao-ar rs '  
1 : 2 0 0 $ ?  °  

Espera -se  de Ss. Exs.  providencias para; 
que  não continue  um  tal abuso .

MOTTE.
O cabeça de Medusa 
E' gente , é bicho, é o diabo ,

»
GLOSA.

Supplicando a m in h a  m u sa  
E m  quem tenho plena fé,
Que me inspirasse  o qu e  é  
O cabeça de Medusa 
Diz, depois que  pa ra fusa  '
De dois minutos ao cabo;
— Não é gente, pois tem rabo,
P ’ra  ser bicho é muito  feio 

:Ser o demo quasi  creio:
E ' gente , é bicho, é o diabo.

— Que tafularía  é um a  n a  Praça  do Com-
mercio?

São as ganhadeiras  do Ca es Novo, que 
foram ao m ar  d a r  de comer a mãe d'agoa.

-— Que diabo de patifaria  que r  dizer isso?
— Toda essa passa ra lhada  é affeita ás sú- 

ocrsl içoes or iundas  de África, e por  isso tem 
como obrigação deposi ta r  no m a r  presentes 
todos os annos á mãe, d a g o a  para  serem 
felizes no negocio, e é esse preceito que  aca­
bam de cum pri r  e voltam.

 E a policia consente sem elhante  baclia-
nal nhima praça  publica!

 Mas cilas não í ic am a h i ,  dir igem-se p a ra
o pegi  ou casa  do santo.

—-E aquella que  està  como possessa, en- 
doudeceu?

— E ’ o santo que  subiu-lhe a cabeça. E 
m ulher  de Santa  Barbara!

.— Que desaforo! Ah chicote.



 ]\ão \ è  a rapnzeada como a p p la u d e?  são
apreciadores da orgia.  . . .

Aquelle j á  deu du as  canadas  de vniho, pa ra
a liem vinda não ficar m al .

— E  o resul tado d a q u c l la  r o sq u i lh a .c u  sei
cm que dá.

— Eu tam b ém  sou do cordão;  vou a p r e ­
ciar tudo e volto p a ra  lhe  d izer .

ANTONIO OLAVO DA ERAMÇA G U E R R A
E O  C O B B E S P O N D E N T E  DO J O R N A L  
DOCOMMERC í  O.
Nascido ,e criado nesta  provincia ,  sabem  

todos aquel les  que  ine conhecem ,  q u e  a m i ­
n h a  vida coa-se no rem an so  da  paz, de modo 
a ser pouco,  ou nad a  aco s tu m ad o  a explical-  
a pela im prensa .

Infel izmente nestes  tem pos  de demolição  
geral  o m eu  carac te r  independente  tem aeer-  
rado  as paixões pequen inas  de in im igos g r a ­
tu i tos ,  que  não perdem azo de fe r i rem -m e  já  
d irec tam ente ,  j a  na pessoa  dos  que  me são 
m a is  .charos.

No Jornal do Commcrcio o co rre sp o n d e n te  
desta provincia  em re lação  a q u e s tão  do l i ­
b e r to — Modesto— coseu-se com as t revas  fio 
anonymo p a ra  invectivar  a m eu  i rm ã o  C u s to ­
dio Fe r re i ra  de Oliveira ,  d e ix a n d o  conhecer  
pe la  perfídia do golpe a  m ão  t ra içoe i ra  da  
cobardia.

Qfitn do co rresponden te  é d e s m o r a l i s a r  ao 
governo ac tual  como compliee  de um  s u b a l ­
terno venal, a quem  não dem it te ,  nem p r o ­
cessa.-Mas desgraçadam ente ,  a ingidia é de 
sua  n a tu re sa  de tan ta  e t a m a n h a  torpeza,  q n e  
ser ia  p a r a  desprezar ,  si o t r ib u n a l  s u p r e m o 1 
da  opinião publ ica  não merecesse  o respei to  
que  lhe deve todo o hom em  de b em ,  cuja  vi­
da pode se r  anal isada  a luz m e r id ia n a ,  em 
plena p raça .

Felizmente o l iberto  Modesto conserva as 
cicatrizes dos açoutes pa ra  d esm en t i rem  ca ­
balmente o correspondente ,  e p ro v a re m  que 
meu irmão cum pr iu  a sentença  inflingida a ü/o- 
deslo, como te s tem un h a ram  todas as respecti­
v a s  guardas .

Si o medico que  l ibertou Modesto para  o se r ­
viço da a rm ada ,  ou aquelle  a q u e m  cu m p r ia  
inspeccionar- si el 1 e t inha  sido ou não a co p ­
lado,  infiingiu o s e u d ev e r ,n ü o  cabe a meu i r ­
mão nem a irnputacão ,  nem a responsab i l i ­
dade de fal tas alheias.

Si o correspondente  a inda  sente nas  faces 
o p u ndonor  de hom em , que  tem o rnerilo da 
coiagem de seus actos, repita  nos jornaes des­
ta. cidade o qne  m andou  im p r im i r  na corte (o 
que é um a  cobard ia ,  po rque  torna-se  m a i s d i f -  
íicil ao offendido chamal-o  a responsabe l ida -  
dc) desaflvelando a m asca ra  miserável  do ano­
n ym o,  a menos que  não que ira  que o publico

lho cuspa  na  f ron te  a sa l iva  de ca lum niador  
t a c a n h o  o s icar io ,  villão da  repu tação  inequí­
voca de u m  fu n c c io n a r io  h o n r a d o  c zeloso.

T r is te  gen te  q u e  inveja a le  rim simples lo­
go r de carce re i ro ! !— Bahia  20  de  abri l  de 
j  — Antonio  Olavo da V rança  (Aterra.

A iN NÚNCIOS.
O abaixo a s s ig n a d o ,  te n d o  m a n d a d o  v i r  de 

I n g l a t e r i a  u m  p e q u e n o  v a p o r  de cryatal ,  
p r e p a r a d o  com  luxo e to d a s  a s  provisões p a ­
ra  v iagens  do m e ro  rec re io ,  .pa  ex tensa  lagoa 
c re a d a  pe las  ag o as  e s t a g n a d a s  no largo  e es­
t r a d a  da  Boa V ia g em ,  d e sd e  j a  c o n ta  com a 
pro tecção  p u b l i c a .  E t a n to  m a i s  propondo-se 
o m e s m o  aba ixo  a s s i g n a d o  a  m a n d a r  vir do 
A l to -A m a z o n a s  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de filhos 
de t a r t a r u g a ,  c u ja  pesca  v i rá  a s e r  p a r a  o fu ­
tu ro  u m  recrea t ivo  e lu c ra t iv o  en tre ten imento  
p a ra  os p a s s e a n t e s .  O progressista.

Pede-se  a  c e r t a  i n t i t u l a d a  p ro fes so ra  que 
po r  Nossa Senhora dc P aris  p e rc a  o costume 
de i n t r i g a r  c d i f a m a r  aos  conee r tadores~de  
p ian o ,  n a s  c a sa s  em q u e  vae d a r  lecções; por 
q ue  os m e s m o s  n ão  se i m p o r t a m  com sua 
boa  ou  m á  p e r ic ia  n a  p ro f i ssão  q u e  exerce.

N a  venda n .°  I ,  ao Xixi, de f ro n te  ao a rm a ­
zém 13, vende-se  t a b o c a s  p a r a  d iversos  fogos 
a 500  r s .  a  du z ia  c p a ra  b usca-pés  a l $ r s .

Prec isa-se  de  u m a  a m a ,  p a r a  serviço dc 
casa  de u m a  fam i l i a  n a  rua  d i r e i t a  de Santo 
A ntonio  a lem  do C a rm o  c a sa  n .°  35 .

A viuva c filhos do f inado E uzcb io  de Abreu 
F a r i a s ,  a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  do in t im o  do co­
ração ,  p r o f u n d a m e n te  a g ra d ec e m  a todas as 
pessoas q u e  se d i g n a r a m  a s s i s t i r  a m issa  do 
s e l im o d i a ,  que  pelo r epouso  do m esm o  finado 
ce leb rou-se  n a  m a t r iz  de S a n ta  A n n a ,  no dia 
30 de a b r i l .  A g ra d ec en d o  espec ia lm en te  ao 
Revm. conego vigário da re fe r ida  m a t r iz  a 
expo u lan c id ade  com q u e  p re s to u -s e  g r a tu i t a ­
mente,  cedendo de se u s  d i re i to s  parochiaes;  c 
bem ass im  aos R e v m s . S r s .  p a d re s ,  Maximia- 
no X a v ie r  de S a n ta  Anna ,  Eelic iano Cândido 
R odr igues ,  Leoncio Izidorio P e re i ra  de Souza; 
e ao d igno  Sr .  p ro fes so r  André  Diogo Vaz 
M otum ,  o aos m ais  p ro fes so re s ,  que  pela 
m e s m a  fo rm a  sc p r e s t a r a m .  Os abaixo ass ig ­
nados  e te r n a m e n te  a g ra d ec id o s  lhes  t r ibu tam  
o p resen te  t e s te m u n h  >. B ah ia  I .°  de máio de 
1 868 .— I). Francisca A n to m u  P en a ra  dc ba-  
rias, Caetano de A breu  F a r ia s , Francisco de 
Abreu F a ria s , Euzcbio  Virissimo de Abreu b a -  
r ia s , Joaquim dc A breu  Farias e ü .  Maria A n ­
gela da Trindade Farias.
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Q i u n i i . " .  i'

'  l á p & P E E K T E ,
Cida-de de L a t m i o p f l p ,  i b o r é a  3o jAlaljama  

v_ f6 de m aioqje  1,86,8.
Portaria ao Sr .  Costa, uarmatlor , d k e n d o "

• lhe que é u m  rayst iforio f o r r a r  os sinos de 
pveto, tendo os /m esm os  de , rep ica r  -á entrada 

;e sabida de S. E x .  Bevma; p o r tan to ,  mão 
sendo compatíve l  ,qu e  a  d o r  se case cora o 

<riso, fique S. m. avisado p a ra  que  <]e ou t ra  
A'ez_ não de serrielhanfe p içhotada .

—Voltam os ao lem po  d a s  excomrnunbóes .
— Al;i vera V. com lem b ranças  de  cacara-  

•'çá; luvhoje quern f aç ac a so  deexcom m nnhõcs?
— Pois o vigário do Bi  o Pardo ,  a 8 3o pas­

sado, acabada  a m issa  con.ventual,  sexcom- 
inungou a João Bispo de ta l ,  porque  tendo 
sido ha mezes ,elei to  .juiz do terço ,  o não tem 
leito até o presente ,  prejudicando assim a elle 
vir/ario, na percepção dos ,respcçlivps direitos 
püroehiqes! <

— 0  João Bispo,  o que  d e v i a  fazer, era to­
mar urn l a x a n te . e m  agradecimento  a tal ex-
commviplião.

— Em vão o pobre  r]iornem defendeu-se, 
allçgando que,  não por  falta de devoção, mas 
por atrazo de sua  vida, t inha  deixado < c 
fazer a (esta, foi cxcomrnungado,  e ao sanii 
da ogroja j á  n inguém  queria  approximar-  
SQ-lhe.#

_-r—.Ainda ha  quem creia nessas bugiarias!.  
- ^ E sse ; t ig a r io  . esteve na capital d a  Bahia  t 

quas i  um anno, e a cam ara  davadhe a ttestado 
jde ;frequencia para  poder  céb ra r  :a congrua,  j 
porem agora  o .pres idente  da m esm a  enteson í 
e exigiu que  apresentasse  a ' licença com que 
estava - fora da freg i iez ia ,  e eis q ue  o vigário 
ameaça-tambem de excommunga-r o p re s id en ­
te da camarái

— Bom; assim pode e l le  fazer o que  q u i ­
ser-, a rm ado com as suas excommunbões.

- —0  Liberai de M inas  a  quem  escrevem , 
-narrando;estçfacto, diz què  faz dó ver o medo 
e susto  cora que  anda o pres idente  de ser  

‘fulminado pelo vigário.
À coisa não é pa ra  menos;  .ver-se u m  

,homem isolado da  com m unhão  dos fieis e 
todos a fugir-lhe por causa  de um a  mal en­
tendida  .especulação cem a-credul idade po­
pular .

•r— Capitão, quer  ouvir u m a  anedocta?
-r-Pois não.
.—.Quem me contou, aífiancou-me que foi 

passada  com um dos nossos aetuaes d e p u ­
tados,  quando es tudan te .

—Conte lá.
— E ’ um dialogo ontre elle>e o lente.
— Nada  de commentarios .
«— Diga-me, Sr. F . , . ,  perguntava com ar  

dc pouco amigos,  um lente de gcog ra p k ia —  
onde estão as Canarias? •

«— No viveiro de m inha  tia,.

sPenodico critico c chisíosa

isPiihlica-seaia tvp. ãfrTdarq-ues, Aiistides & Cca 
4nilO TI. ãerua (lo Collegio nu 14, í.° andar.

Preço d*assignatura— t0tsqpor<,serie de,iO ns. ou 5 $  rs. por 6 series.



.Valha-me Deus! Diga-mo ao m e n o s  o

r

iC C L n l lC í  , . .
0  discípulo roeu bom meio pa lm o  (Io imiias ,  
sfolegou ruidosamente '  e afinal replicou:
0 A h ! Já  sei MT o chapéu de p npae .
„  P c d a ç o d e  selvagem! Id z rn ie  p e r d e r a

paciência! Vá se s e n la iv
Q b o m d o  a lu m n o  obedeceu, como é de 

crer  c foi se ineller  n ’um  can to ,  julgando- 
se livre do to rm en to ,  m as  o p ro fesso r  q u e  
não era de graças., .dir igiu-se  de novo ao d i s ­
cípulo ,  pe rguntando- lhe :  ■

«— O t ju e  é Havana?
Estacou o pobre  rapaz  en t re  so luços  e r e s ­

m u ngou :
« — Isso são uns  ch a ru to s  q u e  papae  fuma*
«— Excellente! Onde está  o Rio  d a  P ra ta?
«— Muito l o n g e d e  m in h a s - a lg ib e i r a s p S r .  

p ro fessor ,  muito  longeV 
« — E o d i a b o ? ;v 

-No inferno.
-Graças a D eus ,  que  ao m en o s  sabe  

aonde ha  de i r  p a r a r ,  r e spondeu  o p ro fesso r ,  
pe rdendo  de todo a paciência  .

— Si nãò c  a lgum .carapetãp. que  lhe. q u i ­
seram im pingir ,  o tal  Sr; m erece  bem  o J o g a r  | 
que  occnpa hoje:

— 411 i ha gente,,  que  tu d o  que  nie d igam  
delia  eu acho pouco,.

«
cr-

 1T cer to  q u e  Ibi e s p a n c a d o  a pau  de vas­
sou ra  u m  r e c r u t a ?
- — Onde?

— No. fo r te  do S . - P e d r o .
■I — N ;m  sei d i s to .
*  Pois  in 1*<)r m a ro n n - m e .

— Más nã  o d e  r a m  o m otivo?
— P o r q r ç e d e u  p a r t e  d e  d o e n te  p a r a  nao > 

e m b a r c a r  p a r a  o  sul n o  d o m in g o .
' — Si foi p o r  isso e c r u e l d a d e e  d e sp o t i s m o .  

— E u  não  g a ra n to ,  c o n ta r a m  -me.
— Onde? se pode ' s a b e r  c om  certeza '  é no * 

q u a r t e l  g e n e r a l ;  voti a t e  -la á n d a g a r .
— Pude.ser . jque  la  m esm o i g n o r e m .

— Ante o nada da  vida', p a ra ,q u e  tan ta  o s ­
tentação?

A té n o  lueto ,  gahfis!
As dores  d ’alma a b a fadas  pelo e s t rep i íôso  

ru ido  do fausto e da grandeza!
— Vaidades m u n d an a s !
—-Para que  tan ta  vanglor ia?  Não é assim 

que  se edlíiéa nos preceitos d a 'h u m i l d a d e  Jc 
ehar idade .  . '

— O m undo  exige essa  u fáh ia ,  esse a p p a -  
r a to ,  esse íaus to ,  e è preciso: a n d a r  com o 
m un d o .

Si ou tro  dissesse i s s o . . . .  . m a s  quem  
deve da r  o exemplo ' dè s k n p l l é id a d e  e d e s ­
apego dessas futil idades da vida, q u e  nada 
são e se esvaem-como o f u m e s - , . . . .

Suas palavras f azem -m e lem brar  aquel lc  
san to  prelado,  que não augm enlava  os com- 
m odos  de sua casa  p a ra  não .converte r -o  pão 
dos pobres em pedras .

, Falleceu hóntcm , d e p o i s d e  penosos sof- 
in m en los ,  o tenente- coronel D om ingos  Mon-
uim Pestana, veterano da liulependencia

Nas nossas passados lue tas  ..políticas repre- 
oGntou saliente p a p e ) , .

-Deus lhe dê o descanço eterno.

— Diga-me a l g u m a  c o u s a  re la t iva  á  gue rra . ; -  
sen t ro u  v a p o r ? -  

—  No d i a  5 . --
— O q u e  a d ia n ta ?
— Naclay a b s o lu ta m e n te .
O in im igo ,  a p e z a r  de morto a fome, ai 

não  se qn iz  render-, a s s i n r c o m o  p a s s a r a  m as^‘ 
72  h o ra s  d e d o m b á r d e i o ,  sem q u e  se ju l  gasze 
azado fe r i r  o a t a q u e  decis ivo.

— Tildo- isso  pa rece  u m a  m yst i í i cãção !
— Aqui e s tá  o qiíe diz  o B ia r ia  F lum inense r> 

a  respei to:  .

« D O  RIO D A -P R  ATA P,  0 A G U E R R A .

AA te f rn in a r  d r n m e z  de- f ev e re i ro ,  aqui  e n ­
t rou ,  em  nosso  p o r to ,  e x p re s so  do th e a t r o d a ^  
g u e r r a ^  t r az en d o  a g r a n d e  novu da passagem 
(le J lu m á y  lá-e  a s sa l to  ao E s tab e lec im en to .
; G r a n d e  en thus i  a s m o-p.romoveu o governo e-“  

p rovocou a i m p r e n s a  in te r e s s a d a  com essa. 
nova ,  e o modo p o r q u e  a r e c e b e m o s  c a u s o u - : 
e s i r a n h e s a .

; A p a r te  ofTrciai d iz ia  e n t ã o — q u e  o inimigo* 
estava l i t e ra lm e n te  e n c u r r a l a d o ,  e não podia 
e scap a r - se ,  devendo cm-'d d  d ias  rendef-sc pela, • 
fomeV

0  p u b l ico  h a -d e  le m b ra r - s e  d o - q u e  então 
d i s se m o s .  .\

P u z e m o s  n o s s a s  re se rv as  e ped im os  ao paiz 
q u e  na o confiasse de m ais  n a s  no t ic ias .

E m  poucos* d ias  d e p o is  veio-nos a  t r is lo  
nova do assa l to  daá  c an o a s  aos nossos  encou-  
raçado s ,  a s sa l to  qu e  revelou m a i s  energ ia  e 
act ividade tactica no in im igo  d o ^ q u e s e  p r e s u ­
m ira ,  e m b o r a  a P rov idenc ia■ nos sa lv as se .

Foi '*para  o governo  e os en tend idos  da 
g u e r r a  a q u e lb n te n t a t iv a  um  a e t o d e  7oucur»  
e estupidez dò desespero! i

Ainda en tão  nós d isco rdam o s  dessa  opinião
0  in imigo ia r ender - se - i r rem ess ive lm on te  

todos o acreditaram;.,  so o nosso  esp ir i to  do* 
entio o duvidou,  e s t r a n h a n d o  q u e  nas  c o n d i ­
ções  expóstas do f raqueza  do inimigo,  se não 
levasse u m  a taque  gera l  as suas  foro»s> e so



, ,J c  comnioltido o erro  m il i ln r  do assalto 
| l\ l pslal)eIéeiniento, nas  condiçOca cin mio

foi d a d o . <
pepois veio nova da  oxecursão á Assump- 

.j(0 da tomada do' O o r u p a i iy  déAbrto, do a-
«orto do sitio, e n a d a  dc acção! () inimigo'
I' 1 - n ...... '....{' -  -- * >*•;

Antes 110 prato, que  na testa, um  gallo,
‘ l,l(*8 0,11 n() S<1 «lui.», (jne no ititiiulii ihú i l irnno.

oècnjvnria do (amipai t .y ,  n ao  se saíié como, 
nnCZar do estreito  sitio e e n c u r ra là m è h lo t  ;

0  bombardenni  entô p ro m è t l íd o  a l lu ir íaytá  
poragua e te r ra ,  çonieéoii á d l V l o  corrente;1 
ilías não houve a inda  o p rôm ef t ido  assalto,
0-os csfémeâihs pn r i fg u a fo s  enèerrí idõs enr  
pnmaytá resisioni  ga rb osam e n te ! ’ 

l i  vão decorr idos  depofs  tia passagem  'de 
Jfiímaytá seientà ' longos d ias* > lo s  quaês  b a  
cmvocntn, pelo  m enos , -os  pa rag í íayos  de í íu -  
jãavtà devem e s ta r  sustentando-se de vento ou 
tkvorando se im.Caos outros, pois não t inham  
por- onde haver s u p p r i m e n í b s ,  e assim mes- 
nio resistem, e nuo .há- a ta q u e  do nosso exer­
cito!! • . _

Jla mais de tres dias I l u m a y t á  soíTre b o m ­
bardeio h o rr íve l, 'm edm h o ,  p o r  ngúa  é te r ra ,  
do nosso irnmeriso t rem  de a r t i lh e r ia ,  bom ­
bas, foguetes etc. e tc . ,  c a in d a  nãer soííren 
uma brecha! ' _ , ,.. .5

Perante as  leis d a  sciericia on arte  da  g u e r ­
ra, perguntamos:

Isto tudo é ser io ,  ou  o p o d e r  está  lu d ib r i ­
ando esta pobre  nação?

As noticias, q u e  n o s  trouxe do tbeMro da 
guerra o t r a n s p o r t e  ’ Bonifácio  ante-hontem 
entrado no nosso  p o r to ,  e a s s i n v d e  11 io da 
Praia, s ão !ns segiirríles: ' ,

«Continuava o b o í i íba rdeam én to  do II a - 
niüylâ até a h o p a k m  tpve sahíu  o v a p o r .

«A fortaleza não  está  tão  de sguarnec ida ,  
®ò'ino se p ropa la  pela  i i n p r e n s a , : e, se< 
affia car ta  p a r t i c u la r  q u e M e m õ s ,  o in 
tem sabido  o p p o r -n o s  Uma forte- resistência .»

1\ ECITÁT1 VOV‘

( ÍMITAÇAO )
Era  no' in v ern o /q u an d o  a luz da vella 
A cará  delia dcsgrenjiaihr eú vi, 
Lembra-me a inda dd baru lho  insano 
De 'atroz p ia h o :q.i íeberrava alli!

/Vesljdo verde, sua fronte feia 
C o ’a lua  cheia, sem elhança  faz;
^ i - a  e perdido de lhe  ver a la ta  '
Fugi  p ’ra  mata, nem olhei p ’ra  í raz !

Oh? que era embalde! quanto  mais fugia, 
Mais me appareeia  tão cruel visão;
So em lem b ra r -m ò  de divisar  seus passos, 
'Senti fracassos;de ásècètár- lhe á  mão.

Tremulo-, aiícioso, repugnante o peito 
Do negro effeito,, de encontrai-a  a sós,
V i #  dois dias la  na m al ta  em meio 
So com receio de escutar-lhe a voz,

P’ra  ver-me l ivré da feroz matraca ,  
Dejárarncã ' ,  lhe chamava eu;
Chahiéi-liie bruxa, camafeu ,  Megera• 1 o
E a bru ta  fera so assim cedeu/

inimigo

LV VÀE--VERSO» '
OPINIÕES.

SOMiTO. ’■

Ahles na vida,  que  na  fnoi íe, o gosto ,  
Antes no foino, q u e  no peito, a c ham a,  
Anles no-pci-tO, qivé no baile, a d a m a ,  
Antes na paz,  'do -qúe  n á -g u e r ra ,  'o posto.
5
Antes no lenço, que  n as  m ãos ,  o rosto, 
Antes na r u a ,  que  no : foto, a lam a,
Antes no campo,  que  no copo,  a gzamma. 
Antes no b em ,  do q u e n o '  mal,  o encosto.

Antes nos pós, q u è  na bolsa ,  nm callo, 
Antes na bolsa, què  na loja, abono,
Antes no ventre, que- no siso., abalo,

Antes m rco lx a ,  que  n a 'c a m p a ,  o som n a ;

Á - F E D l U O .

— Queria  fallar ao Sr.  capitão do ÀÍabama.
; —-Diga o que  quer ,  senhora.

Vim pedir  a V.' Ex. que expeça  um a  oi> 
dem a todos os ourives de Latrmnopoíis1.

— Em qne n s s u m p í o ? '
— (lue,  s r  lhes apparécer ,  por aecaso, um  

sujeito p r o s i s t a / q u e  se diz inventor de mil: 
idéias , a  vender a lguns objeclos de ouro, não 
com prem , porque são gamados.  ‘ ; T

— isso é didicil.  porque nem todos tem 
consciência l im pâ  e a senhora não tem p r o ­
v a s  para  obrigar  o mel iante  a d a r  conta do- 
que é seu.  Em todo cáso vou rccom mendar  
ao asDkante / todá t  a t tenção no cujo para  ver 
si se descalie.

-—Umadíis toria ,  capitão.
— Sendo breve, conte-a.  ;
—^AqtinrtelAu o bata lhão do Chaveiro do 

Ceà e precisava vestir-se 120 praças ,  para  
cujo fim assignaram 16 officiaes 1 0 0 $  rs. 
cada um, que faz a q uan t ia  de 1 : 6 0 0 $  rs.,'< 
e descontou-se dc cada um guarda  100 rs . 
por dia,  du ran te  q espaço do 105 dias que 
estiveram nquarlc lados. què faz a quantia  de 
!:07 1 $ r i’s; e reunida a de 1:600-$ rs .  prcíaz 
a dc 2 : 6 7 1 $  rs.



0 AIAimiA.
—  l i ’ já u m a  boa  c i fra  p ara  vestir-se  as 120 

p r a ç a s .
—  A ss im  pnreco;  m a s  n ã o  s e  c o n tcn ta rn rq  
c o m  i s s o .  À p p a r e c c u  u m  o f í i e ia í  d o  c o r p o

dispensado do a q u a r te lam e n to ,  do­
so
nue íoi , - w.
Voto do S. João, de quem  o Manuel qao  gosta ,
\ior ser amigo d b ;Àndra<h, que  tem t loja.dc

ridos, e  contractou  fazer toda  vestimenta.
— Que boa uiocliièa pegou e l l e ! í 
— Oco-ín m andan te ,  c o in o a m ig o q  u e é  delle, 

consentiu se r  a vestimenta > feita d e  u m a  fa.- 
zenda podre e ao sab i r  os, g u a rd a s  do q u a r te l  
a inda se lhes descontou m a is  2 , ^ 8 0 0  p a ra  
b a rk l lc j  sendo escandalo a juda  m a io r  p o r  se 
descon ta r  a té  dos qiie estpvarn com os bar-" 
rctleòkka-hòpiiAèsládo e não qu ize ràuy  t q m a r 1 

— í j t ó l a d r o e i r g l  r * ' r ^
i—P a r á  p ro v a r  à , 1 a d roeira  q ue f i ze ram . 

basta  d k e r  que c o b ra ram  p o r  cada  un i  pqé 
de colchete e um  novelo de l inha  8jfi r s . ,  que  
cm r ig o r ,d ão  p o d ia ” c u s t a r  m a i s  de 4 0  r s .  ; 

— E stú  negocio de a q u a r l e l a m e n to  é rbom
• í • • i . -para  os e o m m a iy d a n te s & s p e m s .e  cer tos  oiii- 

ciaes se a rran jarem . ’ ‘ 1 ,
— E ’ um a  boa chucbade ira !  i

;EPIS0í) íQ S D À ; Á I M  ‘•DEdüM H O M E M  
■' ' '  ;É X E M P E A B ;  '* v

• ■ jr ■ • 'íf ' if ': i <
(Uma m u lh e r  e t t rega lhe  u m  pap e l . )  • f- 
— Não recebo papeis  aqjui. . . .  ./O q  ue é isso,?. 

E ’ esmola? f' v * :f ' '  '<'
Ora, eu dou esfnola/ tòdos os d ias .  

,>Todds. .- . . .não Ira uni .  •
N a  qu in ta  feira S a n ta ,  fo ram -m e  em casai 

500 e t  uií-as m u lhe res  e a to d a s  d e i -e sm o la .  
Isso é um  m ú i e a  .acabai.  " f‘ v ’ ‘ ;
— Subl im e  exempla!  , "
Inimitável  sèg iudbr  fio Divino Mestre,  cu ja  

loutr ina  era que  a nossa  m ão  e sq u e rd a  ig n o ­
rasse o beneficio que  á d i r e i t a ' f o s s e i

VARIEDADES.

A U í O O O .

,Grnnde qrecliiaclia! Grancle pechincha! al 
moços de gallinlia a 20 rs! " V  ’ * r 

Diogò, é necessário,lá irmos.
— Olé, e Ira do ser já ,  visto estar ainda sem

almoçnr. • ' ' /■ • * ; 1 '
— Salta! trm almoço «Io gailinha a 2 0  rs.
— rronqtlo. respondeu mn velho, coliocando 

sobre «ma mesa, defronto dos nossos comilhões 
üoas pires com milho.

A NOITE DE NOIVADO.

besaparcccra os convidados, c fica só o amo- 
roso par.

A sccnn está i l luminada pelos poético» rcS, , 
piendores de uma lan pada de alabaslro,

—̂ Ali!-Uui/.inlia da minldalma! Gpm quanta 
impacicncía esper(iva esto momento!

— Amas-me muito ,  meu Frederico, nào é, 
veçdade?

— Si Ipti pae roq livcsso negado tua mão, já 
eu não existia .
' — E cu ti uh a c plr  a d o em um co n ve n lo o u to - 
mado uma caixa,de, phosphorps..^

—ríOno alegria,,  te r  j u p to  de mim o meu bepi 
a m inh a  felicidade, a gloria ,que taolo idolatro!

— Frederico!! í w , . ’ f
— Luizinlia!!!

A  p aga-se  a luz.
0 • • •

VINTE ANNOS í-EPOlS.
i -* -

—Bom a breca! Bem podias Luiza aquecer os 
pés antes de en tra r  para a cama *

—j je s u s ’ Que homem tão fastidioso!
— Pois pões os pes cm ci ina dos meus! isso 

é insuportável .
' — Não me dizias i s s q h a  vin-lc ã n n o s ,  quando 

nos casamos.  Si não estás contente ,  procura 
uma casa maior  e j íeremos quartos  separados.

— Esse é o meu desejo5ha dezenove an.nos, 
onze mezes e ,vinte o nove d ias  com >as suas 
noites.

— Quem ie impede que o realizes.
— 0 preço das casas /

ANNUNCÍOS.
■POtt CAUSA DÉ ENGANOS1.

F ranc isco  J o s é  da S i lva  G u im a r ã e s ,  lendo 
um arti;gò inserto no Á labam a  n  3 5 6  com d a ­
ta de 2 do corren te ,  no q u a l  t r a t a  de um ca i ­
xeiro, quo se q u e r i a ^ v a d i r  d e p o is  de te r  sido 
despedido p o r  seus  am os  os S rs .  B.irateiro I r ­
mãos c C , tendo  o nopie  d ’osse in d iv id u o p o s ­
to que  m e tap j ro r icam en te  apparepc ias  com o 
meu,  na par te  que diz G u im a rã e s  bar ha ca, a -  
nolgia essa  que  se pode confundir  commigo; 
por ter sido eu  ca ixeiro  t am b em  da mesma ca­
sa; por  isso/venho as coltminas dos iornaes aíim

I  *  • :j A * * t  q  V  ,•

de que  íique o publico conveiieido de q u e  nãose 
en tende  comigo.  Beixemo-nos de enganos,  q ie 
muitas  vezes trirzem p descredi to  a .q u e m  não 
tem dado motivo a se r  taxado d e  ladrão e moe- 
de iro la l so ,  q o m o  expr im e  o referido artigo.

A pessoa que  t i v e r a  còltéeeào completa,  ou 
mesmo com a l te ração ,  da Mar/nota periodico 
que scp ub l ico u  ges ta  cidade e que ira  vender, 
poroure nesta typograpl i ia  quo se lhe «lira á 
pessoa q u e  compra .

Precisa-se  de u m a  a m a ,  p a r a  serviço de 
casa  de u m a  fam il ia  n a  rua  d i re i ta  de Santo  
Antonio a lem do Carm o casa  ti,0 o 5 .
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0  À  L A  l i  A M A ;

E X P E D I E N T E .
Cidade de L a t ro no p o l i s ,  bordo  do Alabam a  

8 de maio de 1868 .

Officio ao l l lm .  S r .  de legado  do I . °  d is-  
tncto, snbm e t ten d o  a  sua  cons ide ra rão  o se­
guinte facto, p a ra  q u e  S .  S. por  elle avalie o 

' grau de segurança  in d iv id u a l  q u e  ba  nes ta  
terra.

No Terreiro ,  ao d o b r a r  p a r a  o becco das 
Moroas, ha um  canto de g a n h ad o res ,  en tre  os 
quaes ha u m ,  q ue  passa  por  ter d inheiro .

Na quarta - fe i ra ,  ap resen ton -se  ahi  u m  s u ­
jeito barbado,  e p e rg u n to u  a esse ganh ad o r  
se queria c o m p r a r  u m  p a n n o  da Costa,  de 
l|in carregamento que  t in h a  despachado  n a -
quelle instante  rha lfandega .

hespomiendo o preto  pela aff irmativa,  d i ­
zendo que q u e r ia  escolher  pa ra  então a jus ta r ,  
£n levado pelo  incu lcado  vendedor  a unia 
casa na ladeira  d a  O rdem  Terceira ,  onde j á  

achavam dois indivíduos exercitando-se no 
lr>dustrioso jogo fios dedaes .

Ali chegados, foi cu idadosam ente  fechada 
a pnrta, depois  do q u e  o vendedor  de pannos 
perguntou ao preto si t razia  eomsigo o dinhci  ro, 
respondeu este qu e  não c que  apenas  t inha  

es., m a s q u e  si o panno  lhe agradasse  vol- 
tai’ia á casa a b u sc a r  o d inhe i ro .  Sem nunca  
apparocer o panno,  convidaram o preto a en-
kav  na ta l  adoiniiacuo dos dedaes, e como cslo 

*

se recusasse,  aga r ra ram -o  e qu izeram  vio­
lentamente  tom ar- lhe  o dinheiro! O preto 
lu c to n  e safou-se da  u nh a  dos la rap ios  e p ou d e
ga lgar  a  rua .

Não é a p r im eira  vez, qne  semelhantes  in ­
div íduos ,  bem conhecidos, comm cttem  atten- 
tados destes ,  e m uitos  incautos tem sido vieti- 
rnas do latrocínio deiles, á  pretexto de exa­
m inarem  objectos para  com p ra rem .

E ’ contr is tador ,  que  semelhante  espectá­
culo se de no centro de um a  cidade, como 
e s t a , e  por  isso espera se q u e  S. S . ,  revolven­
do e sua m e n te ,  depare  com a lgum  cor- 
rectivo p a ra  taes  raloneiros .

— Ào l llm. Sr .  Dl*, inspector  da saude p u ­
blica, levando ao seu conhecimento,  que está 
g rassando  as febres in termit tentes  na po­
vo a cão da B a r ra ,  proveniente dos p an tanos  
de agoas pluviaes, que  se ajiintain entre  as 
propriedades dos Srs. Magalhães e Gavazza.

Espera-se  de S. S . ,  tão zeioso como se tem 
mostrado pe la  sa lubr idade  publica,  p rov i ­
dencias a respeito.

(No mesmo sentido a cam ara  munic ipal . )

— Moralidade governamental .
— Que frueta  é essa?
— Veja:

(( PRÉSIDENGI/V DA rilOVINCíA.

«Expediente do 4 de maio.
«Ofíieio ao inspector  da  thosourar ia  de fa­

zenda .— Mande V. S. pagar  ao capitão Ma-
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vi,mano Hodriguos do Oliveira J u n io r  a  q u a n ­
tia de 1 0 ©  rs . ,  d iepcndula  [10I0  dotegado da 
cidade dos Benções com- a c o m p ra  do BOB- 
11 ENTES, CADEADOS,  ALGEMAS E CONCERTO DL 

GARGALHEIIIO p a ra  seg u ran ça  de r e c ru ta s ,  
conforme os docum en tos  ju n to s .

«Ao m e s m o .— M ande V. S. p a g a r  aos n e ­
g o c i a n t e s  desta  p raça ,  S im ões  e Costa, a q u a n ­
tia  d e  10*2) vs.,  d ispend ida  pelo de legado  da 
villa de Chique-Chique com a c o m p r a  de  o 
pares  de a l g e m a s  para  rec ru tas ,  c o n ío rm e  o 
r e c i b o  junto ,  es tando nos te rm os .»

 Que nesta  ac tual idade  se de factos de s ta
ordem , não admira ;  m as  que  t e n h a m  o dis- 
p lan te  de dal-os á luz da  p u b l ic id ad e ,  é q u e
custa  a  crer.

 P a re  que  ha garbo  em fazer  a la rd e  destas
cousas, p a ra  m o s t r a r  o g r a u  de m o ra l id a d e  
que carac ter isa  a epoçha.

— Yio o b a ru lh o  na P raça?
— Quando?
— Hontem  á noite .
— Não soube  disso .
— Pois houve u m  pega-pega dos d ia b o s .  

Pc u n i ram -se  p a ra  m a is  de  000  pessoas;  a 
policia foi a un ica  q u e  não de i tou  a cabeça  
de fora.

— E o que deu causa  a essa t r ib u s a n a ?
— O principio  foi u m a  q ues tão  en t re  os 

tam bores ,  que  fazem d a  p o r ta  do c o m m an d o  
superior ,  alcouce de depravação  e u m a  e s t a ­
b an ad a  conhecida por  Pote v irou , po rem  d e ­
pois to m a ra m  pa r te  na lu c ta  g u a rd a s  na- 
cionaes fardados,  principal  m en te  de a r t i ­
lhar ia .

— Tanto  que  se tem c lam ado c o n t ra  as  p a ­
tifarias pra t icadas  por esses t a m b o re s ,  que  
fazem da Praça  sua  m o rad a ,  e n e n h u m a  p r o ­
videncia tem apparec ido .

O Sr.  tenente Marinho àpp areceu  e p r o ­
curou s e r e n a r a  tempestade,  po rem  foi d e s ­
respeitado pelos turbulentos .

Conseguindo p ren d e r  um  dos pr inc ipaes  
amotinadores, u m  g u a rd a  de a r t i lh a r i a  foi 
clle mesmo conductor  do preso ,  p o r  não  ter 
ou t ra  força de que disposesse.

Estando a g u a rd a  de palaeio tão  perto?
Isso bastou pa ra  que  fosse a p u p a d o  por  

u m a  m al ta  de m ulheres  pe rd idas  e capado-  
cios desde a P raça  até o T erre i ro ,  onde  o p r e ­
so conseguiu evadir-se,  a judado pelo  g rupo  
desordeiro, e o Sr .  tenente  M arinho  levou u m a  
solem ne queda  do cavallo abaixo.

— Esses desacatos ao prestigio da  au tho-  
n d a d e  rec lam am  en erg ica  repressão .

Como? Si não h a  força, e a prova é que

do-sc  á to c a r  a p i to ,  n ã o  a p p a rc e e u  u m  unico 
soldado!

Q uem  a n d a  á  noi te  pe las  r u a s  é que  aí* (} 
d e s c o m m e d im e n to  destes  capa d o c io s ,p a ra  oá 
q u a e s  não  h a  n a d a  q u e  m e r e ç a  respeito .

—  A noittí sò? Eu vejo de d ia  elles p ra t i ca ­
rem q u a n t a  couza  e p r o n u n c i a r e m  os te rm os 
m a is  obscenos..

com tam anha  a lgazarra , e o tenente  esganan-

— E ste  nosso  p r e s i d e n t e  t e m  levadas que 
não  sei o q u e  p a r e c e m .

— E ’ s e s t r o s o .
— A lei d a  g u a r d a  nac iona l  d iz  q u e  na  dis­

so lu ç ão  de q u a l q u e r  co rpo ,  s e u s  ofliciaes se­
rão  m a n d a d o s  a d d i r  a o s  o u t r o s  corpos  do 
m u n ic íp io .

— P u r a  v e r d a d e .
—  O 2 .°  b a ta lh ã o  d e  a r t i l h a r i a  foi dissolvi­

do e os  officiaes f ica ram  com o a  m ãe  de S. 
Pe d ro .

U m  d e l le s  l e m b r o u - s e  de  r e q u e r e r  para  ser 
a d d id o  a u m  dos co rp os  e S .  Ex. de sp ach o u—  
requeira pelos canaes competentes .

O h o m e m  rep l ico u  d ize n d o  qu e  o canal 
m a is  c o m p e te n t e  e r a  o de  S. E x .

— T ih i .
— . . . .  p o r q u e  d isso lv ido  o b a ta lh ã o  não  

t in h a  c o m m a n d a n t e  a q u e m  se d i r ig isse ;  mas 
S . E w ,  q u e  q u a n d o  d á  p a r a  u m a  cousa  é per- 
t in az ,  d e sp a c h o u  d i z e n d o — tenho deferido .

— E ficou o h o m e m  avu lso?
— E ’ v e rd a d e .
— O ra  m m r o q u e s .

— Está  hoje o collegio  r e p i c a n d o  tão bai­
xinho!

— E ’ p o r q u e  a m a n h a n  é o fu n e ra l  da  ir- 
m a n  de S. Ex.  R e v m a .

— Mas o q u e  tem  isso?
— O sineiro  não  q u e r  to c a r  a l t o ,  po rque  a 

egreja  e s tá  em f u n e r a l ,  e n ã o  q u e r  tam bem  
fa l ta r  a o b r ig a ç ã o  de r e p i c a r .

— Ora! Isso  r e c o rd a -m e  o facto de que  
tendo  m o r r id o  o f i lho d e  u m a  r a in h a  de Por­
tuga l ,  no d ia  do  ofíicio, o p r io r  de  Aíeobaça,  
não  q u e re n d o  m a g o a r  o c o ração  d a  r a in h a  
c om  o toque  dos s in o s ,  n e m  t a m b e m  fa l tar  a 
c e rem o n ia  dos d o b re s ,  to m o u  o expediente  
de m a n d a r  t i r a r  os ba d a lo s  e a s s im  d o b r a r  
os s inos .

— O caso é q u e , q u e m  p r a t i c a  essas  cousas ,  
ju lg a  faze r  u m  serviço, q u a n d o  é ao con­
t ra r io .

— Capitão,  peço- lhe  q u e  aprecie  este  p e d a ­
c inho  do Democrata.

—Leia  q u e  eu  p re s to  a t tenoão.
— Ouoa:
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«A SOCIEDADE E EMA MADRASTA.

O•i

«Si n ã o  sei escrever  sei sen t i r ,  c por isso 
digo que a sociedade de hoje não 6 um a  mãe 
terna, boa, intoll igcíite , previdente e ca ­
rinhosa!

A sociedade de hoje é u m a  horrível  m a ­
drasta, sem coração  c sem en tranhas ;  pois 
que e llasò tem so r r i sos  p a r a  um  pequeno nu ­
mero de ricos, p reg u iço so s ,  p a ra s i t a s  e t ra-  
tantes, mais que  e scu r raça  e a m a ld içô a  a m aio ­
ria de seus íilhos pobres ,  que  tem  as mãos 
calejadas e curvado o co rp o  pelo duro  t rab a ­
lho. Esta mãe não  s e o c c u p a  deiles senão pa ra  
pedir lhes d inheiro ,  sangue  e suores .  Quando 
estes chegam a edade de 18 annos  (e quando 
tem pressa  da  o b ra  nem m esm o  espera  esta 
edade) ella  a g a r ra  os mais  fortes, os mais  bel- 
los, os mais  robus tos ;  ens ina- lhes  a m archa r  
em linha sobre t res  de fundo ,  e apparece  r e ­
gularmente d ian te  d a  a r t i l h a r i a  ca r reg ad a  á 
metralha

«Eis a unica  ed ucação  de que  d ispõe  esta 
mãe pa ra  com seus  í i lhos .

E faliam a estes  d esg raç ad o s  p a r iá s ,  esfol- 
lados e mortos como bestas  de carga ,  do res­
peito que elles devem  a u m a  tal sociedade,  e 
do amor que  elles devem ter  a  u m a  tal pa tr ia!  
Faliam a estes  infel izes do a m o r  da  gloria! E ’ 
de mais, m eu  D e u s .  . .  e é com estas  p a lh a  
çadas que os l a n ç a m  c o n tra  redue tos  gua rne  
cidos e ba te r ias  cerradas!  e, q u a n d o  feitos 
em pedaços em n om e  da  gloria, então a t i ram  
cabeças, t roncos ,  b raços  e pe rn as  dos feridos 
juntamente com os m or tos  em  g randes  val- 
ias. Cobrem tu d o  isto de te r ra ,  a c o m p a n h a n ­
do esta lu b r ica  scena  de um  Te-Deum  e está 
tudo a c a b a d o ..........

E  toda es ta  m ora l  de deveres,  de a m o r  da 
patria, de respe i to  á sociedade, e do a m o r  da 
gloria estas  s a n t a s  cordas  do coração h u m a -  
do, que so se rvem  á  classe que  as explora  c 
covardemente envolve suas  v ic t imas,  tudo i s ­
to para  qu em  vê e sente  a nudez destas  cou­
sas é bem infame e odioso.

Existe nisto um g ran d e  abuso  e g rande  
sacrilégio; e q u a n d o  chegar  o dia  terrível em 
que o maior  nu m ero  c o m p re h en d e r  o q ue  lia 
de pouco respeitável e sagrado em tudo o que 
se lhes tem ens inado  a v e n ce r . . . .

Sei q u e  m ostrando  assim a verdade n ü a  e 
crúa, encho de ra iva  e odio os máos homens 
que com conhecimento  de causa a exploram, 
assim como os tolos que  tem ainda nos o u u -  
dos os discursos de suas  am as  e avós, mas o 
que fazer? Será  preciso deixa-los g r i ta r  con
tra os homens do progresso,  que lhes nao la 
lam da associação pelas  revoluções, rn<

fal­
mas

desastres,  senão cam inham  para  a associa-  
çao: q que  se rá  pura  jus t iça .

A p r im e ira  condição para  que  a sociedade 
tenha o direi to de exigir do indivíduo amor  e* 
respeito è só quando ella tem o cuidado do 
educa-lo

Uma m ãe,que abandona  seu filho, não lem 
direitos a seu am or ,  cila  só tem direi tos a seu 
odio.

Portanto ,  a associação deve educação ao 
indivíduo, e; organisando o trabalho,  se rá  
salva pela associação.

-Ucnitem, ás i ]  horas da manhan o creoulo José 
Machado, morador á ladeira das Hortas, seguia peíu~~ 
rua pordetraz de S. Pedro, quando ao chegar a por­
ta do Sr. Pereira d ’Albuquerque cahiu suffocado 
em sangue, proveniente da ruptura de uma veia.

Foi carregado para a loja do mesmo Sr. Pereira e 
até quasi 6 horas não haviam providencias of- 
ficiaes.

sim, que lhes p r e d i z e m  revoluções e gi andes

— Aqui ha  tempos houve quem  tivesse a 
inaudita  impiedade de a r ra n ca r  da  S a n t í s s i ­
m a Cabeça de Nossa  Senhora, venerada no 
Collegio, a sagrada coroa e ir  em penhal-a  
em u m a  venda Atraz da Sé.

A imprensa  t ra tou  disto,  mas n inguém , 
si importou.

Agora in fo rm am -nos  que a lgum as  alfaias 
daquel la  egreja acham-se  tambem e m p e n h a ­
das em mão de um agiota.

Pode isso ser, e é d e c r e r q u e s e j a  inexacto, 
m as  á vista de um  tal boato, não era  bom 
que quem tem obrigação, procedesse a u m  
inquéri to  p a ra  chegar ao conhecimento  da 
verdade?

— Sem duv ida .
— Mas eu sei que  c lamo no deserto, e o 

facto, -apesar de sua gravidade,  ficará indes- 
tructivel e m inhas  p a lav ras  servirão de ga-
lhofa. ,,

 Não se importe: pe ío ré  o descredrto que
r e s u l t a  de sem elhan te  pecha, infundada tal­
vez, mas que  quem  tem obrigação não se 
an ima a fu lminal-a .

 E condenável a cumplicidade de q u e m
devendo velar sobre escandalos de tal  ordem 
se deixa ficar impass íve l .

 Depois andam  ás carre i ras  deitando pan-
nos quentes .

~~~ Á PEDIDO?
— Está  provado, capitão,  o í l lm .  Sr .  F r a n ­

cisco de Souza Carvalho, é u m  dos hom ens
necessários!

— Não ha  ninguém necessário neste mundo .
 E não  sei como o bom do hom em  pode

sc meclicr com tantas  occupaçoes.
— EUc la o 16, l a o  entende.  f
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- T h w m r e i r »  <lo Bomlim 0 (la C tp a  l>ia do | <!'<« tom     CoUrd. j
ti iii <|us «eus 111*18 iii ti fitou «ii<itioe: mmamigo*;

*a»i linha 
n»»a <ir3i\nS. Jo a q u im ,  com m erc ian lo  o subde logado  uo.s 

Mares ,  não sei como tom tem po  p a r a  se coça r  
c como acode p ro m p tu m o n te  a  todos esses 
encargos .

— O caso ò que  elle vae dan do  so ta  e b a s ­
tos  cm todos e d e se m p e n h a n d o  a co n te n to .

— Mas eu tenho  ouvido d ize r  q u e  o h o m e m  
dc m uitos  officios, não  é perfe i to  e m  n e n h u m ,  
e po r  isso an do  duv idoso .

— Com elle é o c o n t r a r i o  e a p r o v a  é q u e  vae 
con t inuando ;  si a  ca rga  lhe  fosse  p e s a d a  por  
certo que  a t i r a r i a  dos l io m bros ,

— A bem  da  c la reza ,  peço a p a l a v r a .
— Diga o que  q u e r  sem  p r e â m b u lo s .
— Capitão,  p o r  occasião de um  officio f ú ­

nebre ,  vi u m  m a u s o lé u ,  chefe de obra  q u e ,  
uiem do mais  q u e  p o r  o ra  ca lo ,  t e r m in a v a  
p o r  u m a  la n ç a  e u m  p an n o  p re lo  n e l i a  a m a r ­
r a d o ,  l ima cruz, um calix e u m a  a n c o r a .

— Safa! q u e  m is tu r a  de g re lo s?  Este  mis- 
t ifor ío ,  em v e rd a d e ,  q u e  p r e c i s a  d e  ex p l ica ­
ção.

— E ’ o que  espero  de V, E x . ,  c h a m a n d o ,  
a su a  p resença  o arm ador macho p a r a  d a l - a .  
À c ruz  p o r  baixo d a  lança!  Que  s a n d e u  re ­
ligioso' .............

VARIEDADES.
E F E E I T O S  DA C H U V A ,

Convrrsí*n'l° um <Ü‘ dous lavradores s o b r e  a bo» 
ppparcncia da estação;

«— Està o tempo maravilhoso;  e se esta chuva  
dura mais quinze dias, começa tudo a sabir da terra,  
djzia um ,

« —  Valha-me Deus! exc lamou o outro muito  as­
sustado,— e cu que tenho ia duas mulheres tlebajxò 
de | la!

PIIEN OM EN O.

Lè-se no Parahybano, da Parahyba do Sul ,  de A 
do corrente:

O mundo medico prpncuj>a-se com o pbenomeno 
seguinte: uma moça do Alemtejo, de | 5  annoS de 
idade, não leui língua, entretanto canta e preencha 
iodas funeções deste Órgão, como si o tivesse. Os 
medieos visilotn o caso, mas não (.'Xplicam^no!»

Um díjlelanli extasiava-se, no cafè de Paris, da be l .  
lesa de mademoisel le Üenriqoeta Sontag, que  tinb.n 
debutado recentemente nos bnlFoS. Um indivíduo,que  
eseutavy o enthusiasta,  observou. lhe  t imidamente  
que mademoiselle  Soulug era rl^eclivanicmlc muito  
bonita, mas que tinha nqi olho mais pequeno do  
que outro,  j U hi ojho mais pequeno! exclamou o dil-  
letanii,  ma o lho  nmis pequeno! iNào vistes bem; ó 
exaclameníe o contrario,  o que ella tem p uiu o lho  
maior» d

0  p od a  fraucí z Bartbe era imj doa homens mni§

Quainlo Colurdoail esljjvn doente  e ja as portas <1* 
inotle ,  correu l l . r tho  a sua casa e eueont io u-o  ÍUní\ 
com  os sentidos,  entendendo  o que  se | | ,e  dj/.,,,

—  Estou desesperado ,  lhe disse ,  de « y**r tão doen­
te; c o m t u d o  q u ero - lhe  pedir um favor.  E' o (Jeouvjr 
a leitura da c om e d ia  q i e  acabo  do escrever com o 
titulo do Egoísta.

— M,.s pense,  re spondeu  o desgraçado enfermo 
q u e j i  irie não restam sinSo a lgumas  horas de tj,!;,»

—  Ah! m eu caro a m ig o ,  è  por isso p r e c i s W n t c  
f|ue cu  quero  sáber  a su a  o p in iã o  sobre  a minha co­
media»

Fina lmente ,  D irthe teimou t i n t o ,  que o moribundo 
não teve  i v m e d i o  s lnão c o nsent ir  na leitura; e de­
pois de a ter escutado  ate ao ul t im o verso sem ter di- 
to unia so palavra,  exc larnou:

— P a r t c e - m e  que falta ao seu prot<>gonista um fac- 
toque  o c aractens»  perfe itamente.

— Qnal? diga-o  j á . . .
—  E', respondeu Colardeau sorrindo,  o de obrigar a 

ura amigo que  está a m o rr e r  a ouv ir  a Icjilura de uiiu 
c o m e d ia  em c in co  aet S .

Uma cura ang l icano perguntava um dia a a n r a  spu

freguez;
—  Q ue è feito do Cucas? Ha tres semanas que o não 

vejo na egreja e n ingué m  110 povoado o tem visto, Se* 
rá o socia l ismo (jue o affasia de mim?

— Não s e n h o r ,  é cousa m u i t o  peior.
— Como? será o d è i s m c ?
—Não senhor, muito peior.
—  Pois qne ,  ser<í acaso  o atbeismo?
— Não se n h or ,  cousa m ais  horrorosa,
—  Então o pantbeisn.o?
— Não senhor .
— Ou o arrianistno?
— Menos.
—  Então o q u e  e?
— 0  rbeumatismo,

ANNUNC10S.
O A D V O G A D O  

JOÁO l a d i s x . a u  j a p i - a s s u  di>: figueiredo e
MELLO

In c u m b c - s e  de  q u a e s q u e r  questões ,  judi- 
c iaes  ou  a d m i n i s t r a t i v a s ,  p e ra n t e  os auditó­
rios da  e ô r te ,  o n d e  é e n c o n t r a d o  no seu cs- 
c r ip to r io  á r u a  da  C and e la r ia  n .°  23, todos os 
d ias  u te is ,  d a s  9 ho ràs  d a  in an h a n  as 3 da 
ta rd e ,  e fora  d ’essas  h o r a s  em s u a  resideneia, 
rua  d a  P r in c e z a  do Cattê te  n.°  39 G ,  _

A pessoa q u e  t ive r  a èollecçào còiHplcj8* 0,1 
m esm o com a l te ração ,  (ía Marmota, periomeo 
que  se publicou nes ta  cidade e queira  vendei, 
poreure nesta ty p o g raph ia  qtio se lhe dira d 
pessoa q u e  c o m p ra ,  ■

Prec isa-se  de u m a  a m a ,  p a ra  serviço 
casa  de u m a  fanii l ia  n a  ru a  d i re i ta  de San o 
Antonio  a lem  do C a rm o  casa  n , u 3ò .  ^

T yp . de Marques, Aristides e C .a
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A  L A  I I A M A .

S X P E D I S M 1 T E . - ’
Cidade de L a tronopo l is ,  bordo  do Alabama  

11 de maio de 18G8.

Officio ao l l lm .  Sr .  a d m i n i s t r a d o r  da  l im ­
peza publica, dizendo-lhe  que  m a n d e  c a r r e g a r  
a immensídade de ta los  de banane ira s  sem ea ­
dos pelo becco do Chinello e Ba luar te ,  dei­
xados allí por  u m  carroce iro  q ue  recebeu 
gorgeta do p ropr ie tá r io  de u m  banana l  para  
conduzil-os e fez o serviço p o rca m en te .

•—Falleceu bonteui  ( 1 0 )  o Dr. Francisco  
Antonio d ’Araújo, depois de a lgum  tempo de 
terríveis soíTrimentos.

0  Dr. Araújo deixou u m  vacuo na jú r i s -  
puideneia difficil de se r  p reen ch id o .

0  nome do i l lus tre  finado faz o seu elogio.
Bom esposo, bom pac,  bom cidadão,  bom 

an,igo, eram as q ua l id ad e s  que  lhe ornavam 
alrna.

Deus o cham ou  á m a n s ã o  d o s  ju s to s .

*—A certeza que  tem os la rap ios  de não 
^acontrarem obstáculo  da  p a r te  da íorça p u ­
blica, muito os an im a  em  su as  em prezas .

Que duvida .
— Na sexta-feira ás l l  ho ra s  da  noite, um 

««jeito encontrando a b e r ta  a por ta  da casa  
n>33 A, em S. Miguel,  na qua l  m oram  vende-

deiras  de peixe e lavadeiras,  In troduziu-se  
ne l la  e depois de percorrer  todos os cantos  
sem nada  ach a r  que  b i fa r ,  porque  o q ua r to  
onde havia  dinheiro  estava t raneado,  pa ra  
não b a ld a r  os passos ajuntou u m a  pouca  de 
roupa  e sahiu.

Presenlido por u m  menino,  largou-se  em 
•desfilada, sendo preso na ladeira  na  Poeira  
por  dons  inspêctores de quarte irão .

Mais de meia hora  levaram a ap i ta r  na en« 
c rus i lhada  que  faz entre S. Miguel c a E s t r a ­
da  Nova e não appareeeu  um unico soldado!

— Como haviam de apparecer ,  sinão exis­
tem ?  ;.r-:

— Desta«'sorte estão os cacetistas com car ­
ta b ranca  pa ra  espancar  e até m a ta r  em ple­
na rua .

— E ’ cada um t ra ta r  de garant ir -se .

— Ainda esta  vez as noticias da  gue rra  go­
r a ra m .

— E ’ verdade.
— Entre tan to  pa ra  que  os lei tores não fi­

quem  com agoa na  bocca, façamos a lguns 
extractos de Jornal do Commercio.

«Pelo t ransporte  Apa, en trado  hon tem , 3, 
á noile, recebemos folhas de Bnenos-Ayres até 
23 e Montevideu 26 do passado.

A unica noticia que  encontramos do thea-  
tro da guerra ,  consta  do seguinte  t e leg ram a  
publicado pela Tribuna deM ontev ideu  d e i o :

« Buenos-Ayres, 22  de Abril.
Forças  alliadas pa ssa ram  p a ra  o Chaco,



0  A M B A M A .

estabelecendo completo assodio. l lu m n y tú  mio 
noderá  deixar  de render-se .  »

Fnlrou  liontcm, o, do Rio da  l ra ta  o píHjuot 
jiioiez A m o  com folhas do B uenos-Ayres  c 
Montevideu até "28 o 20 do passado .  > <

Do th cairo da g u e r r a  não  ha  n o t ic i a  tlc
feito algum de a rm a s .  _

Estava estabelecida u m a  l inha  com ple ta  de 
contraval lação  em torno das t r inche i ras  de 
I l i i tnaytá ,  o que p e rm i t t i r ia  conservar  aquel la  
fortaleza est re i ta ,  e seguram ente  s i t iada  do 
lado dc te r ra  por poucas  forças, f icando o r e s ­
to do exercito d isponível  pa ra  o u t r a s  o p e r a ­

ç õ e s  que pareciam a ponto de t e n t a r  se pelo 
lado do Chaco, p a ra  onde h a v ia m  p a s sa d o  
a lg u m as  t ropas .

Nas folhas a rgen t inas  e n c o n t ram o s  a inda  
as seguintes correspondências  de d a ta s  p o s ­
ter iores:

«Acampamento cm Passo-Pocú , ,2j? de abril  
de 18G8.

Tem-se contado do lado  do sul das  t inche i -  
ras  in im igas  54 peças  de d iversos  ca l ib res .  
Os t r ab a lh os  não cessam , por parle dos pa-  
raguayos , que nas suas  g u a rd a s  av an ç ad a s  
levantam fortes m u r a lh a s  p a r a  se c o b r i re m .  
Os seus movim entos ,  p o rem ,  são p u r a m e n te  
defensivos; a cava l la r ia  que  se lhes  vê não  
chega a 200 hom ens ,  que  fazem  o serv iço  fo­
r a  das t r incheiras .

Acaba-se de m e d i r  o q u a d r i l á t e ro  d e P o s s o -  
Pocú até C urupa i ty ,  e conheceu-se  q u e  tem 
sete legoas de m u ra lh as ;  agora  fa l ta  a l in h a  de 
l íu m a y tá ;  —  a lgum  dia  teremos occasião de 
m edil-a  e a d m i r a r  os t r a b a lh o s  dos  pa ra -  
guayos.

23 de a b r i l .— No domingo p a ssa d o  as b a ­
tei ias de H u m a y t a  que  olham* o exerci to 
brazile iro, fizeram u m  fogo vivíssimos.  E r a m  
0 horas  da m a n h a n .  O exerci to ia pôr-se  sob 
as a rm as ,  quan do  se soube q u e  dons  r eg im en ­
tos brazile iros t inham  a tacado u m a  g u a rda  
avançada  p a ra g u a y a ,d o m a n d o - lh e  um  p r i s io ­
neiro e matando- lhe  seis h o m ens .

Im m ed ia iam en tc  m andou  o general  Gellv  
y  Obes felicitar o genera l  Osorio ,  que  respon-  
t c i i .  «que agradecia  a a t tencào ,  m a s  que  os 
resul tados da jo rnada  não indem nisava rn  as 
perdas so/fridas. Effecli vãmente  en tre  ou t ros  
um a ba,a  de peça levou u m a  perna  ao c o ro ­
nel l l ippolyto, que a esta h o ra  terá  fai lecido. 

.............

!“ >is q u e  0 ': l i a c n  p a s s o  V s ê r õu icau o  dc uma sane do novos combates. 
ma car ta  de C urnpa i ly ,  com da la  dc

<'s\a'v°a nrtrt ‘ ™ lta N , ' ™  'nosso pã tr ic fo  miè'■-ôtciVUi p n &!fôltOl rlrvn/lrv « _ a i J
do anno. 7 S ^ de9doo<J“ 3 de novciutr t)

Chama-se Fr:ancisco Jozé B orges t ê dó 25

de vo l i in ta r ioa ,  m a s  e s tav a  no 4 . °  de arti lha, 
r i a . '

F az  rev e laçõ es  so b ro  os nossos  infelizes, 
c a m a r a d a s  do d i a  3 .

D ec la ra  q u e  o C u n h a  M a t to s  esta  viVo 0 
foi m a n d a d o  p a r a  A s s a m p ç a o ,  p a ra  diinirtujf 
o n u m e r o  d o s  q u e  c o m ia m  sem traba lhar ;  
a s s im e o rn o  o s in v a l id o s ,  c r e a n ç a s ,  doentes,

Que o cap i tão  A l b u q u e r q u e  e o u t ra s  praça* 
foram  fu z i lad as  p o r  t e n t a r e m  voltar  pára 
n ó s .

Que  o t r a b a lh o  d e  nossos  officiaes o p raças  
q ue  e l les  desconf iam  q u e r e r  se  evadirem,* é 
t r a b a l h a r  de  e n e l ia d a  no  C haco .

Que  o t r a b a l h o  deljo  p r i s ion e i ro  e ra  servir 
de covei ro ,  e e n t e r r a v a  p o r  d i a  15 a  18 cadá­
veres.

E  f in a lm e n te  q u e  no  a c a m p a m e n t o  pa ra -  
g u a y o  hav ia  em q uan tidade  milfio, feijão, 
m a n d io c a  e c a r n e  todos  os d ia s  pelo Chaco.

N ’u m  officio do m a r q u e z  dc  Caxias para  o 
m in is t ro  d a  g u e r r a  e n c o n t r a - s e  o seguinte 
t rech o :

« R e la t iv a m e n te  a Lopez ,  lenho  boje certeza 
de q u e ,  com o  j a  o hav ia  d i to  a V. bx. em da­
ta a n l e r i c r ,  se a c h a  elle no T ib iq u a r y  com 
u m a  força  de  6 , 0 0 0  h o m e n s  d a s  t r e s  a rm as ,  
d e s t a c a n d o  de vez era q u a n d o  p equenas  p a r ­
t id a s  de c a v a l la r ia ,  q u e  ex p lo ram  a extensa li­
n ha  en tre  T i b i q u a r y  c N e p e m b u c ú ,  as quaes  
todas  as vezes q u e  se e n c o n t r a m  c o m  as nos­
sas a v a n ç a d a s  são  por  e l las  b a t idas^  deslro- 
cad as  e d e s f e i t a s . »o ■

Na c o r r e s p o n d ê n c i a  do  Jo rn a l  do-Commer* 
cio, lê-se:

« C u rn p a i ly  18  de a b r i l . — Vae p a r t i r  para  
o Chaco u m a  l ige i ra  e x p e d iç ã o  de cavallar ia ,  
c o m m a n d a d a  p o r  u m  m ajor paraguai/o , p ra ­
t ico do lo g a r ,  e p o r t a n t o  a p to  p a r a  fazer um 
r e c o n h e c im e n to ,  s e m  g r a n d e s  dif í ieuldades e 
p e r ig o s .  ■

Isso p r o v a  o p e n s a m e n to  do m a r q u e z  que  
conhece  a n e c e s s id a d e  de q u a n t o  an tes  mo­
ver o exerc i to  p a r a  a q u e l le  lado .

— Si é ex ac to  i s so ,  D e u s  q u e i r a  q u e  o tal 
m ajor  p a r a g u a y o  não nos dê  m a is  u m a  a m a r ­
ga l icção  da  f ide l idade  com q ue  el les  nos ser­
vem .

— O b ra v o  J e r o n y m o  G o n sa lves ,  chegado a  
cor te ,  foi r ec o lh id o  a fo r ta leza  de W ihega ig -  
non .

— A ssim  m esm o  é q u e  se deve  g a la r d o a r  
se rv iço s .

Á PEDIDO.
Sr .  R e d a c to r .— C om pel i  ido pela necessi­

dade venho  ro g a r  a V .  n a ra  ou e  m e t r a n -p a ra  que
screva cm  seu  c o nce i tu ado  j o r n a l  a  represcu



arHo leila a S. Ex. H c u n n .  contra  o pndro 
floíiquim cia (.czar,  vignrio (leala tYc- 
ourzia de Capim («rosso, a qnal  é do thoor
gPguiidc.'

«Fabiano Rodrigues da  Costa , vem se- 
rur.da v°z, h um i ld e m e n te  rep resen ta r  a V. 
Çy. Hevma. c o n tra  a eonducta  i r regu lar ,  des-  
mnralisada, d e p ra v a d a  o rep u g n a n te  do’Rov. 

do Capim Grosso,  Jo aq u im  da Siíva

G AtVTUiVf A

«Este paroeho,  E xm .  Uovm. S r . ,  é in ca ­
paz de envolver-se  nas  vestes sacerdo taes ,  
não só em \ i s ta  do q ue  j á  levei ao alto conhe­
cimento de V. Ex. R c v m a . ,  e do sem num ero  
de factos que  a  tal respeito ex is tem , como 
também pelos q u e  (compeli ido pela  necessi­
dade) agora  vou levar  de novo a i l lu s t ro da  
apreciação de V. Ex.  Hevma.

«Este vigário, Exm. Hevm. S r . ,  indigno de 
tal nome, não exerce neto a lgum  de caridade;  
pelo contrario é v ingat ivo e rixoso, ao passo 
que ha de o e cu p a r  se em a d m in i s t r a r  os Sa­
cramentos ás su a s  ove lhas ,  como m an d a  a 
esreja ,em in fu n d ir  ne l las  a m ora l id a d e ch r i s -  
tan com a h u m i ld a d e  compatíve l  ao seu m i ­
nistério, t ra ta  so m en te  de sa c ia r  suas  pa i­
xões illicitas com actos indecorosós;  bem 
como pagodes com p ro s t i tu ta s  e to d a  sorte  
de mulheres pe rd idas  c d evassas .

«Oalvitre  deste  p a ro eh o  não  fica a inda  
aqui, sobe no pon to  dc d a r  denuncias  falsas 
ás au thoridades  pol iciaes de pessoas (aliás 
gradas) que se não  que rem  p re s ta r  ás suas 
exigencias e nem serv ir  de in s t ru m e n to  pa ra  
seus fins l ib id inosos  (doe. n. 1)

«Em o anno de 1805 p o r  occ.asião que des­
obrigava a  fam íl ia  de José Gonçalves da 
Costa, no coníiss ionar io ,  (acio revol tan te  e 
por demais escandaloso)  seduziu  a escrava  
Joaquina p a ra  fins ill ici tos,  como se \ê  do 
doc. n. 2.

«Seduziu t a m b e m  a Manuel  Joaqu im  de 
Souza para  este se rv i r  de mensageiro,  afim de 
angariar a vontade  de í lo n o r a ta  de ta l ,  viuva 
honesta, p a ra  fins illicitos e deshonestos,  
prornettendo em recom pensa  cozar  um a  filha 
deste grat is,  como se vê dos does.  ns .  1 e 3, 
^ porque não tivesse Manuel Joaqu im  dc 
Souza querido p res ta r -se  a tan ta  infamia -tor­
nou-se seu in imigo figa dal,  á ponto dc da r  
o denuncia, já m enc ionada ,  ao subdelegado 
belix Alves dos S a n to s .

« E s t e  paroeho faz c a s a m e n t o s  na  e g r e j a
matriz p o r  dinhei ro ,  por  preço dc 4 0 $  rs . ,
como se vê dos does. ns. 4 e 5,  levando seu

"?a, a-arrojo ao ponto de am eaça r  com a j 
que.IIas pessoas que  não lhe quizeram pagai 
l acs quantias, como sc vê dc sua  caria- soo 
11 • 5; sendo ass im ,  as pessoas que  não tiverem

essa quantia  obrigadas c sujeitas a que  fi­
quem  suas fillias entregues á prostituição, 
por não poderem ca/.ar.

« A im m ora l idade  c devassidão deste vi­
gário, E x m .  e Hevm. Sr . ,  sobe a ponto tal 
que conduz sem respeito a lgum, tanto  ao seu 
estado, como ás famílias desta infeliz fre- 
guezia, em desobriga com sua  escrava Jo- 
sepha,  que  é sua  concubina,  m ontada  na  g a ­
rupa  de seu cavallo, como se vê dos does. ns. 
5 até 10.

«Não satisfeito com immoralidades destá 
ordem , e nunca  vistas, cm u m a  occasião que 
safaiu a* desobrigar  o povo, conduzia t am bem  
na  g a ru p a  do an im al  em que montava,  u m a  
p ro s t i tu ta  devassa e escandalosa,  de nome 
Garolina do Amor Divino, desde  a fazenda 
Maria Ritta até a da Lagoa da  Vaccn, d is tan­
te u m a  da  ou tra  duns legoas,  am b as  no dis‘- 
t r ic to  de Pa tamolhé ,  e tudo isto no meio de 
pagodes, voserias e bebedeiras,  como dá no­
ticia exacta o doc. n. G.

«Que; exemplo este para  um  povo em sua  
maior ia  ignorante?!!

«Depois de tudo isto, m a n d a  um  subdele­
gado seu apologista  in t im idar  por meio de 
ameaças a todas as pessoas, que haviam dado 
atlestados,  que se acham incertos na  p r i ­
meira  representação que ao conhecimento do 
V. Ex. Hevma. submett i ,  afim de que  estas 
não só se desdissessem, como não déssetn 
mais a lgum contra  elle, o que se mostra  pelos 
does. ns.  í 1, 12, 13 e 11.

«Exm. e Reym. Sr . ,  factos desta o rdem 
nunca  podem deixar  de serem tomados em  
consideração por V. Ex. Hevma.,  afim de que 
um  p o v o / n a  maior  parte  ignorante,  não pe­
reça debaixo do jugo de um sacerdote que do 
hum ano  só tem a forma,  mas cujos feitos r e ­
voltantes só dão a sem elh an ça  de um  ly-
ran n o .  ,

«Portanto ,  o povo de Capim Grosso, h u ­
mildemente  espera  de V. Ex. Hevma. que  
lançará  seus benignos olhos e benevoía at-  
tenção para  esta infeliz freguezia, m an dand o  
syn d ic a r  dos factos prat icados por  urn tal 
sacerdote, esperando na philantropía  e car i ­
dade de V. Ex. Hevma. a lgum  allivio pelas 
p rom ptas  providencias que d e r . »

Fabiano Rodrigues da Cosia.

AINDA O VIGÁRIO DO CAP1M-GROSSÒ, 
Sr.  Redactor .— Rogo-lhe qne dê publ ic i ­

dade cm seu jornal  a representação que a b a i ­
xo se transcreve:

«Exm. e Uvtn. Sr.  a rcebispo .— Fabiano  
Rodrigues da  C.osta, m orador  no inunic ip o 
e freguezia de Capim-Grosso,.  impollido pelo 
desejo c ambição dc ver não so sua pobre



iam i l .a ,  corao to.l,>s «s povoa d ’es ta  infeliz 
fwçuezia , l ivres do impio o d e s lm m a n o  p a d u1 L Ri! 111. IA d  • l  M v vv*®   I , , 1Joaquim da Silva «toar, vigano n esle Jogar, 
p o r  cumulo de i n M M d w N ,  veia te rce i ra  vez 
im p lo ra r  de V. Ex. « v m .  socèorro  e liniUvo a

i. . . ( V .  o o l o o  n n  11‘íia m : H S
m

iniorai uu r .   r
...ales que tanto f lagelam a estas p o b ro s ,m a is
iiiimikles ovelhas.

Exrn.e  B v m .S r . , e s te  t y ra m n o  cruel parece 
m i o  até se ju lg a  soberano e su p e r io r  a  tudo; 
visto como, cm su a  audac ia  d e m o n s t r a  nao 
quere r  curvar-se  mais, nem  as o rd en s  sab ias  
o religiosas de seu veneranuo p re lado  (segun­
do corre) pois que  contando elle com a inte- 
resseira  protecção do vigário gera l  de Joasei* 
yo, diz aber tam ente  que  q u a lq u e r  cousa  qu e  
representem a S .Ex.Jivm. badè ser  e n d e r e ç a ­
do ao referido vigário ge ra l ,  e qu e  a este e l ­
le m anda  com império ,  porque  foi seu colle- 
ga,  e depois d ’islo que  um  certo inys te r io  o 
põe  sob seu m anda to  e a efispor. de seus  c a ­
p r ichos ,

Exm, Bevm. S r . ,  dos m uitos  factos, p r o ­
vados com documentos  que  em fevereiro  p a s ­
sado trouxe ao alto  conhec im en to  de  V. E x .  
I lvin. ,  d ’essa época p a ra  ca não tem  c e s ­
sado de repetil -os d ia r iam e n te  e a in d a  com 
m aio r  furor;  © a lem d ’estes  a inda  ou t ros  de 
na tureza  diversa;  como bem, u m a  recem -nas -  
eida, filha d ;esse padre ,  com su a  a m a s ia  .Jo- 
se p h a ,em  causa jnoríis m an d o u  que  a  p a r t e i ­
r a  a bap t issasse  e baptisando-ra esta  r e g u la r ­
mente, este p a ro d io  an te -eb r i s tão  n à o  c rendo  
naquélle  bap t ism o .m andou bap tisa i-a  seg un d a  
vez por Felix Soares ,  e não ac red i tan d o  elle  
a inda  no segundo  baptismo,- b a p t i so u -a  elle 
mesmo parocho e pae da receni-nasc ida  t e r ­
ceira vez e a inda  não sa t isfei to  com este t e r ­
ceiro bap tism o,  m a n d o u  en tão  c h a m a r  ao 
B ev m .  p a d re  Manuel  Zacar ias  que  a b a p -  
t isou  q u a r t a  v e z , do que  se pode bem  
concluir,  que  sem elhan te  sace rdo te ,  in ­
digno de ta l  nom e,  nào só é um  a d u l le ra d o r  
de tudo quan to  h a  de mais  sagrado ,  como até
é um  atbeu,  fa}to de fé, de c rensa ,  de c a r id a ­
de e de religião,

Outro sim, quando a lguns  nuben tes  se a p r e ­
sentam na  egrejà matr iz  pa ra  se recebe rem  
p o r  marido e m u lh e r  e não lhe satisfazem a 
q u a n u  a de 4 0 $  rs .,  por não poderem  em ra- 
sao de sua  pofiresa, puxa-os p a ra  o corpo da 
egtcja e atropella-os com q u a n ta s  p e rg u n ta s
íW i ! o ? epe Sua s,tlllJ}ice’ f r i g i n d o  até obsceni-  
U des  a moça, de lo rm a  q no não podendo el-
t ra  enSS í er “ despi>o p°si tos ,  se mos,
menta  rí \  0 nao- 8 adm in is t ra  o Sacra-  
cedidimp T U,monifb  ^  que  tal p ro -

“ t a  o ^  ® m0tÍV°  P° l> V a , ’ i a s

p S t é f i T  r ?  UZarainn0Centes víct imas a 
•' Q) C0I^ °  aconteçeu com u m a  filha

do A n u a  d o t a l ;  e i j a m o ç i  foi c .* ia |i  n >y 
Ignez de  tal m u l h e r  do M in u o l  E n t o i a ,  
r ad o re s  n a  faz e n d a  E a n õ a .

A egre ja  m a t r i z  a c h a - s e  im n u n d i  de t q  
sorte  q u e  ó h a b i t a d a  p o r  m orceg o s  o qu t n l ,  
alli c o n c o r r e m  a lg u n s  lieis, ex ig indo  qualqiibf 
S a c ra m e n to ,  m al  p o d e m  s u p o r t a r  o lelído.

F i n a lm e n te  E xm . Hvrn S r . ,  são  tantos (>3 
factos r e v o l t a n te s  p r a t i c a d o s  p o r  semelhante 
parocho  i n - o o m i n e ,q u e  pa reee  u m  impossível 
o d e sc re v e re m -se  to d o s ,  p o r q u e  p a r a  ennu-,  
m era l -o s ,  u m  a u m ,  n ã o  b a r e r i a  papel  que 
podesse  c o n le l -o s  todos .

P o r t a n to  em v is ta  do q u e  humildemente  a 
V. Ex .  l \ y m a .  t e n h o  expos to ,  peço com todas 
as fo rcas  pelo  a m o r  de  L)eus e p o r  tudo quan­
to h a  de má is s a g r a d o  a V. Ex II vm . ,  que se 
d ig n e  l a n ç a r  o lh o s  de  c o m p a ix ã o  p a ra  esta 
p o b re  e infeliz  f reg u e z ia  q u e  fia tan to  tempo, 
es tá  e n t r e g u e  á s  p a ix õ es  f u r io s a s  de um pa­
r o d io  q u e  m a i s  p a re c e  u m  m o n s t ro  do qno 
c r e a t u r a  h u m a n a .

A s s im ,  e sp e ra - se  na  m a g n a n im id a d e ,  phi- 
l a n t r o p i a  e p ied a d e  c h r i s t a n  de  V. Ex. que 
tan tos  m a l e s  t e r ã o  p a r a d e i r o  pe la s  p ro m p tas  
e s a b i a s  p r o v i d e n c ia s  de  u m  p re lado  conspi- 
cuo ,  h u m a n o  e j u s t i c e i r o  com o é V. Ex, 
i l e v m a .

27 de  ab r i l  de  18G8.
Fcibiano R edrigues da Costa.

ANNU1NCI0S.
Pede  se ao S r .  M. À. de  C. q u e  rest i tua  os 

objectos q u e  le v o u  (la c a s a  q u e  não  ignora, 
visto q u e  o seu a m a v e l  pode  c o m p ra r ,  pois 
q ue  ó a b o n a d o  pe la  gave ta  de  seu  a m o .  Ad­
virta-se de  q u e  e s t a m o s  d e s p a s to s  a  publicar*  
lhe o n o m e  e m a z e l l a s  si n ã o  d e r  acordo de si.

J o a q u i m  Antonio  da  Silva G o d in h o  o tenen­
te A m ér ico  C o n s t a n c i o ’ d a  S i lva  Godinho e 
D. H e r m e l j n a  A d e la ide  d a  Conceieão e Pi-

.  9

nho,  pae  e f ilhos a g ra d e c e m  cord ia lm ente  a 
todas  as pessoas  de s u a  a m izad e ,  q u e  t iveram 
a ch a r id ad e  de a c o m p a n h a r ,  no d ia  4 do cor­
rente ,  ao u l t im o  jaz igo  os res tos  m or taes  de 
sua  qu e r id a  e p re s a d a  filha e i r m ã ,  ldel lrudes 
J o a q u in a  da Invenção  e Pinl jo ,  ju n ta m e n te  a- 
g radecem  pe lo  c o m p a rec i rn en lo  á missa  do 
sep t im o  (Ha, ce leb rada  n a  m a t r iz  de Santo An­
tonio Alem do C arm o ,  e p o r  esse  acto não po­
dem  deixar de p a t e n t e a r  seu s  hu m ild e s  agra­
decimentos ,  com espec ia l idad e  ao l l lm .  Sr. 
c o m m e n d a d o r  Jot>ó Eopes  da Silva Lima, e 
s u a E x m a .  fam i l i a ,  q u e  se d ig n a ra m  d a r  mais 
u m a  p r o v a  de s u a  am izade ,  pelo que  lhe 
somos s um m am e  n te ag radec idos .

Bahia  9 de m aio  de 1868 .
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DA MIA 1 4 1)E MAIO DE 1868. N. 361

A I j /

Cidade de La tronopo l is ,  bordo  do Âlabam a  
13 de maio de 1868.  ,~

Officio ao l l lm .  S r .  subdelegado  de Santa  
Anna, r equ is i tando- lhe  aeíTectividade da  pos­
tura  m unic ipal  n. 58,  em relação a u m as  
mulheres  q u e  sam bam  toda noite na  ladeira 
-da Palma.

Portar ia  ao S r .  João Mello , convidando a 
% ir á bordo deste  navio.

to, quando ta l  especulação não passa  de p u r a  
gananc ia .

Não se pode fazer tudo  a u m  tempo: de ­
vagar se vae ao longe.

— No sabbado  quas i  qne 6 esm agado  um 
homem nas P o r ta s  do Carmo.

— Como?
— Por u m a  carroça ,  cujo c o n d u c to r ,e m  vez 

de guiar  o b u r ro ,  ia de lado; o an imal  e sp a n ­
tou-se nào sei com que ,  o foi com a carroça 
de encontro ao passe io  por onde ia o sugeito.

— Não sei q u a n d o  sc tom ará  uma m edu a 
preventiva contra  este  im m inen te  perigo a 
que vive cons tan tem en te  sujeito o pub l ico .

E’ certo, mais eu  tenho muito medo das 
eousas destas terra  que dão forte e d u ram  pouco.

— O Sr. D r .  chefe de policia, que  tão boa 
vontade vae m os t rando  de corr ig ir  certos a 
husos, tem se esquecido de u m a  cousa.

-Diga qual  é.
I"\ . • ___. - « o  r\V

—LMga qual  e. . i
"—De ver se extermina essa praga  ( c n 

trapilhos pedinebões  que  infes tam a c k  a e , . 
pretexto de devoção p a ra  este  ou aquelle sau-

— Nesta ter ra  n ã o  ha quem se importe  com 
a saude e bem estar  do povo!

— Estou por isso.
— Para  prova b a s ta  o lhar  pa ra  a fonte dos

Barris .
— Apoiado.
 V. sabe ao que é que se dá o nome de

fonte dos Barris?
 Ora essa; são a lgumas pipas en te r radas

ao rez do chão,  ao redor  das quaes  um a  tu r ­
ba imrnensa de mulheres  lavam roupa,  dei­
xando escoar  as aguas de sabão e va rre la  
para  dentro das mesmas pipas.

— J u sta m e n te .
 ]\ão ò so isso; o uso de se b anh arem  ao

pé das referidas pipas,  dá logar  a que a agoa 
que sc en torna  pelo eorpo caia dentro  das  
mesmas,  indo toda essa m is tu rada  pa ra r  uo 
buxo do povo, que compra agua em mão dos 
pretos de burros  que  a vão alli apanhar .

— Mas dá-se desmnzelo maior?
— O que se h a  de fazer? Cada um declina- 

se de si a  responsabil idade destas coisas, o 
a besta  dc earga que é o povo, que soffra.

-A ladeira  dc S. Bento, uma das ruas



mais t rans i tadas  dosta  c idade ,  6 u m a  m i ­
séria!

— Como ella  l o d o s a s  n r n s .
 Alem dc  i inmensas h n r a q u e i r a s ,  na lo-

<mres extensos em q u e  não  h a  u m a  só pedra  
n a  calcada! Parece  que f o r a m .a r r a n c a d a s  dc 
proposito!

 K' por  causa  dos m uitos  carros  q u e  con-
l in u a d am e n te  t ran s i tam  p o r a l l i .

—-E eu digo que  pelo deleixo de q u e m  deve 
zelar  pe la  com m odidade  p u b l ic a .

— Todos j a  conhecem Marcos R a b s c a  p o r  
seu. genio rixoso.

— E’ um  perluvis ta  dos d iab os .
—-E capadocio consu m ado .  E n t r a  p o r  casa  

das  m u lh e res  p a ra  t i r a r - lh e s  o q u e  ach a  d e s ­
g a r rad o ,  e até os cand ie i ros  das  e sca d as  não 
lhe escapam.

— Mas V. que  lem brou-se  agora  de Marcos  
I labeca ,  ó p o rqu e  elle fez a lg u m a s  d as  delle.

— E* verdade; porem  des ta  vez a cousa  sa-  
b iu - lhe  cara .

— Quem com m uitas  p e d ra s  bole  u m a  lhe  
ba le  a cabeca .O -ü

— Foi o q u e  succedeu ju s t a m e n te .
Marcos Rabeca ,  nâo  podendo  a lc a n ç a r ,d e  

urna mulher certos favores , t r a to u  de a l c u n b a l -  
a com epilhetos in su l tu o sos ;  a m u l h e r  deu  o 
troco ao pé da le t ra  e M arcos  sa h iu  c o m  u m  
relho p a ra  fus t igá l -a .

A suge i t inha ,  q u e  ê  dessas  d a  p á  virada,  
la rgou- lhe  t a m a n h a  t i jo l lada  pela  chocola te i-  
r a ,  que  elle foi de focinho no lam açal  q ue  ba  
lio can ío  da  casa que  serviu de d i rec to r ia  dos 
estudos ao Caminho Novo.

— Em  parle  é bem  feito,  p a r a  v e r  si se 
emenda.

E u  creio que  é tão difíicil elle e m e n d a r -  
se  como as ga l l inhas  c r ia rem  den tes .

fos

a casa não podo d e ix a r  de m o ra r  
gente  do la se a venha.

- São mulheres do m a n d o .
- ~ E u  bem disse.
E s tá  visto que  gente  d irei ta  não  a t i ra  

cascas cm quem passa  e depois  ri-se como se 
uma graça.

"—Que peruas!
— Alem de offenderem, zom bam !
—  ío m e  o n.°
'—Para  que?

Sempre é bom.
— Como c us ta  pouco, tomarei :  ê !>.

m o b r Z  r T  eSpCCÍ,í ^  « « “ o  d ev iam o ra r  em  ru a  como a dc Palacio.
t o m  isso c que nâo concordo;  cada  um 

° n  e qu ize i ,  com lauto que  proceda

Á FEDIDO.

0  Sr .  L n c i  indo  ao An/orno passou  peb> 
Qucrino  e tornou cm  c o n l ian ç a  u m  relogio em 
cer ta  venda  p a r a  m o s t r a r  a  u m  caixeiro,  mm 
dizia  e l le ,  q u e r ia  c o m p r a r ,  c su m iu -se ,  dei­
xando  desse  d ia  c m  d ia n te  de  p a s s a r  pe la  rua 
D ire i ta  do P a l a c io ,  s e u  c a m in h o  l iab i tua l .

D ecor rendo  m u i t o s  d ia s  m a n d o u  o dono do 
relogio p r o c u r a r  ao S r .  Luci indo  a sua  mo­
r a d a  n a  Yicloria.,  m a s  elle n ão  d e u  solução 
e d e sc u lp o u - se  ao p o r t a d o r  c om  subterfúgios ,  
d izendo  q u e  m a n d a r i a  o d in h e i r o  p o r  u m  es­
c ravo  do  S r .  M endc3 .

Indo  s e g u n d a  vez o p o r t a d o r  p ro cu ra l -o ,  t e ­
ve não só a r ro jo  de  n e g a r  q u e  t ivesse  tomado 
o re log io ,  com o até  p o r t o u - s e  d esab r id a m e n te  
a m e a ç a n d o  o po r tad o r !

0  facto  d a  e n t r e g a  do  re log io  foi passado 
á  v i s ta  de a lgu m as -  p e s s o a s ;  p o r t a n to  fique 
cer to  o S r .  Luci  q u e  s inão  vier  o u  m a n d a m *  
p ra s o  de t rez  d ia s  e n t r e g a r  o  q u e  n ã o  é seu e 
q ue  tão d o lo s a m e n te  r e t e m ,  s e r á  c h am ad o  a 
p re sen ç a  do  S r .  de le g ad o  do  1 districto-.

more
Jbem.

AO ILLM . S R .  D R .  D L R E C TO R  DO LYCEU.

Pede-se  u m a  m e d id a  p r e v e n t iv a ,  q u e  pon ha  
te rm o  ao p r o c e d im e n to  i r r e g u l a r e i n t o l e r á v e l  
de  a lg u n s  a lu m n o s  d a q u e l l e  e s t a b e le c im e n to .

Não se c o n te n ta n d o  e l les  com  a p u p a r  as 
pessoas  q u e  al l i  p a s s a m ,  levam a audac ia  a 
m a l t r a t a r  c o rp o r a lm e n te  com  p e d ra d a s  aquei-  
les q u e  lh e s  ealiem em d e s a g ra d o .

Disso ia  r e s u l ta n d o  'ser v ic t im a  um  dia 
des tes ,  n a  l a d e i r a  d à  P a l m a ,  u m a  p re ta ,  a  
q u a l  levou u m a  p e d r a d a  t a m a n h a ,  q u e  n âo  
m o r r e u ,  pode  se d ize r ,  p o r  m i l a g r e .  E  até o 
o rd e n a n ç a  do p ro p r io  d e le g ad o  de policia jkIo  
escapou  das  u n h a s  d e s sa  leg ião  de  bravos,  
a t i r a d o re s  dos a r m a s  de S a n to  E s te v ã o .

Accresee  q u e  as fa mi l ias d a  r edondeza  são. 
p r iv ad as  de chega r  á j a n e l l a  p e la  a l luv ião  de 
d i tos  l icenciosos e d i s so lu to s  q u e  a t ro a m  p o r  
a l l i . . C h e g a m  a l e v a r  a fa l ta  de consideração- 
ao decoro  p u b l ic o  ao p o n to  d e  i r em  para  ;v 
p o r t a  d a s c a s a s ,  onde  p o r  accaso  se toca p iano  
p a ra  a c o m p a n h a r  c o m  v o z e r ia s  e eantatas- 
obscenas .

Tudo  isso d e p õ e  c o n t r a  o conceito  que* 
deve m erece r  u m a  c asa  dc  educação  daquella? 
ordem  e da  qu a l  d e v e m  s a h i r  m oços  que  as­
p i ram  a lg u m  f u t u r o  n a  soe iedauc .

F /  c la ro  q u e  s è m e lh a n te s  desm an do s  não- 
são p ra t i c a d o s  p e la  co rp o ração  em  gera l ,  o 
q ue  a u g m e n la  a necessidade  de u m a  m e d id a  
repress iva ,  afim de q u e  o descred i to  que  a r ­
rasta  o p roce d im e n to  dos m au s ,  não venha a. 

>se re í lcc l ir  sob re  os de  e o n d u e ta  m origerada .



i; mesmo que  é bom prevenir  q ua lq u e r  in- 
euienlc desagradavel e a ló  lnmenUmsí, que 
nina hora por o u t ra  in d u b i ta v e lm e n te  terá  de
dar-se alli.

A moralidade publica1.

— Capitão, reerutei  m ais  este b i rban te  p a ra
bordo.

— Pode l im p a r  a nino a pa red e .
Traz V. um  cascalho  q u e  nem pa ra  buxa 

de peça serve.  J a  está  m a d u ro  e cheio de
achaques.

— Quem, esle  cara  de m elào  caboclo?Como 
éstá V. Ex enganado!

1:7 manhoso como u m  ju m e n to  e astuto  
como uma raposa .

— Xfio parece.
— Quando V. Ex. so u b e r  do seu pred ica ­

do especial,  a d m i ra - s e .
— Qual é?
— A seduecão.
— Olá! po ises te  desusado  a inda  cuida  nisso?
— E' seduetor ,  dep ra v ad o  e c y n i c o .
»—E ’ liiuilo!
— Seduetor ,  p o rq u e  tem o torpe  gosto de 

desenquietar m o c a s  hones tas ,  a t i ral-as  na 
prostituição c aband o na l-a s .

Depravado,  p o rq u e  sendo casado,  na visi- 
nhança de sua  familia. é q ue  com o m aio r  es­
cândalo pract ica  dessas  torpezas .

Cvnico, porque  depois  epie consegue seus 
damnados fins, é o p ro p r io  que  poem pela 
rua dhunargura  a vict ima de sua  l ib id inagem .

— Que pedaço de trai  ante!
— Não ha m uito  que  foi m o ra r  pe r to  desta 

harpya do p u d o r  u m a  reclusa de cer ta  casa 
de indulgência.

0  monstro  i l lud iu -a  com p ro m essas  e con­
seguiu esr i i igalhar- lhe  a coroa virginal.O •

Passados Ires meses , abandonou-a ,  n a m a io r  
miséria, e agora  como a infeliz queixa-se  a- 
margamente con tra  essa  fera ,  t em  elle  o im- 
pudor de q u e re r  denuncial-n ao clieíe ou pro- 
cedor do estabe lec im ento ,  afim de t i ra r - lhe  a 
pensão de 8 $  r s .  q u e d ã o - lh e p a r a s u b s i s l i r - s e .

— Aonde achou  V. tão degenerada  c reatu-  
ra? ^

— Na empreza dos esguichos.
— Sem duvida é la empregado?
— Creio.
— Malvado!
— E tam bem  é hypoer i ta ,  porque  dizem-me 

que finge se muito  de voto de Santo A udio .
'—Muxingueiro mette  a g a rg a lh e i ra  no pes- 

c°Ço deste a b u t re  e dependura-o  n o  mastro  
grande até segunda o rdem .O i

P U O V ID E N C U S !  E l tO V lD E N C IA S !
Em nome d a  h u m a n id a d e  pede-se ao Exm.

piesidenle da provincia, que condoa-se das 
iitlelizcs familia» dos gua rdas  de policia em 
diligencia iora da capital, as quaes vivem na 
maior consternação c iniseria, po r  falta de 
pagamento dos respectivos soidos.

S. Ex. eleve a tteuder, qne  quem  se pres ta  
a tao penosos serviços tem direito a ser p o n ­
tualmente  pago para  poder manter-se  e a sua  
familia, visto que  saceo vasio nào se pode 
ter jem pé.

Ajuize S.  Ex. que  dor  não é para  u m  pae 
ver seus filhos cho ra r  com Tome .sem poder 
lhes mit igar  o pranto .

Fspcra-se de S. Ex .  u m  lenitivo a tão des­
esperado estado de cousas.

Uma viclima.

Pergunta-se  ao cuspo cuspo se está  scien- 
te da  pos tu ra  n.° 87 .

Pergunta-se  ao subdelegado dos Mares 
a rasào  que o tem levado a não nomear  ins-  
pectores; pois o seu districto está com fal ta  
de a lguns  que  ausen ta ram -se  e outros que  
não querem  servir  com S. S.

— Capitão, não tem ouvido de q u a n d o  em  
vez rosnar-se  a demissão do actual delegado 
do 1°. districto?

— Tenho; m as  creio que isso não  passa de- 
noticia da meia noite.

— E ’ uma ficção que nao passa  da  vontade 
de a lguns desafeclos de S S . ,  os q.uaes se 
aprasem em p ropa la r  semelháiite boato, com
que  fim não sei.

— Ora! com o fim de desconeekuaí-o ,  é
claro.

 Mas perdem seu tempo; e a prova esta
no seguinte officio publicado no Diamp.

«Secrectaria da policia da Bahia, 4.° de maio 
de 4868.

«í l lm .  S r .— Tendo eu hoje in terrompido o 
exercício do meu cargo, para  en tra r  no go- 
s-o de u m a  licença, venho com satisfação dar- 
lhe testemunho d a  inle lligeneia, zelo e lea l ­
dade com que V. S. tem até hoje- procedido 
no desempenho de suas a tt r ibuições pol-iciaes, 
prestando valiosos serviços a- causa publica e 
a mim especialmente importantecoadjuvação.

Pelo que tambem nào posso deixar de t r i ­
b u t a r a  V. S. merecido lo u v o r  e do p ro tes ­
tar - lhe  os meus agradecimentos.

Concluo, en tre tanto ,  expressando os1 meus 
sentimentos de benevolencia-, estima e a p re ­
ço á pessoa de V. S .,  a quem Deus g u a rd e .— - 
íllm. Sr. José Al vares do Amaral ,  delega­
do do f.° districto da capital. — O chefe de po­
licia Franklim  A .  M. Dor ia.»-



_ l ) c m  o  S r .  delegado qu e  se dê por  su- 
tisfeilo por  sem elhante  p rova  do apreeo  quo 
lhe dá o chefe de policia-

E N IG M A .
Qual dos dois o mais  b a n d a l h o ? . . .
Qual dos dois o mais e s t ú p i d o ? . , .
Qual dos dois o mais  l a r a p io ? .
Qual  dos dois o mais e s p e r t o ? . . .
Qual dos  dois ser ia  e n g a n a d o ? . .  .

0  Ze-lo-junlo do cano.
'«■» i ■■ i i ■ . 1,1 - - *

Lecções de rolela-geomclnca. T odas  as n o i ­
tes . Dá o professor  Xico Canonisado ao Jargo 
de Santo Paduano, onde  hab i tavam  p s  mouros , 
defronte do Tilib itu lis .

VARIEDADES.

Um vigário de cerla freguesia gozava da fama de 
generoso ,a«*pl)jtrião, e nas yisinbanças todos a m ­
bicionavam ser convidados para os seus janlares.

Um lavrador dos sitios tinha uma gallinha ja velha,  
p lembrou-se de offcrrcel-a ao bom do parocho,  para 
ver si assim era convidado à um dos seus opiparos  
banquetes ,

Effectivamente o bom do sacerdotP,  penborado com  
a lembrança d,o seu parocil iano,  c on v id ou -o  para 
jantar.

0  lavrador nào se tornou rogado,  e apreseutou-se  
dosln formo:

— So u ,  disse elle para dar se a conhecer ,  quem Ihr 
Jtrouxe ha dias a g di inha.  Ria boa?

—  Excel lenle,  respondeu o padre. Chegou em  boa 
oecasiào, v imos  para a mesa.

Oito djas depois apresentou-se Outro iedividuo em  
casa do sacerdote, dizendo;

— Sou visinho da pessoa <jue o presenteou com uma  
gallinha,

—  alui to bem, respondeu o sacerdote,  nlegrou-me  
de o conhecer. Vamos tomar algum» cous»?

No (Ija s< guinte tornaram a bater-lhe na porta; era 
putro amigo de rouier á barba longa.

0  parocho pergunioudhe u que queria,
— Dizer a vossa revereudissima que sou -vLinlio do 

yisinho d aquelle sujeito que fez-llje o presente da  
gailjuh».

Seja nmito bem vindo replicou o padre. Quer  
tomar alguma cousa, oiuiqo?

0  I)oiuem nào fez ceremouia,  e assenJou-S" .Ú niesa
p»ra cima da qUi.) yeio uma giaiule tigel la de sonpa 
de açjoa qvente. 1

tacilriienlc far-se-ha ideg com que cara nào ficaria 
,o esperto eonvidndo.

- M e u  amigo, djsse-llie o padre, talvez acl.e insi- 
pida e de pouca substancia a minha sf,pa; p0re,„ nào

" d h n h T m . / 01*-1̂  1° r lí* CO'" ° Cald° d0 €alil° ,Lfc.dhnha que o v,Sml,o do seu visinho u,e trouxe ba
ilias.

t t t ir i^lU°S^ C esS ’ 'Hia annunciot i  quo por 
> J b r a  ens inava  a dar u m a  estocada ,n -

vel,  mesmo aos que nada sou be ssem  da arte  
Um incauto caliiu no laeo.

C om o c e n tã o  a e s tocad a?
—  Nada m ais  f a c i l . P õ o - s o  o Sr.  em guarda;  

crusa a e s p a d a  co m  a do sen  a d v e r s a r ia ,  e g r i l  
4a i m m o d i a t a m c n l e :  ahi v em  a p o l ic ia ;  o seu  
in im i g o  vo l ta -se ;  d o S t . a l i a v o s s a - o  do lado a
lado. < ’

— E os p ad r in h os?
—  Esses  são  os p r im e i r o s  a f u g i r .

Um e s t u d a n t e  l i n h a  por c o s tu m e -c s ja r  muita-  
d is tra in d o  na a u l a .  Um dia o professor  quiz  r e -  
p r c h e u d e l - o ,  c p e r g u n t o u - J h e ;

— 0  que  é p h y s i c a ?
—  Q q u e  é p h y s i c a ?  Oisso o e s tu d a q to  muito  

a t lo n i to .
—  S i m ,  o q u e  é a p h y s i c a ?
—  0  s en h o r  é q u e  o lía do d izer;  quo  eu não  

ven h o  aqui  para o e n s i n a r ,  v e n h o  para aprender.

ANNÜNCIOS.

O A D V O G A D O

JOÁO I .ADISLAU J A P I - A S S U  D E  FIGUEIREDO E  

ME LLO

I n c u m b e - s e  de  q u a e s q u e r  q u e s tõ e s  jtulU 
ciaes  ou  a d m i n i s t r a t i v a s ,  p e r a n t e  os aud i tó ­
r ios  da  c o r t e ,  o n d e  é e n c o n t r a d o  no seu es- 
c r ip to r io  á r u a  d a  C a n d e la r i a  n . °  23 ,  todos os 
dias  u te i s ,  d a s  9 h o ra s  d a  m a n h a n  ás 3 da 
t a r d e , e  fora  d e s s a s  h o r a s  em  s u a  res idencia ,  
ru a  d a  P r in c ez a  do Ca t tê te  n.°  39  G.

Pede-se ao S r .  M. À. de  C . ,  q u e  res t i tua  os 
objectos q ue  levo u  d a  casa  q u e  não  ignora, 
visto q u e  o seu a m a v e l  pode  c o m p r a r ,  pois 
q u e  é a b o n ad o  p e la  g ave ta  de ste u  a m o .  Adr 
virta-se de  q u e  e s t a m o s  d i sp o s to s  a publ icar*  
lhe o n o m e  e m a z e l l a s .  s i n ã o d e r a c c o r d o d e s i ,

A O  P U B L I C O .
O Garif ia ld i  d e c la ra  a s  pe sso a s  q u e  lhe 

q u ize te m  h o n r a r ,  q u e  se  a c h a  in s ta l lado  á 
Ba ixa  do Bom fim ,  com  b o ns  pe t iscos ,  café, 
doce e tud o  q u a n t o  d iz  respe i to  á  regaíos do 
b a r r ig a .O

Cheguem  p o r t a n to ,  rap a z e s .

À pessoa q u e  t iv e r  a collccçào completa, ou 
mesmo com a l te ração  da Marmota , per io d ico  
que  se publicou nes ta  cidade e que ira  vender ,  
porcure nesta ly p og raph ia  quo se lhe dira <1 
pessoa que  compra .

Precisa-se  de  u m a  a m a ,  p a r a  serviço de 
casa  de u m a  fam i l ia  n a  r u a  d i re i ta  de Santo 
Antonio a lem do C arm o casa  n .°  3 5 .

Pgp. de Marques, A r is  tidos e
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0  A  L A B A M .

Este nu m ero  é o segundo  d a  serie 3 7 a do
Áldbama.

E X P E D I E N T E .
Cidade de La t rono  polis* bordo do Alíibama  

16 de maio de 1868.
Oííicio ao IIIíii, S r .  subde legado  do P i la r ,  

observando-lhe, q u e  h a v e n d o  que ixas  de que  
em todas as noites, v e sp e ra sd e  domingos e  dias 
santos, costuma a se r e u n i r  u m a  sueia  de 
marrecos no  l o g a r  denom inado  Bom gosto, 
cujo fim é sem pre  lu n d u  com grandes  voserias* 
c sendo um tal  d iver t im ento  im por tuno  e es ­
candaloso e de grave  prejuízo pa ra  a  visi-  
tihanea, que  com taes b a tu q u e s  não pode 
dormir, cum pre  q u e  S.  S.  s i rv a -se  de c h am ar  
0 respectivo inspoctor  e llie o rdene  o c u m p r i '  
menlo de seu s  de vercs; o que  espera -se  da 
boa vontade e zelo com que  S. S. .se mostra  
SCínpre a b e m  do seryjço publico .

—Ao mesmo, par tec ipando- lbe  que  na  casa
3? á  rua , |0 nl ião, ha u m a  jogat ina noite 

c dia, q u e  m u i to  áncom m oda  aos visinhos 
pelas vozerias que  re ina  e desordens  que  p ie-  
fildeni sem pre  a .esse d iver t im en to .

■"•Aberrações do progresso!
" O  que é isso? são ra tos  caçando gatos?
" M e l h o r  a inda .
" Q u e  portento  é esse então?

— Os presos de Latronopolis j a  s e n e m  pa ra  
fazer chegar  ao rego a t rop a  in subord inada .

— Esta  na  verdade é s ingular iss ím a.
— E digno da exótica e adm írab i i is s im a  ca­

beça que  lem brou-se  de tal .
— Mas isso é serio?
— O ra  dá-.se! Então não lhe fa l laram n ’o?na 

bacafusada  que  houve na reclusão da peniien - 
I cia?
I — Não.

— Foi o caso que  um soldado respíngou-  
se com o com m andante  do abarracamento, mas 
este vendo nisso u m a  conspiração contra sua 
pessoa, correu suando por todos os poros, a  
ponto de ensopar as calças,  a pedir  soecorro 
ao governador da reclusão, o qual com a r re ­
banho  de guerreiro veio dizer a t ropa  q u e  
t inha  uns  50 reclusos p a ra  fazei-a conter , si 
accaso não se aquie tasse.  E deu logo ordem 
para  o apres to  da c a m p a n h a .

— Que cabeça]
— Foi u m ap ieh o ta d a  como o u t ra  qua lquer ,  

tão com m um  naquelie  cerebro escaldado-!
— O peior foi elle não pôr em eífeito s u a  

extravagante  ideía.
— Olé, que na cidade de Latronopolis  dão- 

se e o u s a s . . . ,

- —Continua o Senhor ,do  Bonfim a servir  
de pretexto a ganuncia de dons ou tres esper­
ta lhões .

■— Como assim?
— E ’ que  abusam  do nome do Senhor p a ra

Pcriodico critico e cbisloso

P u b lica -se  lia tvp . de Marques, Aristides & C.*
AfillO Y l .  á  l*na (1° Collegio n. l i ,  1.® andar.

Preço d'assignatm*a— 1$) rs. por serie de 10 ns. ou 5 $  rs. por C series.
Serie  3 7 .



exp lo ra r  a c h a r id a d .  do n o »  em provei to  da
osiclade desses m a la n d r o s .

eu tenho o thesoureiro  do Bomfim
p or  hom em  serio e q ue  não pac tua  com  ban-

refere  ao Senhor  do Bomfim vene­
rado em Hapag jpe ,  q u a n d o  eu lnll o do .que  
está  no Collegio, que  nem p o r  i ^ o  deixa dc sei
o mesmo Senhor .

— Comprehendo agora .  .
  Tolera-se que  dois ou tres  s a b id o n o s

m a n d e m  o encoota-cãcs p o r  essas  ruas  com 
u m a  capa esfarrafada ,  a i l l u d i r  o povo,  extor-  
qu indo- lhe  esmollas  a t í tu lo  de se rv i rem  p a ra  
a  celebração do culto e q u e  vão á  ta rd e  divi­
d ir  o fructo de suas  t r a n q u ib e rn ia s  nos  c o r r e ­
dores da cathedrall

— E ’ u m  meio de vida suave.
— E ntre tan to  q uem  deve e s t a r  a le r ta  c o n ­

t r a  estes escandalos,  deixa-os p a s s a r  p a u l a t i ­
nam ente ,  concorrendo assim p a r a  a  d e ca d ên ­
c ia  da  religião!

dc foyo,

— Capitão,  u m  ndonis,  q u e  a n d a  d i a r i a m e n ­
te  a encher  as nossas  ruas  de pernas, ,  en fe i ­
tado como um  boneco, escreveu a u m a  m oça  
a seguinte  car ta  modelo:;

«Hlm. S r a .— 8 de maio de 1808..— AMa- 
vel Sra.  muito heide e s t im ar  q u e  e s ta  vai lhe 
em con lra r  gozando perfeita  sa u d e  h e  este 
todo Meu Desejo &.

«Faseo lhe  esta fazendo u m a  visita e M esm o 
saber  da S ra .  q uando  d a rm e  çer leza  de con­
t a r  com a cua  mão:  Segundo p r o m e t t e u  es­
tou Certo que  A Sra .  Não me Deixe os Meus 
gosto Não Cer Com prido  Pois lie o gosto dos 
gosto Major que  posço ter  p o rq u e  Â S ra .  he 
de m ula  feicão.o

«Lhe te uh o A m or ,  Vida dos m eu s  pensa ­
m e n to .

«Pois espero OCorrer  tudo  com form e De­
sejo.

« No mais Aqui me a c h a rá  de  m eu  o rd i ­
nário pres t imo pa ra  tudo o que  for  de seus
servisços por  Çer com toda A is t im a  Amisa-  
de,. & &.»

com os nomes, uma dc te r ra t outra 
outra do m ar,  c outra do vento.

Seria muito extenso descrever as qualidades do 
Iodos quatro  neste numero, o por isso descre­
veremos cada uma do por si,  pr incipiando por 
agora com o vento, que  apczar  de estar ern ul­
timo logar deve ser o p r im eiro  por ser o mais- 
forte; e por conseguinte  saberão  perfeitamente 
o qiie ,ó o vento, seus cííeitos o qualidades.

0 vento p rop r iam en te  dito é uma assopra- 
delia que vem do ceu para  refrescar o mundo;: 
o vento em si tem força, m a s  não tem côr, tem 
corpo, mas não tem í igura ,  e elástico no ultimo 
ponto; elle umas vezes é quen te ,  outras frio; as- 
vezes puro ,  e ou tras  fedorento. 0  vento mais- 
usual é o mais forte que  serve á navegação e 
aos moinhos,  e este tem muitos nomes, por 
exemplo: nordeste,  suesto, t e r n d ,  vento de baixo, 
etc, etc í la ' tambem, alem destes , um vento mais 
fino e suave a que  cham am  a r ,  c este é preciso, 
porque não podemos v iv i r  sem elle, e até os- 
corpos inanimados se corrompem se não são vi­
sitados por elle. Ha outro que é chamado bafo, 
e este sendo procedido de bom logar, bem como 
de boca de moça boni ta ,  che i ra  a rosas, e é 
subs tanc ia l ,  e por isso o papa Ganganclli  em 
seus escripios disse — o suspiro é bafo do coração 
amante  — ; porém este mesmo bafor sendo proce­
dido de certos logares, bem como de vestido do 
mulher  gorda,  de borel de frade, bolas de ser­
tanejo,  etc. e tc . ,  fede- a azedo, e é assaz pest i-  
lento-..

Temos tambem o sopro que vem 3 ser o vento 
encnn.ado ou amoldado a algum vão ou cavi­
dade, bem como se observa no vento ou sopro 
que é espremido em diversos instrumentos de 
musica;: c esta qualidade de vento produz muitas- 
variedades agradaveis aos ouvidos; por exemplo: 
quando ouvimos o melancólico e tocante eebo 
da corneta que ao longe, no campo da batalha,, 
teca alvorada;  a energioa e argentiua voz do 
clarim que acompanha o tropel da cavallaria; 'o 
anariga-do e fanhoso som da trompa; a rouca 
berraria  do trombone; o indefluxado cântico do

E impossível  que  u m a  bella  recebendo 
um a  carta  destas,  não complete  a  v en tu ra  do 
granue bruto que  a escreveu,.

lago te; a miada vozei ia do orgão nas eant ife-

0S QUATRO ELEMENTOS.
be uns livros velhos achados nas escavacões 

alcslina, descobnu-so que quando Deus for­
mou esta grande panella chamada mundo, b o ­
tou- he dentro quatro caroços ou sementes tira­
da» do seu quintal; dellcs sahiram quatro cousas

nas conventuaes;  a doce e poética melodia da 
flauta; o cris tal ino «o límpido floreio da clari ­
neta; o espovitado guinxo do flautim, otc. etc.; 
vencendo a  todos o nobre, e harmonioso gon- 
geio do piston .

E  que ta l ,  meus senhores!!! o artigo é sobre 
o vento, e eu metl i-me sem querer  na musica; 
o que mo vale è estar do pazes feitas com o Ara- • 
gào, o o Çaxangá ser meu amigo, que se não es­
lava ou ja  condem nado,  o pagava a muleta de 
dó ré mi.

Porem voltemos ao assnmpto com vento á 
popa para fazermos boa viagem.

0 vento ò uma das maravilhas do Deus em



«no nos convcnçomos de quo ollo é capnz do dar 
poder a mais insignificante cousa, o para prova 
temos vislo íjno o venlo a r ianca  pelas raizes a r ­
vores aiiíiquissimas, quo o braço do homem não 
?í poderia nem mover; o venlo com uma bofe­
tada oli-ra uma nau do alio bordo ao fundo do 
mar; o o venlo forma montanhas de areia que 
apezar dc ser pezada elle a sopra o conduz com 
toda facilidade; o venlo conduz sementes do 
longa dislancia, e assim promovo a t ransplan­
tação; o vento finalmente é o vapor dado pela 
natureza para com ollo os passaros voltearem e 
fazerem lindas corridas nas alturas .

I-; tornando ás qualidades dc vento, faftou- 
nos descrever duas,  a saber: uma chamada ven­
tania, que é um fresco forte e frio roncador e  
nssaz desagradavel; e a  esta é que os poetas 
chamam hriza, a qual  costuma lambem appa- 
reccr nas barrigas das mulheres velhas quando 
fazem uso de certas comidas; bem como batatas, 
feijão, abolira, repolho, e tc . ,  e tc . ,  porque diz o 
povoe  é certo, quo taes comidas são ventosas c 
desatam o vento sui nos paizes baixos.

Ha lambem a ventosidade que nos seus eíTe.r- 
los é um tanto semelhante , porem irão tão forte; 
porque apparece assobiando, c outras vezes 
com uma fraca voz de rabecão desafinado, e 
outras occ3siões só se ouve um som que faz— 
P u m — .

Esta qualidade de venlo é formada nos 
rsloisagos das mocas dançarinas e roman-O *' o
ticas, que comem bollos de ovos nos bailes e 
íuneções fora de horas; e para laS evitar esse 
ineomniodo assaz desagradavel ultimamente as 
senhoras cm Paris usaram das rolhas de cor­
tiça. 0 certo é que até nesle ponlb somos pro­
tegidos da sorte, que sendo os ventos da Europa, 
principalmente os da Inglaterra , assaz furiosos 
e pcstilenlos, os nossos ventos de cá- do Ikazil 
são Iodos mansos e pouco duradores.

_ Em geral o venlo ou o ar é que dà vida e sa­
nidade a tudo; entretanto que muitas vezes lam ­
bem o mesmo ar encalhado em algum iogar in­
terno do corpo produz cólicas odores  terríveis; 
mas que se curam facilmente bebendo um ca li x 
de Ücor de erva-doce,, ou-um vinlem de aguar­
dente concertada, que é mais barata.

6 ar se torna muito preciso quando dormi­
dos ,  e por isso bom é ler-se a cama em quar­
to ou sala espaçosa, porquo a respiração du­
rante as horas do som no consome muito ar e 
este deve ser puro, o não o mesmo ja res­
pirado. As casas da nossa terra pela maior 
parle são faltas de ar,  porque cm gerai tem 
Jauellas pequenas, e nfio tem os chamados pa- 
teos internos, que são utois á visitaçao do ar. 
dá que temos Paliado tanto em vento ou ar, é mis- 
tor agora que saibam os leitores q.ual de todos 

ventos é o melhor.

0 mais salutar o agradavcl é um vento macio, 
fraco e brando quo appareco nas tardes de ve­
rão nos nossos campos; osto regalo chamam 
vuigarmenlo fresquinho , os poetas lhe chamam 
zophiro ou favonio; o seja qual foro  nome, elle 
e delicioso; principalmente quando o gozamos 
debaixo do uma mangueira ou jaqueirá, deitando 
a cabeça ao collo de uma joveu sympathica, que 
acompanha com os cafonés dados pelos seus de- 
drnhos, as lernas o melodiosas palavras de meu 
bem, ou te quero, etc.,  etc.

E paro já aqui, que esta ultima reflexão mor­
deu-m e a orelha do coração, e como sou rapaz 
muito derretido por moças, não quero irritações 
de aífectos, e portanto fina liso a reflexão do meu 
venlo, isto é, do artigo que íiz sobre o venlo.

LA VAE. VERSO.
MISERTà S  DO SOLDADO EM CAMPANHA.

Tias trevas do viver eu me desterro. 
Esfolhadus crenças— bem unido 
Ao cadaver das minhas esperanças, 
l> coração em lagrimas transido.

(barrgs junior.)

Da patr ia  l onge, nos vae-vens dá  guerra ,
■Com templo scenas,  que me causam dó!
De tanto bravo,  que  o Brasil nem sabe,
Vae-se a m em ória  revolver no pó!

Pobre o soldado, que ju lgou  ser l ivre ;
Livre vingando dó estrangeiro o insulto;:
Sí escravo infame não se curva a tudo,  
Cominette  um crime que não tem indulto.

Escravo sempre  na  cruenta  lida,
Por  mais que  faca, não merece— é pouco! 
Quando enfeitado de com m enda  ao peito 
Vê-se um covarde, um desgraçado,  um  louco!

Si acaso o rufo dó tam b or  concita 
Ao fogo, ás a rm as ,  destemidos bravos,
Agora sim !— é  no correr  do sangue,
Que a pa tr ia  exige de quem tra ta  escravos.

Combatem, luetam, dando a própr ia  vida 
P ’ra p a t r i a  darem  o triu.mpho, a gloria!
Qnem diz que o bravo mereceu na lida? 
Quem diz que o bravo conseguiu victoria?

A’ forma voltam, ao t raba lho  insano,
Que aos chefes cabe decantar  acções:
E  em b r e v e  vóa nos annaes da fama,
A fam a excelsa dos keroes-mandões.

Não vê, talvez, que da bom barda  imiga,
Nem nos ouvidos lh e s m o r re s se  a voz!
No pó  sepultam tanto nome egregio, ,
Só clies foram no combate heroes! }

E n ’esse dia, que dc festa chi 
‘ Que è só de festa p ’ra  quem

lamam; 
quem tem galões;



Nos leitos gomem re torcendo em dores ,  
Yietimas tan tas  de infernaes canhões!

No campo, exangue,  m u t i l ad o ,  m or to ,
Tanto soldado, quo m o r re u  vencendo!
E quan to  p ran to  n ’csse in s tan te  horrendo  
Pais,  mães, viuvas não  estão v.ert.endo!

E  a patr ia ,  á pa t r ia ,  po r  q u e m  só m o r r e r a m ,  
Nem m an d a  as a lm as  su f ra g a r  ao menos!
São actos esses q u e  convem aos g ra n d e s ,  
Nunca aos so ldados—rp orqu e  são p e q u e n o s .

Foram  p ’ra ella a sa lvarão,  o a r r im o  
No opprobrio  infame (T in iam an te  im igo ,  
Ijoje as famílias que  a mis.eria o p p r im e ,  
I ) ’clla não ach a m  sa lvação 110 p 'r igo!

Longe da patr ia ,  nos vaervens da  g u e r r a ,  
Lastimo sc.enas que  me c a u sa m  dói 
A l iberdade vejo em lu ta ,  em trevas!  w 
O  despotismo dom inando  só!

A .  M L .

OS PB C C 4D 03  M O K T À E S
São soberba os h o m en s  todos,
São soberba p resum ida ;
N a  soberba q u e re m  todos 
A cabar  a p rópr ia  vida,

A avareza  tem perdido 
Aos hom ens  sem excepção;
P o rq u e  os ho m en s  na ,  avare%q 
F i r m a m  sua condição ,

/
A lu xa r ia  vive ijelles 
C om  m aio r  força influente ;
E* por  isso que  a  lu x u r ia  
Será  nelles  p e rm a n en te !
A ira  tam bem  im pera  
Nelles com todo o poder;
E ’ 0 homem a p ró p r ia  ira,
Será ella até morrer!

Nem o peceado da gula  
Bode ao hom em  escapar;
A gula  faz m ui ta s  vezes 
A cabeça va r ia r .

E ’ inveja o seu em b lem a  
E  inveja  ref inada,
A inveja  perde a todos,
P o r  ella , ellgs são— n a d a ,

À preguiça  finalmente 
F az  nelles todo furor;
O hom em  todo é preguiça  
Tendo a ella  g rande  amor!

Á PEDIDO,

Leva-se ao conhecimento  do maior  do cor­
po dç permanentes, 0  p roceder  i r regu la r  de

u m  cabo  desse  c o rp o ,  e m p re g a d o  rio trem do 
m ar.

Esse cabo  a n d a  p e l a s  r u a s  d e s ta  cidade 
p ro p a l a n d o  boa tos  fa lsos  c o n tra  S. S . ,  só 
pelo s imples  íueto  do S.  S ,  o t e r  p roh ih ido  an­
d a r  de b lu sa  p e la  c id a d e  ba ixa .

0  tenente innoccnte.

ATTENÇAO,*>

TTontem ( I J  de  maio)  foi a p re se n tad o  a as- 
s e m b lé a  p r o v in c ia l ,  u in  r e q u e r im e n to  por  D. 
Genoveva M a d e i r a  S h a w ,  em  q u e  pede uni 
p r iv i leg io  de  2 0  a n n o s  p a r a  f a b r i c a r  rapé, 
m ed ian te  0  im p o s to  d e  3 2 0  r s .  p o r  l ibra , 
s em  q u e  a u g m e n te  o  p re ç o  de  1 $  r s .  ora  es-r 
labe lec ido ,  c c o n v e rg in d o  m e d ia n t e  0  d i to  im­
posto  ao th e s o u ro  p ro v in c ia l  p a ra  m u i to  mais 
de 0 0 : 0 0 0 $  r s . ,  l iv rand o  a s s im  o povo 
b a h ia n o  p a g a r  m a i s  a lg u m  o u t ro  im p o s to  di­
rec to .
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ANNUNCI0S.

O A D V O G A D O

JOÁ.O LADJSLAU JAJPI-AÇSU DE FIGUEIREDO E 
VELhQ

I n c u m b e - s e  de  q u a e s q u e r  q u e s tõ es  judir 
c iaes  011 a d m i n i s t r a t i v a s ,  p e r a n t e  os  aud i tó ­
rios da  co r te ,  o n d e  é e n c o n t r a d o  no seu es-  ̂
c r ip to r io  á ru a  d a  C a n d e la r ia  n .°  23 ,  todos os 
d ias  u te is ,  d a s  9 .1,toras  d a  m a n h a n  ás 3 da 
f a r d e , e  fora  d ’essas  h o r a s  em s u a  res idência ,  
rua  d a  P r in ceza  do Cat tê te  n ,°  39  f í .

M a n ue l  Borges  C a n tos ,  D. M ar ia  da  Gloria 
Borges  C a m a r a  e f i lhos,  ag radecem  á todas  as 
pessoas  q u e  d ig n a ra m -s e  a c c o m p a n h a r  ao 
cem ite r io  o c a d a v e r  do seu  q u e r id o  neto, fi­
lho e i rm ã o ;  ,e r o g a m  ao m e s m o  tempo 0  

char id o so  o bséq u io  de a s s i s t i r e m  a missa  do 
sep t im o  d ia ,  aos  19 do c o r r e n te ,  110 convento 
dos rel igiosos F ra n c i s c a n o s ;  pelo que  desde 
ja se confessam  e te r n a m e n te  g ra to s .

AO PUBLICO,
O G ar iba ld i  d e c la ra  as  pessoas  que  llio 

q u ize iem  h o n r a r ,  q u e  se a c h a  in s ta l lado  á 
Baixa  do Boinfim, c o m  b o ns  petiscos,  cafe, 
doce c tufio q u a n t o  diz  respe i to  tá regaíos de 
ba rr iga ,

Cheguem  p o r tan to ,  r ap azes .

A pessoa que  t iver  a collccçào completa, ou 
m esmo com a l te ração  da Marmota, periodico 
q ue  se publicou nesta  cidade e queira  vender, 
procure nesta typograpj i ia  quo se lhe dira a 
pessoa q u e  compra .



S S E ^ D I E N T E :

Cidade de Latronopo l is ,  bordo  do Âlabamn  
17 de maio de 18 6 8 .  • s

«Odicio ao l l lm .  e E x m .  Sr .  p res id en te  da 
província.— Não o bs ta n te  j á  ter-se officiado 

?em data de 8  de maio ao S r .  D r .  iuspecior  da 
saude.publ ica ,  e no m esm o sentido_á cam ara  
municipal ,  Todavia não tendo havido provi­
dencia a lg u m a ,  cham a-se  a a tteneão de S. 
•Ex. pa ra  p ro v id en c ia r  a respeito das febres 
intermittentes que  estão grassando  ,na po­
voarão da  B a r ra ,  provenientes  do pantnno 
que h.aenl.re as propr iedades  dos Srs .  Gavazza 
e Magalhães.. . ;

E sp e ra -se  dc 8 .  Ex.. p rom pi  as medidas ,  
á bem da h u m a n id a d e  aíílicta.

— Ao Hlm.. Sr.. D r .  chefe de policia, 
partecipan do -l he q i ie hon té m , d o m i n íío . I íen 
riqueta de tal,  m orad o ra -n a  casa  1.7*3-, á Boa. 
-Vista, fVeyuczia de B r o t a s ,  espancou d e s c o m -  

munaíiuente  á cacete u m a  creança  que  tem 
cm sua companhia ,  por lh e  haver esta sub tra -  
hido uma banana!

Tão brutal procedimento .exige severo cor- 
rectivo; portanto, leva-se o Tucto ao conheci­
mento de S. S. como o compotente pa ra  p r o ­
videnciar cm casos taes.

•«—Ao m esm o,  requis i tando d he, á bem da 
ordem, a presença de qua tro  a seis políciaes 
diar iamente no largo da Pa lm a  e iujinedia-

çòes, nas  horas  em que t r aba lha r  o lyceu,  
afim de fazer respei tar  a  ordem publica  c 
accomm odar  qua lque r  desaguisado.

E ’ escusado recom m endar  a S. S. que  se­
melhantes praças devem ser  escolhidas das 
mais p rudentes  e moderadas, no intuito de j 
evitar qu a lq u e r  conflicto, que possa dar-se 
entre as mesmas e os a lumnos daquelia  c a s a .

— E ’ cousa que  meu boi não puxa: depois 
de m al t ra tado ,  a escapatória  de— perdoe, que 
não fo i  por querer.

— Ahi tambem vou eu.
—-O costume, que ha nesta te r ra  dc não se 

prevenir  os abusos,  p a ra  ao depois ter«se de ; 
punir  os vdelictos, é que dá origem á estas  
cousas.

.— Na verdade, si aquelle homem não é tão 
fattencioso, ter íamos de lam enta r  ura caso 
triste.

— E com razão; quem  leva orna mangoala- 
da daquel las  pelo .rosto, não pode ficar de 
bom hum or .

— Era um beneficio que o Sr.  D r .  chefe de 
policia fazia, probibindo que os carroce iros  
usassem dc chicote com mais de tres palmos 
de comprimento.  Creio que .é sníliciente pa ra  
açoitar os animaes.

— Dc sobra;  e evitava de andarem elles 
pelas ruas a estalar  os mangoaes, por  diver­
t imento ,  batendo nas faces de quem \vae pas­
sando, como acaba de acontecer.

•— Pois faça uma cousa: aproveite agora  
que  o homem anda de bom hum or ,  dirija-se a

í \ .  1 j  r

Pcriiidico critico c

"Publica-se na t vp. de Marques, Aristides & C.1*
JjlHO VI. á roa do Collegio n. l i, L» andar. Scríe 37.

Frcço d'assignatura— rs. per serie de dO ns. ou offr rs. por 6 series.

BAHIA 18 DE MAIO DE 1868. N . O O d  .
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0  .V U B A A U .

elle o n a r n e - l l i o  o f a c t a  p a ssa d o  liojo, sox ta  
feira , aqui  na  ladeira  dl» Preguiça-, em  fronte  
ao a n n az em  q ue  ioi da c o m p a n h ia  p i c  ia , 
ve r  so apparece a lg u m a  m edida  n e s te  sen t id o .

— Üm p r im o r  dò progresso.
— Sou todo a l tenção .
 E ’ u m a  co r respondênc ia  do R io  G ra n d e

do Norte  pa ra  o G ò rm o  Merctmlil q u e m  conta:
«Um facto iamentavel  deu-se  no d ia  17 no

pala  cio da  pres idência .
«Ouviam-se  gr i tos  dè soccorro  qne  sun iam  

d a  sala  que  serve de sec reta ri a  mil  i t a r .
« 0  povo agg iom erou-se  nas  p o r t a s ,  de  m is ­

t u r a  com os em p reg ad o s  d a  sec re ta r ia  que  
fug iam  e sp an tad o s . .

«Era  u m  inféliz rec ru ta ;  que  es tava  sendo 
esbofèteado pelo a jud an te  de o rdens  do p r e ­
s idente  da  provincia .

— Como se p ra t i c a m  dessa s  scenas  em u m  
p a izc le  l iberdade!

— « Ali e s t a v a  tambem* o D r .  4 m a r o ,  q u e  
com toda a sua  potes tade  p ro cu ro u  t r a n q ü i ­
lizar  o Dr .  Gustavo que ,  pa l l idò  e convulso,  
começava a ter medo dó povo, que  se  r e u n ia  
p a ra  presenciar  aque l là  scena  dè h o r r o r .  »-

OS QU ATRO E L E M E N T O S .
(Continuação,)

MAIS DUAS PALAVRAS QUE- IAM ESCAPANDO S O ­

BRE O V E N T O .

em lord  R u ssc l ,  p o r q u e  e s t a n d o  a to m a r  chá 
com  o l la  s o l t a r a  u m  a r ro to ,  q u e  fedia a b a ­
c a lh a u  a rd id o  e cerveja , e o cer to  ó que  si 
a s s im  foi, e l la  teve  toda razflo, p o rq n e  u m  ar-  
rô tó  m a u  é i n s u p p o r t a v e l .

M a d a m e  Stael.  c h a m a v a  os  a r r o to s — ven­
tos idades  s u p e r io re s .  Os a r r o to s  de m ulher"  
velha, e dfe se r tan e jo  são os m a i s  insuppor-  
taveis q u e  h a .

T e m o s  t a m b e m  a  re fega ,  t e r m o  usado e- 
bem con hec ido  e n t r e  os navegan tes^ ,  e  é a re­
fega a  c o lu m n a  de  vento q u e  vem  com  força 
de longe  l e v a n ta n d o  o m a r ,  e p o r  isso os- 
p rá t i co s  logo c o n h e c e m  e p r e v in e m  o perigo 
m o n d a n d o  f e r r a r  p a n n o s , . e  d a n d o  o u t r a s  p ro­
videncias ,  bem  c o m o  q u a n d o  e s tam o s-n o  méio 
xle u m a  m u l t i d ã o  de  gente  e m  u m  sa lão ,  e- 
vem c e r ta s  re íegas  q u e  é p rec iso  im m edia ta -  
m en te  t a p a r  o n a r iz  pa ra  se nào  m o r r e r  a fo­
gado.

o  F O G O .

0  fogo p o r  si só  n«ão é  m a is  do q u e  uma' 
s em en te  de e lec t r ic id ad e ,  q u e  D eus  deixou 
c a b i r  cá p a r a  o m u n d o  no  te m p o  de  Adão e 
E v a ;  a m u l l i e r ,  q u e  ora  a p ro v e i ta d e i ra  de tu d o  
q u a n to  achava ,  p e g o u -n a  f a i s c a , . s e n t iu  m u i to  
q u e n te ,  la rgou  no chão, ,  l a m b e u  os dedos,  e 
t r a to u  de m e l t e r  d e n t ro  de isca p a r a  g u a r ­
d a r ,  e d ’uhi  então todos os d ia s  t i rava  fògo 
p a r a  fazer  os m in g a u s  com q u e  e n g a m b e la v a  
o s im p lo r io  m ar id o :  foi depo is  c rescendo  a

Iam esquecendo i res  qna l idádès  de  ven- g e ração  d a q u e l l e  casa l ,  e todos  os habitantes
da t e r r a ,  iam  á p o r t a  d a  c a b a n a  d e  Eva pedir  
fogo de  m a n h a n  cedo .  E  e i s -aq u i  como se 
c reou  este  fogo de q u e  a i n d k  p re s e n te m e n te ’ 
u sa m o s ,  e nos  é tüo u t i l .  Mas é  d e  advert ir  
q u e  h a  varias  q u a l id a d e s  de f o g o , .a  saber." 
fogo de c os in h a ,  fogo de  art i f íc ios o u  de noite 
d e  S .  João ,  o q u a l  é c o m p o s to  de t raques ,  
bu fas  e ro d in h as ;  fogo m i l i t a r ,  de  t res  q u a ­
l id a d es ,  a saber :  fogo de  g u e r r a ,  fogo de ale­
g r ia  e fogo de fu n e ra l ;  h a  fogo das  casas  q u e

los muito im p o r tan te s , ,  e d ignas  de serem 
c o n tem pladas ; .um a  de i la s  ó o q u e  se  c h am a  
redemoinho,  isto e, u m a  c a ran ib o ía  que  os 
vçntos fazem en tre  si, de sor te  que  a n d a m  de 
roda  em a r  de  c o n t ra -d an ç a ,  e nesta  co rr ida  
si elles t raba lham  sobre o m a r  in sc respam  as 
aguas;  e si fazem o redem oinho  em t e r r a  a- 
t i ram  a poeira das r u a s  de u m  lado p a r a  o u ­
t ro ,  levan tam  os vestidos d a s  m ulheres  e d e s ­
c o b re m - lh e  as pe rnas , ,  dè sorte  que  ó muito  
perigoso moça de pernas ,  finas sa h i r  á  rua a 
pè  em dias de ventos fortes .

Temos tambem. o e s p i r ro , .q u e  é u m  vento  
est rondoso; os médicos dizem que  o esp ir ro  é 
o a r  que está preso nos pu lmões;  m as  eu  não 
sou dessa opinião* porque  considero  o e sp i r ro  
u m  desabafo,  e por  isso lhe  c h a m o — traque  
pe i tora l .

H a  tam b em  o arroto  qne  vento 6, ou a r  
choco, que  resu l ta  das  ferm entações  q u e  as 
comidas  fo rm am  dentro  do e s to m a g o p o s  a r ­
ro tos  o rd inar iam en te  tern m a u  cheiro,  e po r  
isso entre  os i n g le z e s é  u m a  grande  offensa 
s o l t a r  um arroto  en tre  gente civil isadà, e cons­
ta  que a r a in h a  de In g la te r ra  n a  noite  de 7 
Ae m arço  p .  p .  déra  u m  formidável  tapa-olho

se q u e im a m  e se c h a m a  fogo dè incêndio  la ­
borado ,  ha  fogo de f o r n a lh a  q u e  se c h a m a  fo­
g a ré u ,  e h a  fogo de fo g u e i r a  q u e  se  c h a m a  
fògagem ;  e a lem  des tes  h a  o fogo esp i r i tu a l ,  
e scandeseenc ia  a m o ro s a ,  te r r ível ,  q u o  a p p a ­
rece n a s  m ulhe res ; ,  es te  u l t im o  é d iabol ico  
q u a n d o  a ta ca  á s  m u lh e r e s  de  genio forte  e s ó  
se c u ra  com u n t u r a s  de  ju n c o ;  sendo  em m u ­
lher  ve lha ,  com c ly s lo re s  de a g u a  f r ia  r ep e ­
t idas  vezes, a te  d e s a p p a re c e r  a i r r i tação  fo­
gosa .  T a m b e m  se e n ten do  p o r  fogo o bri lho o 
re v e rb e ro  to can te  do a lg u n s  o lhos  m a tado re s  
q u e  vem os .  0  certo  é q u e  o fogo usua l  quo 
g u a r d a m o s  em  n o ssa s  casas é de imm enso  
provei to .

0  fogo c a a l m a  c a leg r ia  d a  noi te ,  p o r



(iiic sem hiz andai iamos as escuras qucbran-  
,1o os narizes uns  dos outros.

Com <> fogo, se lazem oxcellcntes guisados,  
e c o s i n l i a - s e  o pão, e se fabr icam  delicados 
j j o l i n h o l l o s  nas  confe i ta r ias .

Como fogo, sc a q u en ta  a a g u a  pa ra  toma- 
rCnt o banho á noite  os casados,  gozando o 

.consolo da agua q u e n t in h a  com que  se d ispõe  
para cantarem o dueto do E l ix i r  de Amor.

6om o fogo, ab iev ia  o lav rador  o t raba lho ,  
queimando o m ato  p a ra  l im p a r  o terreno e 
poder planlav.

Com o fogo, dest i la-se  a aguardente  co n t ro s  
licores que rega lam  os bêbado».

Com o fogo, se fazem presen tem ente  viagens 
certas e abreviadas no vapor.

Com o fogo, ou e>m as  luzes que  filhas são 
do fogo, se i l lu m in a  um  sa lão  para  se poder 
gozar o requebrado  e dengoso d a n c a r  das mo­
ças nos bailes, e que  fogo c r iam  ellasll!

Com ofogo, ou com a lam padaecchesias t ica  
se mantém a veneração  á im agem  do Christo 
eallocada sobre  o a l ta r .

Com o fogo, gozam os am adores  as fum aças  
do charuto, ou  do caximbo.

Com ofogo,  ou luzco l locada  nos faróes,  se 
evitam os perigos da  navegação á noite, sa l ­
vo quando os a d m in is t r a d o re s  bebem o azeite 
que a nação dá .

Com o fogo, se de rre tem  e s c  a p u ra m  os me- 
taes e com e l les  se fazem bellas  obras  uteis 
aos usos da u d a .

Com o fogo applicado  á ch im ica ,  se conse­
guem m ilha res  de m arav i lhas ;  com elle se 
mudam as cores n a  p in tu r a ,  se purif icam os 
corpos, se c o n ce n t ra m ,  se s e p a r a m ,  se m i s ­
turam, e tc . ,  e tc.

[Continua )

k'—0  Sr.  d u q u e  de Saxe  em trans i to  p a ra  a 
corte esteve hon tem  nes ta  cidade.

— E’ verdade;  e sua  visi ta  foi a  origem de 
uma desgraça-.

— Misericórdia! Pu se m p re  ju lgue i  que  as 
visitas- do» pr ínc ipes  de ixassem a lgum  bene­
fícios ou ao m enos  fossem prenuncio  de fe­
licidade p a ra  os p o v o s ;

— Pode ser assim; m as  o que é real é  que 
c cabo Gomes está á  m o r re r .

■—Coitado! o que  lhe aconteceu?
—■ 0  príncipe sah iu  a passeio de pa- 

letot e chapéu  de  p a lha ;  o pres idente,  já 
sabe, querendo se m o s t r a r ,  m an d o u  a c o m ­
panhai-o de um  a p p a ra to  m il i ta r ,  im propr io  
se q u e m  an da  incognito; com a pressa  com 
que se deram as ordens ,  m an d a ram  ao cabo 
tornes m o n ta r  em  um  cavallo bravíssimo, o 
qual chegando ao corredor da  Victoria atir.»u 
0 pobre cavullariano ao chão dc tal to rma

que foi carregado para  o hospi ta l ,  sem falia 
e em perigo de vida, si já não falleccu.

— A cu lpa  tem q u e m  consentiu o cabo 
m on ta r  ern um cavallo, que  a inda  não estava 
domado.

— Seja como for, diz o a dagio que  —coita­
do, coitado, quem  tem a dor  é  que geme.

— Consta-ncs que  enforcara-se um escravo 
da S ra .  Ray-iinii ida Porc ina  de Jesus, m o r a ­
dora  ao Desterro, que  tocava baixo na m u ­
sica do barbeiros,  conhecida pela  da Chapa-
dista:

— Sabe o que deu logar  a esse infeliz p r a ­
t icar  semelhante  acto?‘

— Ignoro. Lá esteve o subdelegado,  dizem, 
e q_ue se fez-corpo de delicto. '

— A ’s vezes, o r igor  de certos senhores 
faz~ com que os escravos lancem mão deste  
meio, como allieiatorio.

A PEDIDO.

— Capitão,  não podia se r  m elhor  a encom- 
menda  que, no penúlt imo numero  de seu pe­
riódico; mandou pespegar o delgado Alarma.

— Quem contou-lhe isso?
— Assim que li a bambochalaadivinhei tudo.  

Ja  no Diário elle mandou impingir  a mesmá 
p-il-ula, fazendo passal-a  por expediente, q u a n ­
do não passou de um a carta  graciosa e officio- 
sa para  contentar  alguém: tanto assim q u e  
houve quem  fosse reprehendido por esse t r o ­
cadilho innocentemente commettido.

— 0  que m e 'adm ira  è como ha  quem creia 
a inda  no tal delgado venenoso.

— São coisas: quando o Azambuja souber 
de certos bocadinhos,  o negocio m u dará  de 
figura.

P o r  ora  é quanto  bas ta .

— Estás filado, meio-pata devasso; a tua  
cata andava cu.-

— A minha,  Sr?
— Sim, pervert ido.
— Pois um hom em  què exerce a’

«Caridade sem 1 imites ,
«A sciencia sem recompensa  

lambem é preso para  bordo!
— Diz antes

«A hypocris ia  sem limites,
« A protervia sem repressão.

— Que injustiça!
«•Assim- como n ’um a part ícu la  d a  liostia 

consagrada está a salvação, assim tam b em  
n J m i a g o t t a d ’agoadada  p o rm im  está a saude.

— A comparãeão é mal feita; deve ser
assim-
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«Si n ’um a  p a r t í c u la  do veneno inf i l t rada 
pelos dentes  do répti l ,  está a c o r rup ção  do 
corpo, n u m a  dóse infinitesimal do  teu c o n ­
tac to  immoral  está a perdição e a d e s h o n r a í

— Valiut-me Deus!
*— Não profanos o nome do Sen h o r  eqi teus, 

poliu  tos lábios, infame! :
Sabes o que  é ü e u s ,  aiejn S an ta  Maria?
-—Sei e creio..
— Si acredi tasses  q u e  b a  um  D e u s ,  que  

prerncia os bons e castiga os m a u s ,  não aea-  
ba r ias  agora  mesmo de sacrif icar  a  m en o r

— V e n h a  ip .inso,  m e u  rico! IssoAv negocio 
de g.;d>inete q u e  não  se  diz  á s  e sca n c a ra s .  

V am os  c o n v ersa r  b a ix in h o .

Kliza a tu a  voraz concupjsqencia,  c o m p r a n ­
do-lhe in fa m e m e n to  a honra  p o r  AQffi  r s .  a 
u m a  vil m erçenar ia ,

—desus! t
— Não finj-as - í e h o r r o r i s a r ,  reproho!
-Foi essa degenerada  Anastac ia ,  q u e m  levou 

pela  mão a innocente  victima ao p a t ib u lo  da 
prost i tuição e tu foste o c a r ra sco  m a ld ic to  
da execução in ferna l .

Mas essa despres ivel  . c r i a tu ra ,  q u e  e sp e re  | 
pe la  paga de sua  o b ra  nefnjnla; q u a n d o  menos
pensar ,  tu  llm fa rás  a  ca r idade  a  f i lha  e o  T o u - , ~
rinho  qu e .an d a  com in te n çõ es  de casa r - se ,  lia | x ° f a!i a ,  elle  e s t a v a  *>em r e c o m m e n d a d o .
de ca r rega r  eom m  fa rd o  avariado  1 — F  nora, , f t  níln « (i«

-r-K d ig am  q ue  a n o ssa  polic ia  f a rdada  é 
p a r a  pacif icar  e a e c o m m o d a r !

— A m a io r  p a r t e  é  p a r a  b r i g a r .
— Vejo q u e  borre i ro  íCslá fazendo riquelle 

soldado',  de cacete  e r n p u n h a d o ,  no beceo do 
T i r a -C h o p e u  na p o r ta  de  u m  c r io u la .
- — Foi m a n d a d o  p o r  o u t r a  e s p a n c a r  aqnel-  
l a . e  e l le  m i r a n d o  a recompensa, foi condes- 
cou te  d e s e m p e n h a r  a com m issão ,  sem Fefiee- 
tir  o q u e  lhe  p o d e r i a  s u r t i r  p o r  se r  tão bem 
m a n d a d o .

—-Nâo era  m e lh o r  q u e  a q u e l ie  r a p a z  fosse 
c u m p r i r  a suas ordens  do q u e  e s t a r  a i l i  a fa­
zer u m  p ap e l  de  e s p a d a c h i m ,  desaf iando uma 
m u lh e r ,  ,e q f fendendo  a rn o ra l .c o m  su a s  pala­
vras?

Conhece-o?
— Pois  não ,  cham a-se  Leocadio..

Ah! si o m a jo r  M a r in h o  s a b e  d e s ta  qiiu-

S r . ,  isto n ão  e verdade,  s ã o  b o a to s  q u e  
a n d a ra m  rosnypdo;  e j á  es tá  t u d o  qtabafado.

■— Sim, p o rqu e  d esg raç ad a m en te  nesta  te r ra  
h a  a u th o r id ad es , ,q ue  por  censuráve is  condes- 
çendençias, a p a d r in h a m  o c r im e,  e são os  p r i ­
meiros  a lan ça r  sobçe elles o >;eu da  i m p u ­
nidade.

Mas treme,  p o rq u e  cahi.slea onde  não  ha  
commiaeraçãp p a ra 'o s  t r a t a n te s  .e co.rruptos,

-—Muxmgueirq!  : ;
— Prpm pto .
— ¥ ae ao Çaes do Ouro e Traz o Zc-Gordo, a 

Anastacia, e a m ad r in h a  da d e í lo rad a  p a ra  de­
porem no processo d.esle corvo— Carros Viares.

{Continua.)

r-r.O cadarco! o .cadarco!
— Que diabo tem o cadarco?
-—0  cadarco faz a difierença a m u i ta  gente. 
— Maiuquices; qu e  força tem o cadarco  

.para infiuir.no dest ipo de a lgnem ?
— O cadárço  é  um j<>gutinho certo, cham ado  

j ja n w o  np giria joga.tipal, com q u e  os sabidos 
deprimam os pa tos  sem castigo.

Ate um represen tan te  do paiz, c a l i iu n o  ja- 
,ço um destes dias, em certo an n ivcna rio  dces-  
ponsacs e  deixou em mão dojs s a la f ra r io s  bem. 
boa quota .

— La por  se r  representante  não ,  p o rqu e  é 
feito de barro como q u a lq u e r  ou t ro .

— Não vepha com essas ,  p o r q u e , c a l a  i m  
prim a em tepjòivà dest ineçâo.

— Mude de a ssu m p to .  Quem foram  os es-

E  m e s m o ,  p o r q u e  elle  nào .é  de g raças  a 
respei to  d a  d i s c ip l in a  m i l i t a r .

SUICÍDIO COM PO MPA.
Um  doslçs uhi ii .os  «.lias iijdo o sachris lão «hrár a (V* 

do t u - u f »  /tert í o I í» d<i Bu bemia ,  6 c o n  admirado _dt? 
vor as vf*!Ias t»»d is acooiá . IVrcorr» u tod.i s fgvcp.C 
<|U >1 nâo foi ;» su.t admiração von to u>n homon* en-  
forcado vsois.ro o aÜ.ai>m.ór,Ura ,nm doodo  da trrrinl.*; 
<|ue so j ô  to introduzir na ogroja não  se sabo como,  
. iccointeu,Iodas ,as voltas,o quando so achou sufticirn-  
lemouto al iumiado,  euforeoy-se .

-Uma .senhora perguntava uai dia a um padre 
(jne edade linha seu irmão mais moço. Elle de­
pois do reílçciir um momento, respondeu-lhc: 

— Ue.u irmão (faqu.i a dous anuos hàde ser 
da minha idade.

.cumo : « 'ores?

   A N  N Ú N C I O S .

Luzebio Ve 'issip.m de  Abreu  F a r i a s ,  tendo 
-i| t em a tado  par to  do f a rd a m e n to  do corpo de 
po ícia, con vida as  pessoas  hab i l i tadas  para 
este  t r a b a l h o  a .com parecerem  á  su a  residên­
c ia ,  a  r u a  dp,-Lapa, c a sa  n .  8 0 . — Bahia  1,0 de 
|Çmo de  G808.

" i '~ " ' —/—'—7.".'.:.";—f   —s   "■
a  pessoa, qne  t iver  a çoHecçào compdel a, ou 

mesmo com a l t e r a rã o  da Marmota, periodieo 
que  se publicou nesta  cidade e queira  vender, 
procure neslu Ivpojgruphia quo lhe dirá ã 
pessqü que  compra .
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BAHIA 23 l)E MAIO DE 1868. Ns. 364 e 365.

E X P E D I E N T E .

' Cidade de L a t ronopo i ia ,  bordo  do Alabamn  
22 de maio de 1868.

Oflicio ao l l lm .  Sr.  D r .  chefe de policia, 
fazendo chegar a seu  conhec im en to  o s e g u in ­
te extraordinário facto q u e  a c a b a m  de nos  
informar:

ílontem 21,  ser iam 9 h o ra s  c I res  qua r tos  
da noite, q u a n d o  em  casa  de M aria  Sabina 
dos Santos, c a sa d a  com M anuel  V ic tou an o  
dos Santos, e m pregado  n a  l im peza  pub l ica ,  
e moradores á r u a  ào Bangala ,  ap resen tou  
sc um indivíduo ace o m p a n h ad o  de q u a x o  
sequázes, e in t i tu la d an d o -se  senhor  da  re e 
rala mulher ,  q u e ,  dizia  elle,  e s ta r  f. gi a 13 
15 annos, e n t r a r a m  violentamente em seu o 
micilio, p ren d e ram -n a ,  a m o rd a ç a ra m  na e 
conduziram-na com  u m  filho de 1 •-> annos.

Consta que  e m b a rco u  nessa m e s m a  noi 
para o veconcavo.

Entre os indivíduos d e ssa  em p ieza ,  p 
fias ponde ser conhecido  um  tal  Viria o, 
lehrear.embro do o lho  vivo. _

Quando em semelhante  facto nao in) 
«rime, pelo menos ha u m a  violaçao üai ic , 
entrando-se em u m a  casa  a noite, senv
<áa da au thor idade ,  e  p o r  i s s o  espera-se
'nteresse que S . S ,  tem tom ado
Ç° publico, u m a  providencia  que  c d
Beestupendo facto, c u m p r in d o  aqui  1 

S. que u m a  p a t ru lh a  de policia, [

sistiu ao facto, mostrou-se impassível  e como 
quem  t inha  interesse pelo bom exito de tal 
deligencia.

—  Ao l l lm .  Sr. delegado do 1.° districto, 
ponderando-lhe,  si bem  que pareça  futil i ­
dade,  a necessidade de pôr um  correctivo a 
uns desastrados meninos,  discipuíos de u m  
Sr. Quiabo duro , q u an do  sabem  da  escola.

Esses meninos aprasem-se em ir  p a r a  o 
Terreiro  a t i ra r  pedras ,  as quaes  não so offen- 
dem uns  aos outros ,  como tem succedido ba ­
ter  em m uita  gente que passa .  Em vista do 
que,  seria con veniente que  a policia fosse p a ra  
alli ás onze horas  e á  tarde  agarral-os  e le­
vai os a seus paes, p a ra  castigal-os, isso pela 
pr imeira  vez, e pela  segunda tivessem des t i ­
no onde melhor  se adumassem .

— Ao l l lm .  Sr.  Dr. inspector  da saude  
publ ica ,  com m unicando- lhe  que diversas são 
as localidades nesta  cidade, onde grassam  as 
febres intermitentes, sendo um a  deilas a  r u a  
da Valia,  districto dus Mares, e E ngenho  da 
Conceição: alem das pessoas do logar , tem sido 
atacadas algumas praças do destacamento;  e 
como muito se confia na soll ie i tude e zelo 
que  S. S. costuma m ostra r ,  quando se t r a ta  
do cumprimento  de deveres a seu cargo,  a lem 
do disvcllo que o dist ingue em concorrer  para  
o allivio da h um an idade  aíllicta, espera-se que  
de S. S. p a r ta  a lgum a providencia em bem 
da sa lubridade  de tacs logares.

■
-í lontem, 21,  um  sargento de volunta-



0  A LA RAM A.

í i
Èi

tV iS 1

rios  um  tanto toldculo, e n t ro u  cm  um  boto- 
qu im  Jiara comer  c t ravou razões  com o dono 
Ja casa,  indo ambos  a vias de lac to .

A desordem to rnou-se  u m  pouco sei ia.
Compareceu a authoridade policial,  que pro­

curou accommodar o conílicto, mas o volun­
tário estava renitente  e a nada q m z  attender.

A authoridade o rdenou  então q u e  o c o n d u ­
zissem preso,  fosse como fosse.

 E ’ m au  pensar ;  re s is t i r  ás o rdens  da  a u ­
t h o r id a d e . '  .

— E ’ muito  censurável  a m an e i ra  p o r q u e  a
pol ic ia  se po r ta  em cer ta s  occasiões;  o preso 
foi levado a t ro m b o lh ões  até a r u a  do Colle-  
gio, onde a lg u m as  pessoas in te rve ram  e p e r ­
suad i ram  o hom em  e a  policia a segu irem  com 
m elhor  geito.

 As h a rp y a s  insaciáveis  do th eso u ro ,  os
estadistas que  e n t ra m  m iseráve is  p a ra  a a d ­
minis t ração  publica e delia  sa b em  m il l iona -  
r ios ,  comprando  ricos pa lacios,  os m in i s t ro s  
da  fazenda que  voltam p a ra  su as  p ro v ín c ia s  
com bahús a tope tados  de d inhe i ro ,  os au lho -  
res dos contractos c landes tinos  de m a d e i r a s  
nos arsenaes de m ar in h a ,  q u e  m i r e m - s e  neste  
espelho.

— O que é isso?
— E ’ o tes tamento  do br igadeiro  J e r o n y m o  

Francisco Coelho.
— Ah! Foi um  typo de p rob idade .
— Ao escrever o hom em  seu te s tam en to ,  

como que mede a im m ens idade  d a  e te rn id a ­
de, como que se vê as bordas d a  s e p u l t u r a ,  
como que sente a pr imeira  pá de t e r ra  cobri r -  
lhe o corpo.

— Muito bem.
— E ’ pe ran te  esse quad ro  vivo do n a d a  do 

mundo,  que as.paixões se esvaem e t ran lu z  a 
vir tude,  desapparecendo  a m ent i ra  e a h y p o ­
crisia.  Por tanto  o homem ao t r a n s p o r  o l im ia r  
da e tern idade  não mente .  Suas  pa lav ras  são 
o reflexo de sua  a lm a ,  de sua vida, de seu 
passado.

— Tudo isso é p u r í s s im a  verdade .
— Este  dois pedaços do t e s ta m e n to  do b r i ­

gadeiro Coelho, t ranscr ip to  da Opinião JSa-
cional, mostram a m ane ira  p o rq u e  elle s e rv iu  
seu paiz:

«Durante a minha vida na carreira militar, noli-  
tica e administrativa, nas differentes com m issões  
ganhei mui licitamente a quantia de •i5o:000.7/)()0() 
rs. a contar do anno de i8 3 8 a té  hoje, provin iente de 
subsídios como deputado, ajudas de custo, ordena- 
< o de immstro, de presidente, de commandante  
das armas, etc, etc, e quasi tudo fui gastando com 
as despezas de tratamento de que exigia a imrmr- 
ancia daquelles cargos, e no largo espaco de 21 

annos apenas pude economisar o preciso m^a cons­
truir pouco a pouco uma pequena casa n o ^ r W n h o  
>elho, em um pmzo de terras foreiro aoR eV m  ca­

bido da cortc, podendo a dita casa valer #;OüO$(x)q 
rs. que é tudo quanto possuo e mais a mobília c 
trastes de serviço da easa, tudo muito usado, e 
que bem pouco ou nada vul.

«Junto façoannexa umn relação dos poucos tros. 
tes de algum valor que possuo, mus não podendo 
presumir ao certo quantos mezes ainda me restam 
de vida, pois me considero no ultimo periodo de 
uma fatal moléstia de peito, pode bem acontecer 
que alguns objectos, ora mencionados na relação 
não se encontrem depois de minha morte, p0is 
não me chegando para as despezas de meu trata­
mento e de minha numerosa familia a quantia de 
8 2 0 $ 000 ,  réis que recebo por rnez, tenciono ir ven­
dendo alguns trastes para poder ir supprimindo a 
deficiência daquella quantia.

— Que d i f fe rença  d e s s e s  s u g a d o r e s  da for­
tu n a  p u b l i c a ,  q u e  fazem  de  po l i t ica  um  meio 
de e m p a h n a e ã o !

OS Q U A T R O  E L E M E N T O S .
O FOGO.

(Continuarão)
H a / fogos d e  to d a s  a s  cores ,  u n s  artííi- 

ciaes p o r  m eio  de  m ix tos  q u e  se lhes  a jnnta ,  
como p o r  exemplo:  p a r a  f o r m a r  foguetes 
azues  f e r r e te s ,  b a s ta  a ju n t a r  á  c a d a  l ibra  de 
p o lv o ra  d u a s  o i tavas  de  o u r i n a  de kagado,  e 
m e ia  o n ç a  de f lor  de  a n i l ;  p a r a  fazer  fogo 
am are l lo  m i s tu r e - s e  em c ad a  l ib ra  de pol­
vora on ça  e m eia  de c h i f re  m o ido ,  m as  é mis­
ter  q u e  seja  de boi velho p o r  e s ta r  o chifre 
m a is  m u c i l a g in o s o .

Os fogos de cores  n a tu r a e s  são os seguintes:  
os do vezuvio ou  s a b id o s  d e  m o n ta n h a  são 
cor de a b o b ra  v e rm e lh a  e o s in h a d a ,  e entre 
todos o fo g o  do in fe rno ,  s e g u n d o  d izem  os f ra ­
des ,  é e sc u ro ,  i n f u m a ç a d o ,  e fedendo a a lca ­
t rão  q u e im a d o .

Os ju d e u s  a n t ig a m e n te  s e r v i a m - s e  do fo­
go q u e im a n d o  as b a r b a s ,  p a r a  a ss im  poupa­
rem a despeza  de n a v a lh a ,

O fogo é in d ispen sáv e l  em  to das  as casa» 
p a r a  a  cos inh a ,  e p a r a  a luz  a noi te ,  e entre 
todas  as luzes  m a is  e n g en h o sa s  gosa  a p r im a ­
zia a l a m p a r in a ,  es ta  g a la n te  invenção do ce­
lebre h e sp a n h o l  José  P i lo ta ,  o q u a l  com uni 
to qu in h o  de  c e ra ,  e u m a  m a r c a  de botão 
c r iou  esta  m i la g ro s a  luz  q u e  d u r a  u m a  noite 
in te i ra  sem se a t i ç a r ,  e u l t im a m e n te  desco­
b r iu - s e  em P a r i s  q u e  p a r a  a  l a m p a r in a  dar  
u m a  luz d o b r a d a  bas ta  p i n g a r  na  ponta  do 
eol inho u m a  go ta  de essencia  de  rosas,  ou 
oleo de erva-doce .

Os an t igos ,  q u a n d o  q u e r i a m  te r  fogo u sa ­
vam de seu  fuzil e p ed e rn e i ra ;  e t in h am  razão 
p o r q u e  e ra  infal l ive l ;  e n t r e ta n to  quo os taes  
p h o sp h o ro s  ou cousa q u e  acende a luz, falham 
m ui ta s  vezes, pela esper teza  dos fabr ican tes ,  
p r in c ip a lm en te  no tem po  de inverno  qu ando



ncabcoa do phosphoro esfr ia ,  ou  perde  a for- 
rã, e poi’ ,v>a*s fi110 se osfrogue não acendo.
' Í\[as tornando ao fogo, tem os a considerar  
(tue d’clle procede o ca lor ,  q u e  vem a s e r  um 
Jráo de logo c reador  o n u t r ie n te  das forcas 
vitaes, o p«f isso com o ca lo r  da gall inha cho­
cam os ovos, e sc t i r a m  pin tos ,"e  com o ca­
lor da mulher  agazalha-se  o pobre  homem 
casado quo m ora  na  h u m i ld e  choupana  ex­
posto aos frios do inverno,  de sorte que t a m ­
bem no fim de nove mezes t i r a m  meninos ,  
c que mais a d m i r a  p o rq u e  a m u lh e r  não põe 
ovos.

Porém apesar  dc todas  estas  bellezas, não 
se pode negar que  o fogo é muito  perigoso 
q u a n d o  por descuido  incendeia  a lg u m a  casa, 
e a bem pouco tem p o  t ivem os u m  exem plo  
n a q u e l l e  incêndio q u e  houv e  no a rm azém  do 
Fortunato, o qua l  foi tão m ed on h o ,  e causou 
tanta pena que não houve gato e caxorro que 
nã o  chorasse pelo p re ju iso .

Ora, tornando aos effeitos do ca lo r ,  é ne­
cessário evitar se o ca lor  dem as iado  nas co­
midas, bem como q u a n d o  se usa  da sopa  de 
macarrão muito  quen te  ao jan ta r ,  que  p ro ­
duz uma molést ia  terrivel  c h a m a d a  escande-  
cencia hemorroidal ,  doença  esta  que  tonte ia  a 
cabeça, e faz a p p a re c e r  no an u s  u m a  excres- 
sencia a que os m e d íe o s e h a m a m — tufus  rnan- 
gabinus.

Chamam-se t a m b e m  fogos as casas h a b i t a ­
das, e neste sen t ido  se diz que  u m a  vi 11a tem 
tantos fogos.

0  fogo para  p o d e r  desenvolver-se  q u e r  ar ,  
e liberdade, p o r q u e  suffocado m orre  ou aca ­
ba írumediatamenta.

0  fogo ap re sen ta  d iversos carac te res  de 
Usta, por exem plo ,  a legre  e pomposo q u a n ­
do é avistado em u m a  e legan te  i l lum inação ,  
como a que  se vê ao longe na egreja do 
bom fim: o fogo é poético e saudoso  quando 
cni uma viagem n o c tu rn a  avis tamos em g r a n ­
de distancia u m a  luz inha  lá den tro  da escu- 
ridào do mato n a  casa  do lav rador  ou cam- 
P(»nez; o fogo é m edonho e respeitável q u a n ­
do incendeia e devora em labaredas  um g ra n ­
de edifício, posto que  isto m u i ta s  vezes é um 
benefício feito ao m u nd o ,  q u a n d o  se que imam

casas d<>« ladrões  q u e  as edificam com dí- 
nl)eiro mal gan hado ,  e então o fogo serve de 
Purganle para  l im p a r  0 3  m aus  hum o res  no 
CorPo da sociedade, e tão firme creio nisto, 
f|Ue se não m o rre r  m uito  cedo espero ver cei-  
,as c°sas cpue abi ha  a rde rem  como fogueira
e S .  João, c depois e n t ã o  tem os  ex^ellente 

^,riza para se fazer b a r re l la ,  e t a m b y a  p a ia  
.e Pf>c nas lestas dos donos p a ra  Jfbmarcm 
Jaizo.

LV VAE VERSO.
OUTIUORA E H O J E

Quando eu  era pequenino,
Qne ainda andava em camisão,
As faceiras me d iz iam: •
— Venha ca meu coração!

Agora como estou grande  
— Sai - te d ’aqui; paspalhão!

Atiravam-me b o q u in h a s .  *.
Que suave munição!
Nos abraços não fal lemos,a /

Contal-os não pude então!
Agora como estou grande:

— Arrenego do pidão!

No seu collo me b o t a v a m . . .
E u  era mangiricão;
D ’um  lado me c a r r e g a v a m . . „
Eu era  nen-nem chorão:

Agora como estou grande:
— Arre la! Viva no chão!

Me davam doces cocadas,
T am bem  doce de m a m ã o . . .
Me chamavam marid inho ,
Seu namorado p i m p ã o . . .

Agora como estou grande:
De m im  fazem mangação!

Faceiras ,  ai não me m atem ;
Tenham  de mim compaixão; 
O u t r ’ora  me davam doces;
Seus doces guardando  v ã o . . .

Agora como estou grande,  
Faceiras ,  quero affeição!

Em paga dou mil cant igas,
Que aprendi pelo sertão;
Em  paga dou mil c a r i c i a s . . .
Em paga meu coração:

Agora como estou g rande ,
Quero a m o r e s . . .  não sei, não!

Juvenal Galeno.

A CONCILIAÇÃO.
SONETO.

Um nobre assim dizia em tom zangado,
A outro que tambem era homem fino:
 Quem é V. Ex.? Um assassino,
Um vil por todo m undo d e sp re s a d o ! . . .

Ao que este tambem respondo irado:
 O ’ caxorro,  ladrão, homem sem tino!
Si continhas  mais, p ’ra teu ensino 
Vou-te ás ventas, . . .  ouviste, malcreador

— Vae-me ás ventas?!!! E ’ muito,  sò bregeiro
Retiro a e x p r e s s ã o . . .  Olhe que o masso!

o nrimeiro.



O l h a r a m - s e . . .  o depois de  b r e s o  espaço  
D isse ram  cada q u a l  m a i s  j i ra sen le . ro :
 Nada  houve entre  n ó s . . .  Venlia  u m  a b ia ç o

I1F S P R E S 0  1' UMA, DOUREIRA PA R A  
COM SEU F ID O  A M A N T E .

Senhora ,  p o rque  razão 
Despreza m eu  coração,
Tão l irme e tão dedicado,
Que por  dem a is  tem provado 
Tan to  a m o r ,  tan ta  am isad e?

— De verdade?!

Sim, senhora ,  pois  duvida  
Que consagro a m in h a  vida,
Os m eus  dons ,  m in h a  r iq u ez a ,
Tudo com q u e  a n a tu re za  
Me dotou,  pois ignora?

— Vá se embora!

Como ass im  resp on d e  a q u e m  
Lhe consagra  tan to  bem ?
Não paga seu coração  
0  t r ibu to  a g ra t idão ,
Nasc ida  dTun puro  am or?

— Nào senhor!

En tão  p ’ra  q u e  m e  i l lud ia  
Fazendo  q ’eu todo o d ia  
Vivesse sem t e r  descanço 
N ’esse amoroso  rem ancod
Como ura  passaro  sem n inho?

— C oitad inho!
De meu am or  escarnece?
N em  si q u e r  se compadece  
D e  quem  fo r tuna  não t e m ?
Olha-me,  então,  com d e sd em ?
Já  nao faz caso de  m im ?

— Isso s im .

Sem d o rm ir  noites passe i ,
Mil t r ab a lh o s  suporte i ,
P  ra  vos ver t inha  a m an ia  
De p a ssa r  noite e dia,
Tendo revolto o rmôlo!

— Quanto é t o l o ! . . .

Senhora,  veja o que  diz!
Não me faça tão i n f l i z . . .
Semelhante  ingra t idão ,
50 se vê nTim coração ,  
i ã o  duro ,  qua l  du ra  lage.

— Que b o b a g e l . . .
E s t a r á  seria  fal lando,
Ou me es tará  debicando?!
51 ass im  é— que fals idade,
Que fereza e crueldade 
DTun coração de loureira!

— Deixe d ’a asneira! 

Po r tan to  já  me r e t i r o . . .

Mas não  posso! q u a l ! . d e l i  rol 
Irei c a rp i i  m in h a  so r te ,
Até  q u e  m e leve a m o r te  
N ’este  t r i s t e  vac c vem!

— Passe  b e m . . ,  
N .

A V A ID O S A .

São  n e g ro s ,  c o r  d a z e v i c h e  
Os m e u s  f o rm o so s  c a b e l lo s ,  
F o r m a m  m a d e ix a s  t ã o  l i n d a s  
Que  todos  p a s m a m  de  vel-os; 
Q u a n d o  os deixo e m  a b a n d o n o  
Ainda  se  t o r n a m  m a i s  b e l lo s .

M e u s  o lh o s  t a m b e m  são  n e g ro s ,  
T em  m e ig o  e t e rn o  volver ,  
D e s p e d e m  se i ta s  d e  a m o r  
Que  fazem  m u i to  soffrer:
Q u e m  se e x p õ e  ao  m e u  o l h a r  
Logo h a  de  e m  c h a m m a s  arder!

Ao so r r i so  de  m e u s  l a b i o s  
N i n g u é m  p o d e  r e s i s t i r ,
T e n h o  feito mil  e sc ra v o s  
A le g re m en te  a s o r r i r ,
CTim so r r i so  de  d e s p r e s o  
Posso  a  to d o s  c o n f u n d i r .

M in h a  face a s s e t i n a d a ,
De u m a  a lv u ra  sem  f im ,
Im i ta  p e r f e i t a m e n te  
A a l v u r a  d o j a s m i m ,
E  excede m u i to  a  r o s a  
No  seu  b r i l h a n t e  carm.im.

E u  t e n h o  o collo  do c y s n e ,
E  t e n h o  m ã o s  de p r in c e z a  
M in h a  c in tu r a  t ã o  fina 
E ’ u m  p r i m o r  d a  n a tu r e z a ,
M eu co rp o  agil e sb e i to  
E ’ de r a r a  g e n t i l e sa .

M in h a s  r ivaes se c o n fu n d e m  
Q u a n d o  m e  veem ch eg a r ,
Se h u m i l h a m  e n v e r g o n h a d a s  
Ao m eu  so be ran o  o l h a r ,
T r e m e m  de odio e c iu m e  
Se m e  d i s p o n h o  a fa l l a r .

F o r m o u - m e  Deus tão  pe r fe i ta  
P a r a  o m u n d o  e m b e l l e s a r ,  
D e u -m e  t a le n to s  e g r a ç a s  
Q ’ a  n in g u é m  elle qu iz  da r ;
Mas não  poz no m u n d o  u m  en te  
Que m e p o s s a  f a s c in a r .

V».

Eu sin to  q n e  elle f ad o u -m o  
C /um a  a lm a  c a p a z  d ’a m a r ,  
D e u -m c  m u i to  sen t im en to ,  
D eu -m e  meios d ' a g r a d a r ,
Mas não vejo aqucl lc  ente,



A quem eu possa adorar,
0  quo me valo por tanto 
S, r engraçada o fonnoza?ij * n •*
^er immensos atractivos 
Quo me fazem orgulhosa? 
Si não posso ter amor 
Como liei dc ser vcnturosa?

00111

Lulu .

A PEDIDO.*
—Preciso do u m a  cade i r inha  para  ir  ao

B a l u a r t e .
—Éh, sinhô,  .não lem q u e m  ca rega, meu 

parente turo foi n b c a s a  de sub reg a ro .
— E que é do capi tão do canto9
— Capitão foi ni coreção .
— Então por que? Vv. q ue r ia m  se levantar?
— Quem fal lou e sse? . . .  Subnegavo m ando 

chama cnndera pa ra  levá m a d ê -fio di êre , nan 
tem candera ni canto  nessa  hora ,  subrenega-  
ro fica zangaro m a n d a  prende  turo .

— Esta é ex trao rd inar ia !
— Ajoulouri , b ranco  é q u e  in tende  seu ca- 

rambora.
— isso é ju s t i ç a  a t a r t a r a ;  p o rq u e  mesmo 

em Valença ou o u t ro  q u a lq u e r  paiz de l íes-  
panha, onde se fuz i la  p o r  da  cá aquel la  pa lha ,  
nào se pra t ica  ass im .

—Sr. Joséi estive na  Mole-tiba.
— Boa terra! Viu por  la  m uita  cousa?
— Eu la li ou observei o p ronunciam ento  

geral da popu lação  a seu respeito.
— E concluiu?
— Que o S r .  abusando  de sua  posição com- 

mette alli extorsões horríveis .
— Historias , S r .  Barbosal
•—Eu vendo p e la  car regação .  Pode scr 

muito bem que  todos os  m oradores  do logar 
mintam e q u e  só o Sr .  falle verdade;  mas o 
que me d isse ram  foi— que  o S r .  tem um a  bo­
dega aonde fia as pessoas que estão em sua 
companhia e são mandados pelo Sr . ,  e que  no 
dia de pagamento  o S r . a l terando os assentos,  
desconta o duplo  do que  elles devem.

— Que m on s t ru o sa  ca lumnia!
*— 0  caso é q u e  q u a n d o  a gente  dos tres ( 

u'ns não anda  destacada, o S r .  nao fia um n- 
go podre a n e n h u m ;  mas agora que  está com 
a laca e o queijo em suas  mãos,  que  o dinhei-  
r° dos pobres m atu tos  vae pr imeiro  a seu 
poder, o Sr. met le- lhcs  pelas ventas seu ba ­
calhau ardido,  sua  ca rn e  deter iorada  e tudo 
quanto é alcaide pa ra  haver  p o r  isso preços 
exagerados.
, — Vão 'para a porta  cho ra r  e por  isso 6 que 
lhes fio.

— Mas é feio um  supper io r ,  mercadejan o J

seus subordinados c dando motivo a que 
anuem depondo deile p o r  sua  pouco p rob ida ­
de vendei hona.

Espero que se corr ija.
■ Vcnccndó-se esle so ldo. . .  ou pagamento, 

sei o que hei de fazer.
E ’ metter tudo no xadrez em desabafo.

Capitão, em Latronopolís,  como na Ba­
hia, como em todo o Brasil ,  j a  houve o iin- 
moral trafico de afr icanos.

— Agoas passadas não moeni engenho; isso 
fui in  illo tempore e nada tem com a si tuação 
presente.

— Porem tem com o facto que quero  con­
tar- lhe.

— Pois desembuche lá .
— Houve um homem que t inha um  escravo 

africano, o qual  n ’um dia desappareceu e 
nunca  mais ninguém soube delle. Correm os 
annos,  e o africano fugido é preso á  o rdem  
do alcaide do bairro da Virgem Im m acu lada ,  
rimira praia. Interrogado, na  intendencia  das 
averiguações, declarou que t inha sido seduzi­
do por um rabula appellidado por arsênico, a- 
pezar de nenhum a paridade ter su a  cór com 
semelhante  mineral.

Foi recolhido a cadeia.
Porem o rabula  usando  de trêtas ,  vae ao 

alcaide e pede-lhe que man lesoltar o fugido 
sob sua responsabil idade ao que accedcu o 
alcaide.

Fogo viste, lingüiça.  Solto o negro foi logo 
posto a bom recato e mctl ido na enx ad a  a h i  
por esses reconcavosf

— Na m inha  opinião o unico cu lpado  era  
o alcaide.

 0  senhor foi como um a ba la  sobre os
cujos para  lhe darem conta de seu escravo, 
más o rabu la  que era ciiicanista, interpoz 
embaraços dizendo que o preto t inha sido com ­
prado depois da  aboliação do trafico de a f r i ­
canos.

— Ff bom m ulo de roubar!
Mas para  que vem V. me contar  casos pas­

sados?
 Pa ra  provar-lhe unicamente que  não é ho ­

je só que ha ladrões audaciosos, falsificadores 
de firmas, espoüadores  da fortuna a lheia ,  
tes tamenleiros falsos, oppeessores da  l ib e r ­
dade etc.,  porque nos tempos que  foram h a ­
via um rabula arsênico e outros eseamotea- 
dores.

— Bem, estou sciente, de por  finda a sua 
historia  que tenho mais o que fazer.

— Obedeço, só lhe peço permissão pa ra  
voltar depois.

O patronato faz muita  cousa!
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—  Agora ô qne  sabe?
 Nomear-se  p a ra  sa rgen to  da  g u a rd a  n a ­

cional, a um estourado que  não  tem tum ba  
nem sam ba,  nem r a m a  dc  figueira o q u e  nem 
no caso dc ser  g u a rd a  es íà ,  p a ra  se r  o l u d i ­
brio  de seus collegas? , -

 Ha ofíiciacs nesse  caso, q u a n to  m ais  s a r ­
gentos.
" — Como elle não,  cujas  bo t inas  es tao  a u ­
sentes do m o n tu ro  ha  seis m ezes  e cu ja  b lu sa  
é um perfeito crivo.

— Isso é o m en o s .
— Seria  o menos,  si esse q u id a m  não  fosse 

de mais a mais  rixoso e in tr igan te ,  ju lg an d o -  
se que p o r  ser afilhado do maior  do co rpo  tem  
l icença na  m an g a  p a ra  fazer  o q u e  q u iz e r .

— Quem é esse m arreco ,  S r .  M anuel?
— Sr.Antonio , p o r Jezus  lh e  digo q u e  nem  

que  me pergun te  cento e u m a x e z , lhe  d e c l a ­
rare i ,  porque  faço m in h a s  viagens e não 
quero  levar  a lgum  t iro p o r  de traz  do p a u .

— As encommendas chovem u m a s  após  o u ­
t ras .

— A gazeta  dos pogressistas t a m b e m  vem 
com um  elogio bom bás t ico  e c a m p a n u d o  ao 
delgado alarma.

— Deixe este pobre  d iab o ,  q u e  j a  t raz  c a r ­
ga pesada  ás costas .

— E ’ verdade,  c ap i tão ,  o a s sa s s in o  in fam e 
e covarde de Coimbra;  o filho d e s n a tu r a d o  e 
malvado  que  ousou m a n d a r  c i ta r  su a  p ró p r ia  
mãe  para  en tregar- lhe  as m iga lh as  d a  l ig i l i ­
m a  pa te rna;  o pae  d e fa m i l i a s  de sm o ra l isad o ,  
devasso e eynico que  sem respe i to  a u m a  
innocente , ouza p ro s t i tu i r  o l a r  dom ést ico  
com u m a  filha de Jeruza lem , pescada  nos b a ­
nhos impudicos da Luea ia— prec isa  m u i to  
deste e outros elogios p a ra  ser  t ido eui conta  
de caracto spartano, quando  n f o  passa  de uni  
I lebe r t .  Macaire ou Luigj V am pa .

— Onde a prova de tudo isso?
Do assass inato que  lhe  responda  da  fria 

campa,onde jaz um  íal lecido ancião,  que  t i ­
n h a  em seu poder u m a  cert idão,  e daqui  a

n( 3̂ tambem> fiue com alguma  
ditliCLudade mandamos extralm outra para 
ser publicada. 1

Da citação vá ao forum, que  é facil de e n ­
contra r .

Da devassidão p e rg u n te  á  v is inhanca ,  e 
p i inc ipa lm ente  a certos es tudantes ,  que° p o r  
quererem farejar  tam bem  a carn ica ,  estão  sen­
do incom m odados  com aleives ê fa ls idades .

— Arre! e muito!
— Nada é em comparação  ao que  es tá  de 

reserva p a ra  ou t ros  dialagos .

Sr. R e d a c to r . - ^ N ã o  tem duv ida  que  o Jm-
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parc ia l  do Sentinclla  5 9 ,  e um  ex-liscal muni. 
c ipa l ,  e x p u ls o  p o r  l a d r ã o ,  c q u e  no exorcici0 
d a q u e l lc  e m p re g o  não  so receb ia  a  rnensali- 
dade convencionada, com o  calo teava  a  quanto 
taverneiro  ba ,  com f ianças  de casa ,  dinheiro 
e g en e ros  f iados .

E ssa  bes ta ,  depois  de  e n x o ta d a  d a  cam ara  
não p e r d e u  a m a n ia ,  e fez cabeça  em ealoL 
tea r  a  tu d o  q u a n to  é t ave rne i ro  e botiqninei- 
ro, sendo  a p r jn c ip a l  v í c t im a  de  s u a  especu­
la t iva  i n d u s t r i a  u m  cujo  a q u i  d a  B ah ia , q Ue 
bem ta rd e  h a d e  se a r r e p e n d e r  e q u a n d o  to r ­
ce r  a s  ovelhas e l l a s  n ã o  d e i t a r a o  sangue.

Que  d iga  e ssa  t u r b a  de  vendelhòes que 
pov oam  e s t a  i m m e n s a  c id a d e ,  qu a l  delles 
a in d a  nào  lev o u  s u a  b ie a d a  d e s sa  ave de ra­
p in a .

P o r e m  c o m o  ia  d izendo :  do crescido nu­
m ero  de  v ic t im a s ,  o t a f e a i x e i r o  da  venda á 
e s q u in a  do  T a b o ã o ,  é u m  dos  q u e  mais tem 
a g u e n ta d o  os porrcles  do interesseiro Im par­
c ia l,  o q u a l  e n te n d e u  com  essa  ascarosa  ba­
ju la ç ã o  ficar q u i t e  e com d i re i to  a da r  bote 
m a io r  n a  g a v e ta  e p r a t e l e i r a s  do hespa- 
nholi to!

S an to  Deus! com o  si concebe  que  um  po­
bre  v o lu n tá r io ,  in ú t i l  de  u m a  p e rn a ,  e em­
b r iag a d o  em c im a  fosse  capaz  de  com amea­
ças a m e d r o n t a r  o t a l  caixeiro  a ponto deste, 
so m en te  em  defeza  p r o p r i a v se r  obrigado a 
l a n ç a r  m ão  de  u m  p a u  e r a c h a r  a cabeça do 
pobre  h o m e m ?  Pois  só por  c a u sa  de  palavras , 
po r  m a i s  v iper inas  q u e  fo s sem ,  se commelie  
um  c r im e  r laque lle?

E  q u e m ?  u m  ca ixe i ro  d e t a v e r n a  acos tu m a­
do a o u v i r  de to d a s  as c lasses .

B a s t a  i sso  p a r a  c o m p r e h e n d e r  a m ira  da 
in fam e  b a ju laç ão  desse  m ise rá v e l  aquilé .  Mas 
fel iz ,í iente o caso es tá  affecto a au thoridades  
que  não  p rec i sa m  de m a n d a r  b u s c a r  garrafa  
de cerveja p a r a  b e b e r  e m  o rg ia  com as mere- 
t r izes ,  n em  de  m a n d a r  de  m a n h a n  ped ir  man­
te iga  fiada.

D escanço  p o r ta n to  q u e  j u s t i ç a  h a  de scr 
feita.

— Sr. inspeclor, apezar da confiança 
merece, não posso concordar com a sua opinião.

— V. S. me dirá o porque.
— Porque o homem mora na freguezia.
— E’ o que não duvido.
— E no seu quarte irão .
— Isso contesto.
— Tanto assim, que (em nelle um oscriptorio.
— Isso, quando nada, depõe contra a morali­

dade do indivíduo, chefe de familia, que diz mo­
rar  n ’um logar, quando é sabido quo sua fa­
milia existo cm outro.

Além disso não se podo chamar habitaçao»



•paimenío para um homem quo aspira a 
r  c ' rívo pelo sullragio popular, o que por 

I)(0t dovc tor o rendimento <!a lei, um vão, 
«êin repai'**incnlo, lendo por unicos moveis, um 
* -niario, um halcão e duas cadeiras. 
al^Mas aecresce quo elle foi supplento n a su l -  
ljnlns eloieóes. ^
'   permitia V. S. quo ou lhe observo que si

I)fl0 conhecesse quo essa proposição de V. S. é 
filha somente da lealdade e dedicação.com que 
Y, S. serve a seus companheiros de eleição, fica- 
,iado juizo suspenso, porque é uma escapalori.i 
lào banal (jue a mais inlantil  intelligencia não
avançaria.

__Pois despachei neste sentido.
— lüsíá no seu direito; mas eu assevero a V. 

S., não pela confiança que lhe mereço, mas sob 
minha palavra, que julgo lã o valiosa como a 
de qualquer, que o proprio individuo, ha dons 
annos, vocalmente mo disse, em virtude de 
transacções que tínhamos,  que eslava mudado 
de freguezia.

—Mas eu entendo o contrario.
— V. S manda e pode. Peço-lhe apenas que 

me desculpe a franqueza, porque não lenho o 
dom de íingir-nie.

—Capitão, ás o rdens  de V. Ex.
—Viva, o que  ha de novo?
—Uma noticia de e sp a n ta r .
—E’ dize i-a .
—V. Ex. a inda  nào sabe  o q u e  ha?
- M o .
—V. Ex. está c a s s u a n d o  commigo.
—O Sr. que r  d izer  o con tra r io?
— Deus me livre disso,  capi tão .
—V. Ex. não viu o q u e  disse a luneta ma-

(jica?
— Não.
—Não viu a n n u n c i a r  que  se t in h a m  aca­

bado os garrafões?
- A h  vi isso; porem  isso é com os taber-  

fleiros, ou quem deli es precisa .
—Sabe tam bem  que  a fabr ica  delles q u e ­

brou? H
—Melhor. Porem h a  m uita s  

)m jzer qual  foi e l la .
Si não me engano é a do bu r ro  gazio. 

"■Está conhecido;  o que  houve? Talvez o. 
rc' ez da sorte.
i ""Capitão, não; foram os seis degenera-  
(0s °ffíciaes que  elle c h am o u  p a ra  sua  casa. 

■~~E elle não sabia  disso?
Isso não sei dizer. O que  é verdade é que 

aMes delle cham al-os  p a ra  sua  casa  eram 
es os carroceiros do lixo da  bomba-macha. 

u sempre traz nomes complicados; quu 
c a bomba macha?

UapiiHo, é a do largo da doença. 
baile assim.

fabricas  e é

Depois de grande prejuízo que  os seis 
lhe deram, chamou elle mais tres para  a der­
rota total.

Mil-oulros para  gerente, o segundo para  um 
estabelecimento de pau e coiros, c o u l t imo,  
para  folguedo de crianças.

— Desta sorte nem a f o r t u n a  do nosso po­
deroso.

Capitão, bom é que V. Ex. conheça isso; 
si elle diz que em quanto t iver  encommen- 
das p a ra  m an d a r  vir elle ha de ter dinheiro, 
por  isso, todas as contas, alem da  despeza 
regular ,  tem sempre  a parcel la de Mil-outras.

— Diga-me ao que vem dizer Mil-outras?
— Capitão, é o lucro que não tem designa­

ção de despezas.
— N ada  melhor pa ra  enriquecer  em dons 

dias .
— Capitão, si fora noite bas ta r ia  um a.
— Diz V: o negocio da noite não é como 

o do dia .
— Assim parece-me,  e a não ser  isso não 

se gastava  dinheiro como se gasta.
— Quem dá o que  tem a pedir  vem.
—-Capitão, si fosse assim bem está, porem 

não é, e depois a recompensa será  má.
Por isso V. Ex. fica sciente da his tor ia ,  

pa ra  o que peço-lhe que  mande o seu mu- 
xingueiro m ost ra r  um a  de suas b ravura s .

— Muxingneiro!
— Prompto.
 Sabes a p raça  onde não é commerciada?

. — Sei.
 Conheces onde está o estabelecimento

de Mil-outras?
— Não.
 Sabes onde é o estabelecimento real dc

dez portas?
— Sei, sim Sr.
 Pois^ d ’ahi faça o ponto, p rocure  o es­

tabelecimento onde tem por divisa um  so lda­
do afrancezado.

— Qual,  um Zuarte?
 g jm p jg a  ao dono do estabelecimento

q u e  r e u n i n d o  toda sua companhia  f  X C *1. G

te a elles quo se continuarem a p ra t ica r  as 
bandalheiras  que tem até agora feito, m a n ­
darei p e g a l - o s  para  o  porão deste navio, onde 
terão por castigo 50 tacadas na  cara d e  cada
u m .

— Â ’s ordens.
[Continua.)

VARIEDADES-
Um francez muito simplorio, ostando na corto 

dc Hespanha, cumprimentava a todos. Aos fidal­
gos dizia:— Tonho a honra do cumprimentará  
vossa fidalguia, c assim a cada um coufoimc o 
seu titulo. Quando compareceu na presença da



infanta, disso Iho: — Boijo a niào do vossa in fa n ­

taria.
^ _  i

Quatro soldados do ijnporador José II, quo h a ­
viam desertado, foram condomnados pelo con­
selho do guerra ,  á tirar a sorto cm dados qual 
do,lies sotíreria a pena do morto. Os iros p r im e i ­
ros conformaram-se com a sentença do conse­
lho, mas o quarto recusou-se a isso, pretextando 
quo o imperador linha prohibido os jugos de 
asar. Sua magesiado lendo sido informado da 
presença de espirito desse infeliz, cm occnsião 
lao critica, perdoou-Iho a pena, e bem a s ­
sim aos seus companheiros.

OS MATAMES.

Quo lindo míitamo 
Na saia de neve,
Que passa de leve 
NI a dança a voai ^
|)e manco qual cysne 
Nas agua nadando. 
Qual nuvem voando, 
Sozinha no ar.

Teus seios palpitam, 
Tua face descora,
Não dances agora,
Meu anjo descança;
Na valsa perdesto 
Tão linda e mimoza, 
A llôr melindroza,
Que linhas na trança.

Meus olhos bem viram 
Nos puLo da valsa 
Rordados na calsa 
De fina cambraia;
Teus labios macios 
Sorrindo se abi iram, 
Meus olhos bem viram 
Malames na saia!

Gentil borboleta 
Travessa c r iança ,
As dores da dança 
Perfumes não lern; 
Depois do br inquedo 
Nem r i s o s . . .nem cantos 
Da festa os encantos 

A ideia não vem. .

CADA TEIIHA COM SEU USO.
Em uma povoação da India administra-se  

justiça de uma maneira s ingular .  As duas p a r ­
les pleileiantes, isto é, o autor e o réu, se a p re ­
sentam na presença do juiz , quo acende duas 
velias de cguai dimensão, e entrega uma ao au- 
loi e a outra ao réu. Aquelle dos dous, cuja vel- 
la piimojro se consome, perde a causa.

> l a  just iça, ainda que rodeada do luzes, 
nem por isso vê muito claro.

" ' *• ' ’ * —---tml ■ r. e —-

Senhora, V. E*. é encantadora;  seus olho,  
parecem-mo dous hnlhanles ;  scusdcn les  um lie 
i»  pcjolaa e seus labios recordam o coral

l l " r q «  CaVall‘0Í,'°- nâ0 ‘0’ga isso!

Por ' |ue, si o chega a ouvir meu marido man
da-me para alguma casa de penhores,

r e s p o s t a s  a c e r t a d a s

— Quo dilíorcnça oxistü entro a antiga <. a 
moderna l i l lera tura!

— A mesma que  entro as sa nd a l ia se  as botas 
ou entro as canga lhas  o as lunetas .

— Porque é que tanta gente us3 dc lunetas 
do crystal na tu ra l?

■— Porque  condemna a vista pela obscuridade 
do ccrobro.

— Em que se parece  um cometa  com uma 
dam a.

— Em (jue ambos  tem cauda .
— Qual ó o homem mais feliz?
— 0 tolo.
— Em que  se parece nm eclipse com um rcac- 

cionario?
— Em que ambos escondem a luz.

Um agiota que conhec ia  um  grande [pregador, dis­
se* he  diii;

— P.*dre, heiu podia pregar um sermão contra a 
usura;  ao que  o hom sacerdote  respondeu;

— Estimo muito que  Deus te tosasse uo enraçao.
— Não ó isso,  o  meu pedido é para vesse vossa re- 

verendissima consegue  converter  os M o  meu uíBeio, 
para eu eutãn fazer m e lh o r e s  uegocios .

ANNÜNCIOS.

FO G O S E  MAIS F O G O S  E  S E M P R E  FOGOS, 
P A R A  AS V E S P E R A S  D E  SA N TO  ANTO- 
N 1 0 ,  S.  JOAÕ, S. P E D R O  E 0  GLORIOSO 

DIA DOUS DE JU L H O ,

Só na  Loja F lav iense  d e  A n ton io  Egmidio 
de Souza ,  á r u a  do G u i n d a s t e  dos  Padres  n.° 
24 ,  é q u e  se e n c o n t r a  u m  g r a n d e  e variado 
sort i  m e n to jd e  p i s to l l a s ,  fogueit.es d o a r ,  cra­
ve iros ,  fo r te s  e s p a d a s  e n c o u r a ç a d a s ,  chuvi- 
nhus  e ch u v e i ro s ,  ro d in h a s  g ra n d e s  e peque­
n a s ,  t r a q u e s  da ín d ia  d a s  p r im e i r a s  marcas, 
d i tos  de m a ç a ,  r i c a s  so r te s  p a r a  presentes, 
c an d e ia s  e b i c h in a s ,  p h o t o g r a p h i a s  magicas 
e fei t iceiras. 0  A n n u n c i a n t e  g a ra n te  ao res­
peitável  p u b l ic o  d e s ta  cap i ta i  q ue  em parte 
a lg u m a  se râo  t à o  bem  serv idos  como na loja 
a c i m a , por  t e r  m a n d a d o  faze r  os seus fogos por 
e m e o m e n d a  e a c a p r i c h o ,  só afim de bem se r ­
vir  aos seu s  f reg u ezés ,  pois  escolhçu os pri­
m e i ro s  f ab r ic an te s  desta  capi ta l  e como so 
acha  com u m  g r a n d e  d ep os i to ,  está resolvido 
a vender  tu d o  p o r  m u i to  m e n o s  que em outrã 
q u a l q u e r  p a r t e ,  e p o r  isso  e sp e ra  s e r  preferi­
do pois  n in g u é m  q u e r  se r  m al  servido.

A pessoa,  q ue  t iv e r  a eolleceào completa, ou 
m esm o  com a l te ração  da Marmota , periodico 
q u e  se puhlicou- nesta  cidade e queira  vender,  
procure  nesta lypograph ja  quo se Um dirii a 
pessoa que  compra ,



ânuo VI.

Fcriodieo critico c chisloso

P u b lica -se  na typ. de Marques, Aristides & C.* 
á rua do Collegio n. i 4, \ . °  andar.

Treço d ’assignatura— 1<$) rs . por serie de 40 ns. ou §$> rs. por 6 series.
Serie  37.

1U H 1A 26 DE MAIO DE 1868. N. 366 .

AO 1LLM. SR .  D R .  C H E F E  D E  POLICIA.

Não é a p r im e ira  vez q u e  invocam os  a at- 
tenção da policia c o n tra  um  esper ta lhão ,  que 
vaga por esta e idade conhce ido  pelo eadete 
Lvdio dos Santos  V ita l .

Èsse incorrigível in d u s t r io so  tem  por  ve­
zes se servido do n o m e  des ta  redacção para  
extorquir dinheiros de diversas  pessoas,  e 
■ultimamente apresen tou-se  a um  Sr .  André, 
empregado n a  c o m p a n h ia  da  Q u e i m a d o , 
com um papel,  q u e  dizia  ia. se r  publicado 
mo Alabama, e  recebeu desse  S r .  6$ rs .  para  
ser sustada a in v en tad a  pub l icação .

E um latrocínio im perdo áv e l  e qne  rec la ­
ma da au lhor idade  a  m a is  severa punição;  
por isso pedimos a S. S. se digne de m and a r  
vir a sua p resença  os indivíduos em questão, 
e depois de in terrogai  os,  de o dest ino me* 
reeido ao tal cadete, que  ^ em ^a^ a ter
feito no P a r a g u a y .

Âttenda S. S. a que  essa  p rag a  de extor-  
quidores està  muito  desenvolvida na  Bahia .

Em dia destes ,  u m  bem conhecido teve 
a animosidade de a r r a n c a r  1 $  rs . .  a um a 
pobre m u lhe r  conhecida p o r  Felicidade Vovó, 
ameaçando-a com certa  publ icação .

A Redacção.

E X P E B I E N T E ..
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama  j 

25  de maio de 1868.

Ofíieio ao íllm,. Sr.  Dr. chefe de policia.
— Tendo-se  levado ao conheci manto  de S.
S. o facto descom m unal ,  de te r  sido alta noi­
te violentamente rap ta d a  uma m ulher ,  á  rua  
do Bangala ,  e conduzida para  fora da cidade 
como escrava, sem que as aiithoridades tives­
sem sciencia e como não eonste que  a*lé hoje 
se désse a m enor  providencia  pa ra  av e r ig ua ­
ção e repressão de tão audaz a t ten tado,  i n ­
siste-se  no facto., e de novo pede-se a S. S. se 
digne m a n d a r  ventilar  semelhante  - facto e 
proceder eontra  os au thores  de tão inaud i to  
delicto.

— Ao l llm. Sr. subdelegado do Pilar ,  d i­
zendo-lhe que, com quanto muito se confie na  
soll iei tude e interesse que S. S. toma pela boa 
adminis tração  da ju s t iça  e policia de sua sub-  
delegaeia, eom tudo, não é  ocioso reeommen- 
dar- lhe  a mais severa energia p a ra  o caso de 
defloramento de um a  menor ,  que  ha pouco 
teve logar  no Caes Dourado, visto como dis­
pondo o oífensor de grande protecção, j a  con­
ta eom a impunidade.

— Portanto  espera-se que  S. S., com os 
o l h o s  pregados na lei, envide todos os esfor­
ços para t r ium phos  da jus t iça .

— Os larapies  não perdem vasa, andam e 
toda  isca.



__K contando com a fragilidade  da polic ia
a inda  mais. .

- N o  s a b b a d o ,  Anna de ta l ,  m o r a d o r a  ao
' ferre i ro ,  snhiu c foi á venda do S c r a p h n n
c o m p r a r ,  quando  voltou j a  os larap ios  llic
t inham  levado tudo  que  a ch a ra m  d e s g a i r a -
t]o ouro, d inheiro  e parmo da Costa ,  e ate
hoje p rocura  ella o hom em  da c a p a  p re ta .

— Que presteza!
— Foi de improviso .  Parece  q u e  o r a to n c i ro  

ja a n d av a  de espre i ta .
‘ — Havia dc ser  isso; como a m u lh e r  tem  
qu i tanda ,  o sugeilo assentou  q ue  devia  t e r  d i ­
nhe iro .

—-Estam os na  épocha do verdadeiro  p r o ­
gresso!

Até os dedos das  m ãos tem  u m a  serven t ia  
que  raui ta  gente  ignorava.

— Aqui estou eu que  je juo .
— Pois si que r  ap render ,  vá a p o l ic ia - sab e r  

a boa obra que  fez com os dedos o po r tug u ez  
Braga, com venda a  B a r ro q u in h a .

— Que boa ob ra  foi essa?
— Indague.O
— Quem sabe si não  foi a lg u m a  oífensa

pbys ica?
— Àccertou.
— E o oífendido?
— Foi a m en or  de 10 annos Angela ,  filha-

(Ia crcoula Anna I I i t t a .
— Q u e e x t r a v a g a n c i a !
—  O tal marreco  gosta  âefruetas verdes.
•— Mas essa  h is to r ia  de dedos está  p a re ce n ­

do pan tom im a .
— Concordo; p o rq u e  n inguém  deixa de co­

m er  doce para  c h u p a r  ro le tes .  Mas si o h o ­
mem c o n f e s s a ..........

— K  porque elle en tende  q ue  com i s 3 o m i ­
nora  a crimidal idade.

Na casa dos paes da  pa tr ia  foi a p r e s e n ­
tado o seguinte;

PROJECTO DE LEI.
De reforma d defunta constituição.

A assembléa  legislativa decreta :
Art .  )°. Sendo todos os hom ens  fo rm ados  

e nascidos do mesmo modo, pouco m a is  ou 
menos,  seião todos egüaes sem dis t ineção de 
paes  á filhos, dc sábios á igno ran tes ,  de hon-  
rauos á velhacos, ricos e pobres  & c , ;  pelo 
que  o filho não te rá  obrigação de obedecer  
ao pai,  o discípulo  a o jn es l re ,  nem a  m u lh e r  
ao m ar ido .  !

At. 2". As m ulheres  serão c o m m u n s ,  e 
cada homem to m a rá  q u a n ta s  q u i s e r ,  e as l a r ­
gai a toda  a vez que  lhe  parecer ;  o m esm o  
poderão fazer as mulheres :  pelo que  desde

ja  deve c e s sa r  a  in d i s s o lu b i l i d a d c  do» inairi- 
inon ios .

Art .  3". l ís tes  se rão  c e le b ra d o s  em presen .  
ça do d e leg ad o ,  e na  fa l ta  des te  na  do subde- 
legado ,  e na  fa l ta  d e s te  n a  do  inspcctor  de 
q u á r t e i r ã o  ou do  fiscal ,  sern n c m h m n a  depen­
deu cia dos p a d re s ,  q u e  p a r a  n a d a  pres tam.

A rt .  4 .°  Os fi lhos e f i lhas  p o d e rã o  abando­
n a r  a  casa  p a te rn a ,  logo q u e  c h e g u e m  ao uso 
d a  r a s ã o .

Art .  5 . c Sendo a p a l a v r a — dev er— inven­
ta d a  pelos d é s p o ta s  e t y r a m n o s ,  fica desde 
ja  ab o l id a ;  e d ’o r a  e m  d i a n t e  sc não  conhe­
cerá  s in ã o — d i r e i to s , — e n u n c a  deveres .

Art .  6 0 Como está  d e m o n s t r a d o  pelas  mer  
lh o re s  c ab eças ,  q u e  o c a th o l ic ism o  é um te­
cido de s u p e r s t i ç õ e s  e f a n a t i s m o ,  contrario», 
ás luzes do s é c u lo ,  será  p r o s c r i p t a a  re l ig ião  
ca tho l ica .

A r t .  7 .°  E s ta  s e r á  s u b s t i t u í d a  pe la  reli ­
gião n a tu r a l ,  a  q u a l  se rá ,  com o  c a d a  um  en­
t e n d e r .

A r t .  8.° Os p a d re s  e f r a d e s  ac tu ae s  p o d e ­
rão,  se q u iz e re m ,  c a s a r  n a  f o r m a  do a r t .  2 \

A r t ,  9 o. Os que  j a  t iv e re m  s u a  c o m p a n h e i ­
ra ,  c de lia  f i lhos ,  p o d e rã o  c o n t i n u a r  com to­
da  ou m a i o r  p u b l ic id ad e :  e t e rã o  direi to  á 
m a io re s  b en esses .

A r t .  10 .  Os b ispos  se rão  e le i to s  p o r a e c í a -  
m aç ão  do povo, e des te  rec e b e rã o  todos os> 
seus  p o d e re s .

A r t .  1 í .  N u n c a  m a is  u s a r ã o  de  v es t im en ­
tas d'o cu l to  catholico;  pelo q u e  nos  g r a n d e s ,  

d ias  os seus  o r n a m e n to s  se rão  capo te  e calças- 
azties á  R o b s p ie r r e ,  c a r a p u ç a  verm elha ,  c- 
em vez de b a cu lo  u s a r ã o  de  u m  chtieo ou 
fo rq u i lh a .

A r t .  4 2. Não h a v erão  m a is  nos  tem plos  
im ag en s  de S a n to s ,  p o ré m  s im  se rão  s u b s t i ­
tu íd as  es tas  por b u s to s  ou  r e t á b u lo s  dos qne' 
m ais  r u sg a s  t ive rem  feito, o u  m a i s  c r i m e s  
cornmett idó .

A r t .  13. A so b e ran ia  -res idira o r ig inar ia ,  
c o n s tan te  e p e re m n e m e n te  no  povo, •  qua l  po­
derá  a tod a  a  h o r a  f.tzer o q u e  lhe  vier  á ca­
beça ,  sern d a r  sa t is fação  á  n in g u é m ,  sendor 
a sua  s im p le s  v on tad e  a s - u n ic a s  r e g r a s ,

A r t .  1 4 .  O p oder  execu t iv o  s e r á  e x e r c id o  
por  um  c idadão ,  eleito  no m eio  d a s  ru a s ,  á 
p lu ra l id a d e  de  g r i to s ,  soccos ,  t i ro s  c f a c a d a s -

Art .  15. Os r e q u i s i t o s  necessá r io s  pa ra  
tão considerável  c a rg o  são:

£, I o Não possuir ,  ofíicio, e m p r e g o  o u  be­
neficio a lg u m .

§ 2 o Não te r  re l ig ião  a lg u m a ,  c não acre­
d i ta r  nem na exis tência  de Deus.

§ 3 .°  H aver  feito a lg u m a  s e d i c ç ã o ,  b a ru ­
lho, ou  deso rd em  pub l ica  e com e l la  se a r ­
ran jado .



o AUTUM.A.
ú A.° T«r pelo menos duas  qucroUaa de as- 

f a s s ;n i o s  ou roubos.
Ari. Il>. nomeações  poderão ser fei­

tas toda a vez, que  o povo quizer ,  o qual  
tambem as poderá desfazer , q u ando  bem lhe 
parecer.

Art. ! 7 • A lei s e m  cgual  pa ra  todos os for­
tes ou espertos ,  e desegnal  para  todos os f ra ­
cos ou tolos, q u e r  proteja ,  q u e r  castigue;  e 
as recompensas serão na proporção  das pei­
t a s  ou padrinhos  que  oíferecerem os p re ten ­
dentes.

Art. 18 Nào haverá  mais  t ropa  de i .» l i ­
nha, por ser esta  o sus len tacu lo  do. despotis- 
1110.

Os actuaes officiaes se rão  em pregados  cm 
porteiros e contínuos das  repar t ições ,  enfer­
meiros de hosp i taes ,  feitores de ob ras  e ou­
tros empregos vantajosos 

Art. 19. Para  s u b s t i t u i r á  t ropa  de 1 .a li­
nha bastará  a g u a r d a  n a c io n a l ,q u e  será  com­
posta de toda a cas ta  de gen te .

Os seus officiaes serão t a m b e m  nomeados 
por acelamação nas ru a s  por maior ia  a b so lu ­
ta de mutuadas ,  bofetadas e ou iras  dem o ns­
trações sem elhantes .

Art. 0. Q u a lq u e r  c idadão  b ras i le iro ,  q ue  
será lodo an im al  de  dous pés, sem pennas ,  
que nascer no Brazil, .  poderá  ser  cham ado  
para oííleial da g u a r d a  nac iona l ,  p refe r indo-  
se sempre os que n e n h u m  pres t ig io  tiverem, 

'eai4 si íôr  possivel nem meio a lgum  de vida: 
c nào se ex lran hará  que  o porte i ro  da  r e p a r ­
tição commande seu chefe, e nem que  o se­
nhor seja c o m m a n d a d o  pelo escravo, a quem  
na vespera tivesse dado  a c a r ta  de alforr ia .

Art. 2 ! .  0  que  maiores  p rovas  der  de f r a ­
queza em q u a lq u e r  crise  terá  direi to  á acces- 
S;h promovendo-se á si m esm o,  quando o 
poro o não faça .

Art. 22 .  Não sendo necessár io  q u e m  vigie 
na segurança  ind iv id u a l ,  e tendo a experi- 
encia m ost rado  que  de n a d a  serve o corpo de 
policia, será este dissolvido; conservando-se, 
apenas um a com panh ia  pa ra  o rdenanças  das  
a nihoridades, q ue  lhes servirão egualmenle  
(‘G criados; podendo  ser  empregados peltfs 
nresrnos em todo o serviço que costumam 
prestar os escravos.

Art.  23. E m  logar de policia s e  creará  em 
cada freguezia u m a  com panh ia  t irada  dos j o ­
gadores, reus de polic ia, peral tas ,  caloteiros 
c ladrões com o titulo de— pedestres para  
coadjuvar os roubos,  desordens e ou t ras  b r i n ­
cadeiras nas suas respectivas freguezias.

Art. 24 .  T am b em  haverá  um a marinha ,  
para a qual  serão recru tados  os padres,  f ra ­
des, médicos, professores,  negociantes, e mes- 
B'Cs do ofiicinas &.

oO

Art. 25.  Os bacharéis porem serão p rev i -  
legiados; cen t ra rã o  para  os logares publico 
que  deixarem esses que forem recrutados p a ra  
a m ar inha,  assim como pa ra  os de  officiaes 
de just iça  e mais  cargos do foro, que  tiverem 
tido augmento  de vencimentos.

Ar. 26 .  Os ditos bacharéis , logo «pie m o s ­
trem ter  estado por  espaço dc 5 annos nas  
províncias ,  onde houverem academias de d i ­
reito, terão tam bem  direito á  u m a  pensão.

Ar. 27 .  P a ra  effeiio de se poder  a r ran ja r  
todos quanto sahirem d as  academias,  em c a ­
da villa, povoação ou freguezia, haverá um juiz- 
de direito, um  juiz municipal  e  outro  de or- 
phãos; os ordenados serão os mais  vantojosos, 
possíveis.

Art .  28 .  Fica abolida a cóngrna  dos vi­
gários;  devendo-se elles contentar  com o que '  
a generosidade de seus parochianos lhes q u i ­
zer dar  p a ra  sua sustentação;

Art .  29.  Em cada  província haverá  u m a  
relação com 50 dezemgargadores.

Art .  30.  -Ficam revogadas as disposições 
em contrario .

Salla  das  sessões do progresso e da  con«- 
veniencia 23 de maio do 1868.

L\ VAÉ VERSO.
A GNOFISSÃO DE AMOR POR CAUSA 

DO DOTE.

— Mariquinhas ,  a vosse 
Eu tenho m uita  amisade,

■Greia nisto que eu lhe digo!
—-De verdade?!-

— Si não que r  acreditar '
Nesta  m inha  confissão 
E u  me vou §uicidar.

— Aqui não! A

Com vosse é q ue .eu pretendo,
Atar  o laço conjugal,
Por  achar- lhe  bonit inha .

— Menos mal .

— Veja se voss-ê engei ta  
A promessa que lhe faço,
Dê-me logo o sim ou'nào. . .- .

— Que maço!

— Ande minha menina,
Quer ou nào que r  s-e casar?
Nào me engane, diga logo.

— Vá bugiai*.

— Vosse com um  bonito 'dote,-'
Qúe me pode pertencer,
Como felizes nào seremos?

— Não pode ser.

— Ah ingrata! me desprezas,



Sem remorsos  dislo ter;
Ja sinto o corpo e s q u e n ta d o .

— Náo vá m o r r e r .

Á PEDIDO..

d ’agoa

.(Continuação.)

Vv-Oapitão voltei a carga,
— E u  prompt.o a  ouvi l-o .  x
— Sabe y .  Ex. que  o mil-outros &  Ç. estão-

dam nados!
— O caso não é p a ra  m eno s .
— Sabe  que  no  domingo a .noite fizeram 

sessão ex traord inar ia?
— Nâo.
— Pois teve isso lo g a r  na vertente  

n o  largo da doença.
— E’ tào publico  ass im?
— È ’ verdade ,  m a s  foi as 10 ho ra s  da  noite .
— A,esta ho ra  e u  faço ideia  o q u e  elles não 

fizeram.
— Capitão sem V, Ex. a ss i s t i r ,  diz isso, 

quan to  mais se  visse os pro jec tos  q u e  foram 
apresentados,

— E  d ’,entre dç.lles qua l  ficou p a ra  se r  e xe ­
cutado?

— O de deixarem p a s s a r  u n s  t r i n t a  d ias  
p a ra  o esquec im ento  d isso e r f u m a  noite  
inesperada  os poucos ga rra fões  que  ex is tem  
serem quebrados  a p a u .

— Olá temos aqui  ju s t iç a  do m a to .
— E ’ verdade,  capitão,  o p au  p a ra  elles es- 

;tà acima de tudo,
(C ontinua.)

su jar, p o r q u e  o ca rv ão  da  c a l u m n i a  não que i ­
m a — su ja .

Q u an to  e sc reverem  nAda se r á  cm  com pa­
ração  ao q u e  a inda ,  p o d e m  t e r  cm reserva 
p a ra  novos diálogos.

A p e n a  de  T a l ião  so m e n te  é q u e  pod e  p u ­
n i r  a laes in f a m e s .

Queixo p o r  den te -^ -é  a  tu i ica  repreza l ia  de 
q u e  p r e c i z a m .

Pois  b e m — o u v irãa  v e rd a d e s  d u r a s  e b e »  
d u r ã s .

E s p e r e m  os t r a t a n t e s  e c a l u m n i a d o r e s .

O assassino com o p u n h a l  em p u n h o ,  a ta -  
.cando em dia claro , na p ra ç a  p u b l ic a ,  o ci­
d ad ão  honesto e pacifico,e t i r an do - lhe  a yida, 
,é menos mal vado, é m enos  perverso  do q u e  o 
infame cobarde, que  com a penn a  n a  m ão,  
em beb ida  em \eneno ,  e n a s  t revas  —  com a 
,capa do anonymo,  assass ina  a h o n r a  e a r e ­
pu tação  de quem  q u e r  que  seja, á  q u e m ,  
p a ra  esse fim, dá  um nome suppos to .

Assim, os honrados S rs .  Drs .  S i lva  e A l ­
meida,  Evaristo Eadis lau ,  Jovipo Cesar  da 
Silva,José Felix e Lyri l lo  E loy ,  todos ,  egual-  
m en te ,  muito  distinc.Us por  suas  v ir tudes,  
ta lentos,  l impeza de mãos,  ,e serviços r e l e v a n ­
tes a pa tr ia ,  não estão livres de que  q u a lq u e r  
guidam  os m acu lem ,  dando  a cada  u m  delles  
u m  p seudon im o— como o de delgado a lar­
m a ,o u  fazendo de seus respei táveis  nomes um 
anagram m a , que  dè  a conhecer  que  sobre  elles 
recaem todas  as  infamias e ca l iu n n ia s  a inda  
as mais  t o r p ç s e  hediondas ,

Um dialogo escripto pelo m a is  descarado e 
lad ravaz  pel infra  desta cidade, vergonha dos 
bacharé is ,  e ou t ros  q ue  taes ,  pode  apenas

v a r ie d a d e s .

Um camponez ,  que  nunea  havia entrado .em tliea- 
tro, teve um dia o dese-jo de assistir a um espetáculo.  
Para esse fim dirigin.-se ao bi lhete iro  ,e disse- lhe:

— Senh<;r, eu quero assistir a representação da 
peça Q a t t o n  et B a y a r d ,  que  aqui se representa h"je+ 
mais quero que m e  ,venda um logxr on d e  eu posSa yer 
tudo.

O bi lheteiro deu- lh e  o primeiro camarote da pri­
meira ordem , a s s e g u r a n d o - lh e  que  d ’alli .ve.ria tudo 
a seu gosto .

Logo que o cam ponez  entrou  uo camarote .começou  
por excitar a hi laridade p^lo seu traje, mas  elle não 
se agastou e virau-se para » scena.  Quando a peça. 
chegou á sexta scena do qu into  ac to ,  e Â t tam ore  
quer  inalar a B a y a r d ,  o cam ponez  v e n d o  que  o actor 
se atira corn a lança sobre  o dito B a y a r d ,  pula 
do seu camarote Si*bre a s c e n a ,  e alryeaudo-se .com 
elle lhe diz;

—r-Agora é c o m i g r j  iraiante,  pois já fizeste demais  
a este p o b r e  diabo. ,

H ou ve  uma diff icuídade m uito  grande em tirar- 
llie o  aclor das mãos e capacitai-o de  que nada do 
que via era real.

Uma joven  esposa, Fescendendo ainda os perfumes  
de no ivado ,  pretendeu saber quantos  filhos seriam o 
frueto d(i seu consorcio .

E5, sem duvida,  uma curiosidade muito natural, 
mas tambem , às vezes ,  perigosa.

Lembrou-se  de consultar alguma Svlúüa spiritica,  
e,  ja se sabe, Com a approvaçào  do marido,  perigosa 
tambem em certoS casos,  foi p e r g u n ta r a  um medimn,  
ou antes a uma m ed ia ,  (era utn spirito f e m i n i n o )  em 
plena sessão dr çpiritismo, quantos filhos havia de 
ter. Respondeu-lhe  a inspirada que  qualr.Q. V;eio a 
nossa futura mSi de família muito contente  coutar ao 
marido o resultado da consulta.  A^uel le ,  porem, de ­
sejando ter uma prova da coherencia  de lal prognos­
tico,  foi em outra sess&o perguntar à mesma prq» 
pbetiza quantos  filhos llaviu de ter. A resposta foi 
que teria d o u s ! . . .

0  pobre h o m e m  íi.cou banzando,  setn p o d e r . atinar 
porque modo lyivia sua m ulh er  de ter quatro filboS 
e  elle  so dons!

Em y m  quartel  ;
— Sold«(,lo Pacot ,  n3o tenjs dous soidos de iotelli-  

genc ia .
— Meu cabo ,  si eu so g anho  um , coroo podeict  

comprar dous sofilos?
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Cidade de Latronopò í is ,  bordo  do Alabama  
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Officio ao í i l ra .  S r .  a d m n is t r a d o r  do t-bea- 
tro.—Tendo necessa r iam en te  de apparecer ,  
sCom a chegada da  c o m p a n h ia  ly r ica ,  a lg u m a  
desynteria poetiea nos  intest inos desse  thea -  
tro, que venha incomnaodar  ao paciente  p u b l i ­
co; sirva-se S. S. de e n te n d e r - se  com os taes 
poetas, pregadores de th ea t ro ,  pa ra  que  previ­
nam as noites em que  tiverem de versejar, aíim 
de que a rapazeada  que  tem de ouv ir  às  la- 
■rrientarões poéticas,  seja av isada  p a ra  levar
• travesseiro e co lchão,  onde se recosle emqnan-  
to durar a febre en th u s ia s t i ca  dos taes pa lra -  
dores do Parnaso .

— Aprç! Assim é de mais!
—• V. está p asm ad o ;  de que?
■ Do incornmensuravel  delcixo desta  terra , 

para todos os ram o s  do serviço publico.
5 — Bagatella! Eu ju lgue i  que  se admirava 

d outra cousa.
— Pois rPuma cidade onde lia um  inspéctor 

de saude, urna ca in a ra ,  e u m a  caterva de J s -  
^aes, se consente que  os fatos dos carneiros 
Certos para  o consum o sejam ati rados á r u a v 

(pie ahi f iquem em pu trc íacção ,  prcjudi- 
cundo a saude do povo,

exacto; lenho vislo nos Talhos dc S.

Bento, por  mais de um a vez, visceras de 
carneiro em decomposição, jogadas nTima 
espccie de m ontu re ira ,  exhalando um a feden- 
t ina  horr ivel .

—  E isso nTim mercado publico,  onde o p u ­
blico que vae p ro ver -se  do necessário é obr i­
gado a agg lo m era r - se ,  -e a mais indescu lpá­
vel e desasada prova da incúr ia  dessa  sucia  
que  rege os dest inos do povo.

— Que se importa  essa gente que  está no 
seu bem-estar ,  que  tres ou quatro  infelizes 
do povo m orram  de typho  ou outra  q ua lq u e r  
molést ia , occasionadas por aquel le  focode in -  
fecção?

— 0  que vale é  que a m ar te  não faz e s ­
colha.

OS PA R E N T E S.
A palavra  paren te  em portuguez que r  di- 

zer— pessoa que está perto da nossa  raça, ou- 
que nos é ligada por sangue, isto é, que  no 
gerar-se e nascer  andou  em bru lhadada  nos 
ventres de.nossos eonchegados.  A etymologia 
desta palavra ignoro, mas querendo formal-a  
cã com os meus botões, .e deitando a livraria  
abaixo, formei-a de dous modos, a saber:  
parente, composto de par  e enle, e então vem 
a ser ,  m ulher  ehom em , porque na  dança  não 
se adrnitte sinão macho e femoa, o portanto  
esta etymologia não está em ordem; fo r ­
mei do verbo latino páreo pares parcre no 
part icipio do presente, que vem a ser pa ren -  
*te, e significa o que  obedece; visto que  p a ­
rcre significa obedecer, c tambem este uão
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está m u i to c o h e re n te ,  p o r q u a n t o  h a  p a ren tes  
que  são obedecidos e nunca  o b d o c o m . Mas de i ­
xemos a raiz da pa lav ra ,  e vam o s  aos t rue tos  
c  f o l h a s  desto a rb us to ,  quo tan to  s e  enxerta
n a  sociedade. .

Considerado o parentesco como ve rd a d e i ra ­
m ente  o é, que  significa un ião  de  familia ,  
ou prox im idade  dc raça ,  devíamos c o n ta r  co­
mo paren tes  todos  aquel les  que  p o r  meio de 
casam ento ,  ou p a te rn idade ,  nos são un idos ;  
porém ,  infel izmente  a s o b e r b a  e i m p o s tu r a  
n a  sociedade-, tem  chegado a ta l  pon to ,  que  
m uitos  negam  os pa ren tes  u n ica m e n te  p o r  
serem pobres ,  ou serem pessoas  de cor ,  c h a ­
m ado s  pa rd o s  vu lgarm ente ;  e en tão  acontece 
d ia r iam en te  a vil e e s tú p id a  m isé r ia  de q u a n ­
do querem  a lg u n s  pais  q u e  os fi lhos casem ,  
indagarem-se  si a m o ç a  tem raça  de p a rd a ,  
porém si ella t iver m u i to  d in h e i ro  é im m e -  
d ia tam en te  b ranca ,  e p u r a  como u m  j as mi nr, 
c até fidalga.  Outros tem descido  a in fa m ia  e 
ba rb a r id ad e  de negarem as m ães ,  e d izerem 
que  sao suas  agregadas  ou  e n g o m a d e i r a s ,  só 
p o r q u e  são de cor!!!

Outros,  to le i rões  e ingra tos ,  q u a n d o  a co n ­
tece serem filhos de u m  h o m e m  b r a n c o ,  e 
u m a  p a rd a ,  a  c a d a  passo es tão  c i tando  o pae: 
não sc ouve fa l lar  senão no pae— m e u  pae 
p ’ra  baixo, meu  pae p ’ra  c ima,  e a m ãe  nic l is ,  
p o r  que  é p a rd a ;  se rv iu  p a ra  cria-lo n a  b a r ­
r iga ,  e p a r i b o  com risco de vida,  e não  se r ­
ve para  ser  amada!!!

Outros,  se acontece  te rem  u m  p a re n te ,  
a inda  que  no centes imo g ra u ,  com a lg u m  t i ­
tulo, m assam  a gente  a c o n ta r  o q u e  diz o tio 
ba rão ,  o que  come,  o que  veste, o t e m p o  q u e  
dorm e,  e ou t ras  f r io le iras  d e se n x a b id a s ,  e 
si o. parente  t i t u l a r  é proximo, bem  c o m o  
u m  irmão m arq uez ,  ou u m  tio bispo! isso- 
então é o ora  pro nobis  da  co nversa .

E n tre tan to ,  ou t ros  tam b em ,  p o r  a sn o s ,  e s ­
condem os parentes  q u a n d o  tem u m a  prof is­
são ba ixa ,  bem  como, se t em  um c u n h ad o  sa­
pa te iro ,  ou um  p r im o  m eir inho  &. &.

Ora o certo é. q u e -m u i ta s  vezes o s ' p a r e n ­
tes  sã@ prejudieiaes, bem  como q u a n d o  se ca ­
sa um h o m em ,  e pensando  s u s te n ta r  só u m a  
m u lh e r ,  vem Ike para  casa  u m a  c a m b a d a  de  
p*. imas,  lias velhas da m u l h e r r a f i lhadas  agre- 
g a d a s & c . & c .  {Continue.)

LV VAE VERSO.
■s POPULARES

TERR A  ALHEIA.
« A rolinha de cançada  
Ihileu o papo ii’o 1’ria,
L b a te n d o  f ,; d i zendo :  

r.  . Triste cousa ò terra «ilipia.»
Garça parda ,  ga rça  b ran ca

Que i fes to  lago  p a s s e i a ,
Rato as  a za s ,  volve a o s  lares 
De q u e m  c h o r a  oin t e r r a  alheia :

E  voando  vai d izendo:
T r is te  cou sa  é t e r r a  a lhe ia !

Que  a r o l in h a  de  c a n ç a d a  
0  p a p o  b a te  n a  a re i a ,
E  b a te n d o  d i s s e  e m  p r a n to s :
E ’ c ru e l  a t e r r a  a lhe ia !

Ai voando  vai d izendo:
T r is te  c o u sa  é t e r r a  a lhe ia !

M in h a  v id a ,  m e u s  p e z a r e s  
Conto  aos  m e u s ,  n a  m i n h a  a lde ia :  
Qúe  sou a r o l a  c a n ç a d a  
S o lu ç a n d o  em l e r r a  a lh e ia :

E voando  vai d izendo:-  
T r i s te  c o u s a  é  t e r r a  a lh e i a /

E  si o u v i re s  u n s  g e m i d o s . . ^
E ’ a m ã e  q u e  m e  p ra n te ia !
Ai, s u p p l i c a  a su a  b e n ç ã o ,
P ’ra  q u e m  c h o r a  e m  t e r r a  a lh e ia !

E  v o ando  vai d ize n do :
T r i s te  c o u sa  é t e r r a  a lh e i a  1

E  se o u v i re s  u n s  s u s p i r o s . . .  
M in h a  a m a d a  d e v an e ia ;
D á - lh e  u m  beijo e m  t roca  d o u t r o  
P ’r a  q u e m  c h o r a  e m  t e r r a  a lh e ia :  

E  voando vai d i z e n d o :
T i i s t e  c o u s a  é  t e r r a  a lh e i a !

E ,  si vires á n o i t i n h a ,
M eus  i rm ã o s  j u n t o  á c a n d e ia ,
Ai ,  l h e s  c o n ta  a longa  h i s to r ia  
D e  q u e m  c h o ra  e m  t e r r a  alheia::

E  voando vai d izendo :
T r is te  c o u sa  é t e r r a  a lhe ia!

E  si fô res  aos c o q u e i r o e .  . .
A g r a ü n a  lá  gorgeia :
D e  s e u s  h y m n o s  o m a i s  te rno  
P r a  q u e m  c h o ra  em t e r r a  a lh e ia !

E  voando  vai. d izendo :
T r is te  co u sa  é  t e r r a  a lhe ia !

E  a doce n o ta  do s ino ,
Q n ’ao sol  p os to  t a n to  en le ia ;
L m  r  a mi n lio d a  s ca m p i n a  s 
De q u e m  eh o ra  e m  te r r a  a l h e i a :

E  x o an d o  vai d izendo:
T r is te  c o u s a  e t e r r a  a lheia!
E  os d e sc a n te s  do v a q u e i ro ,  
Q u a n d o  á t a r d e  não  c a m p e ia .  . . 
Ai, consolos  e l e m b r a n ç a s  
P ’ra q u e m  c h o ra  em  t e r r a  a lheia :

E  voando vai d izendo:
T r is te  c o u s a  6 t e r r a  alheia!

E  v o l t a i . . . q u e  eu Sou a r ò l a  
Q u ’o p ap o  b a te u  i T a r e i a . . .
E  d á  forças,,  d á -m e  a len lc



Ao cnnçiulo cm terra alheia: 
K voando vai dizendo 

Triste cousa é torra alheia!
/ .  /?.

rs—***■

Â PEDIDO.

— Compadre,  peço-lhe um  favor.
— Pois não, o que  é?
—E' p a ra  V. e n t r e g a r  a aquella  S ia .  da 

Conceição da  Boeasinha, o t rancel im quo V. 
tomou e m p res tad o  p a ra  sa l i i r  no d ia  2 de 
julho.

— Deixe-me, com padre ,  p o r  S. Bernardo me- 
itino; eu tomei em p res tado  o t rance l im ,  é ve r ­
dade; mas tive u m a  prec isão ,  que  foi de c om ­
prar uma cadeia , c empenhei-o  p o r  2 0 $  r s .  
ao Tavares, c a inda  não  o fui re sg a ta r ,  m esm o 
porque aq u e l la  m u l h e r  me tem  deitado no 
Alabama .

— Mas isto c o m p a d re ,  não tem te rm o,  V. 
tomou em pres tad o  o t rance l im ,  deve o en tre ­
gar, tanto mais  q u an to  V. é em pregado  de 
policia, e não é boni to  ver seu nom e fallado, 
na gazeta.

— Mas, com padre ,  não  tenho  tido 2 0 $  rs .  
para o resga ta r .  •

— Pois V. ha q u a s i  u m  anno não recebe o 
«Shdenado? e p o rque  não tom a emprestado em 
mão do hom em  da Malta, com q uem ,  V. t r a ­
balha na inspeeçãó?

— Quando o Senna  e o p rop r io  filho não lhe 
merecem credi to  q u a n to  mais  eu.

— Pois oihe, disse-me' a S ra .  que  vae dei­
tar no Alabam a  um  art igo a seu respeito ,  em 
que conta factos horr íveis ,  bem como u m  
que se deu na  escada  de seu sogro q uando  V. 
estava para  casar-se .

Sabe q ue  facto é?
— í tq
Mizericordiaü

— Estão m udados  os tempos! Oh têmpora, 
oh mores! Já  ura calote iro,  um  de lap idador  da 
fortuna alheia e um esper ta lhão  passa por 
caracter spartano n a  gaze ta  do progresso.

— Explique-se ,  h om em .
•— Refiro-me ao delgado alarma, que,, alem 

de assass ino,  am ald içoado  c cynico, reune  
ntais as qua l idades  ac ima referidas.

— Como?
— Caloteiro— porque  i lludiu um a pobre  e 

virttfosa senhora ,  de q u em  bifou tres contos 
de réis, e não ba  forças h u m an a s  que  o obri-

sua casa tom uma infeliz menor ,  que, tcado 
a lguns beris, está  boje íeduzida á misér ia ,  
soífrendo privações:

Esperta lhão— porque chamqu d sua folha 
uns carneiros do lenenlc-coroncl  dos pinhei­
ros, que  dil-o aber tamente  a  quem queira  
ouvil-o.

— Bravíssimo: um tractante destes na  a n ­
tiga Sparta já .es tava ,  ha muito, enforcado.

— Pois aqui não; "merece a confiança do 
governo, apezar das ru as  de a m a rg u ra  por 
que a sua l ingua viperina faz passar  o Sr .  
das nascentes, que  j á  o enxotou dos um braes  
palacianos.

guem a pagar, l i a  Ires annos,  mais ou menos,  
que corre um pleito neste sentido, e não sei
qttandõ acabar-se-ha;  já houve até penhora: - - _

Delapidado» da  for tuna  a lhe ia— porque e m i q u e m  elle dtreclo» nao so da, m as  cujo ea-

— Capitão, que vida felizí
— De quem?
— Do alferes M arinho.
— Porque?
— Pelo que m e consta.
— O que é que  lhe consta?
— Que quando  quer  passeiar  diz ao corn- 

m a n d a n te — eston dispensado oito dias pelo 
presidente; findam-se estes-, diz —tenho mais  
oito e raspa-se  para  Santo Amaro; a ser 
verdade, n a d a  melhor  do que viver ass im .

— E ’ verdade.
— O Sr.  a lferes no periodo de oito mezes 

tem feito 10 piqueteá,  8 rondas ,  u m a  di l i ­
gencia de 17 dias nos Humildes,  calculo apro­
ximado; o mais tempo tem estado licenciado, 
passeiando pelo reconcavo, t rocandoeavai los.

— Pois o Sr.  comm andante  que mostre  ao 
Sr .  alferes o a r t .  66 do regulamento do corpo,  
e chame-o ao cumprimento  de seus, deveres-, 
ponha duvidas a respeito de tan tas  licenças- 
em nome do governo; pode haver protecção 
d ’um a o u  outra  parle ,  menos com  escandalo.

— Meu clvaro professor,  como está? Es tou  
o vendo assim eoiii um ar de quem  está zan-'
gado?

Tenho razão para  isso;
—*Entáo houve algum transtorno na sua 

vida, ah i im a noticia que teve de sua famr-
lia? °

— Não é Uenbuma dessas cousas.
— Roubaram -lhe  as fu turas  esperanças,,  

não?
— Hoje não estou para  grücêjos;
— Mas o que tem v ., diga?
— Recebi neste momento o fíiario em que' 

vem publicado ura discurso- do dlrector dos 
estudos a respeito os internatos,  e vi um pe­
dacinho que me encommodou bastante.

O que diz elle, que ¥ .  ficou tão vex-ado 
assim?

— Diz que o professor Bellarmino', com
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raclor  ó severo, cm 1861, q u a n d o  ollo e ra  in-
re fo rm a  o q u a n d o  o

j ubilação, quejcumbido dc praticai a 
procurava  para t r a ta r  de su a  _ 
a jfrve integral,  d isse-lhe:  ^

«Sr. Barbosa, o internato é urna dc suas gto- 
rias,-porque, por exem plo, na ultima fornada do 
externato sahiram trinta eameilos .»■

E como fui eu tam bem  um dos fo rm ados  
«nesta fornada, estou incluído no n u m e r o  dos 
eameilos,

— Mas V. não está vendo que o b e l l a r m i -  
no não podia  dizer isso; não  e s tá  vendo que 
o professor,  c ham an d o  os d isc ípulos  eam ei los ,  
s e i á duas vezes mais cam ello  do q u e  e l l e s , 1 
po rque  os approvou? ,

— Está o prop.rio B a rb o sa  se com pro  met-
tendo.

— Como? :
— Diz elle, depois  do pedaço que  V .  le i í  

p a r a  e u  ouvir ,  o seguinte:
»Si coubesse aqui o juram ento  de honra , eu o 

daria. >>
Ora, si elle d isse  qne  o R e l la rm in o  ta c h o u  

n s  t r in ta  no rm a l is ta s  de eam e i lo s ,  «omo não. 
cabe  o ju ram en to  do h o n ra ,  q u a n d o  elle tem  
sua consciência l ivre? Ja  vê V. q u e  o BeJJar-t 
mino não disse sem elhan te  cousa ,  e se o dis-

7

se, porque  o Sr. Barbosa não deu  o j u r a m e n ­
to,  quando  t in h a  consciência  q u e  s u a  honra  
não ficaria m anchada?  ’ \

Isto é que é preciso refletir-se.
O P o r te l la ,  em um apar te  que  d eu ,  jus t i f i ­

cou os no rm al is tas ,  quando  disse:
«Elle é que approvuva os eameilos; eu la  

pão estava .»
— Muito b e m ,  m uito  bem!
— Olé! Estão em assem blea ,  não?
— Oh, caro amigo! E s tam o s  aqui  apprec ian-  

do o discurso do Barbosa ,  no qual diz, que  
no u l t im o anno do externato d isse- lhe  o Bel- 
1 ar mino ter-se formado t r in ta  eam eilos .

Ora deixem-se .disso que  ja  íi no Jornal  
da Balida, que acabo de receber, um a respos ta  
do professor Bellarmino desm ent indo  o que  
o Barbosa fal lou no seu d iscurso .

— Felizmente  o f ie l ja rm in o  não 'deixou p a s . 
sai* desapercebido o vomilorio, que  o Barbosa  
quiz traneafial-o,

?  u " mr  P.’: b , ico°  a « « p o s t a  antespu Jjicado o d iscurso
Ur. Brandão fez ju s t iça  ao carac le r  c] 

B e l l , rm.no,  o ju lgando  incapaz  de d izer  
m(dhante cousa.

dom do alfores Jof.c. 1‘inl.eiro lU-piiã», |„)je 
r Meei,Io a quantia do f.ü»  rs. para gerem 

S m á .  nesta cidade á  sou pae.
F  n n rm ic  al<5 o p r e s e n t e  nao  t em  e  pae  d„ 

f-iHeeido a tferos  r e c e b id o  c o u sa  a lgum a,  at-  
í  b u i n d o - s e  0  não  c o n h e c im e n to  q u e  o Sr. 

t en e n te  t e m  d o  m e s m o ,  .que  v e n h a  a esta 
l y p o g r a p h i a ,  p a r a  c o lh e r  u r fo rm a çõ e s  preci-

W JSahia H  <|o m aio d e -1808.
0  impaciente.

, 1 , i i    — -

VARIEDADES.

—  0  senhor casasse?
—  Não .
 1*014] U ,(V? (
—  !*<>rqiif» andaria
—  E por  que  andaria  triste?
—  Porque havia íle U'r ciurnes.
— K pnrque os havia de ter?
—  Porque seria atrahiçoado .
— Q u e m  lhe disse  que  seria atrahiçoado?  
— Seria atra hi pota 4 o ,  porque  o merecia.
—  E porque  o merecia-?
—  Por m e  haver casado .

Um idiota dizia i f i u n a  reuifiüo:
— T e n h o  uma idei-d
—  E’ è caso pa'il admirar ,observou -um dos Ouvintrs, 

 —   *>

AJSNUNC10S.

0
se-

-Está encerrada a d iscussão.

P rocura-se  saber ,  onde  nes ta  c idade res ide  
o Sr», tenente  Alfredo Augus to  Gonçalves 
M ore ira ,  que ,  em março  de 1867, recebe ra ,  
no Rio de Janeiro ,  do alferes Cova, p o r  or-

F O G O S  E  MAIS F O G O S  E  S E M P R E  FOGOS, 
P A R A  AS V E S P E R A S  D E  SA N T O  ANTO­
NIO, S ,  JOAÕ, S .  P E D R O  É  0  GLORIOSO 

DIA DOUS DE JU L ÍIO ,

Só na  Loja  F lav iense  d e  A n ton io  Emigdio , 
de So u za ,  á r u a  do  G u i n d a s t e  dos  Padres n.° 
2 4 ,  é q u e  se e n c o n t r a  u m  g r a n d e  e variado 
s o r t im e n to  de  p i s to l l a s ,  foguetes  do a r ,  cra­
veiros ,  fo r tes  e s p a d a s  e n c o u r a ç a d a s ,  chuvi- 
n h a s  e c h u v e i ro s ,  r o d in h a s  g r a n d e s  e peque­
n a s ,  t r a q u e s  da  índ ia , .das  p r im e i r a s  marcas, 
d i tos  de m a ç a ,  r i c a s  so r te s  p a r a  presentes, 
cande ia s  e b i c h in h a s ,  p h o t o g r a p h i i s  mngicas 
e feit iceiras.  0  A n n u n c i a n l e  g a ra n te  ao res­
peitável p u b l ic o  d e s t a  cap i ta l ,  q u e  em parte 
a lg u m a  se rao  t ão  bem se rv idos  como na loja 
a c im a ,  po r  t e r  m a n d a d o  fazer  os seus fogos por 
em co m e n d a  e a c a p r ic h o ,  só afim de bem se r ­
v ir  aos seus  f reguezes ,  po is  escolheu os pri­
m e i ro s  f ab r ican tes  des ta  c ap i ta l ,  e como so 
a c b a .c o m  u m  g r a n d e  depo s i to ,  está  resolvido 
a vender  tu do  p o r  m u i to  m enos  que cm out.q1 
q u a l q u e r  p a r l e ,  o p o r  isso e sp e ra  se r  preferi"
do po is  n ing u ém  q u e r  sc r  mal  servido. 

T y p . dc M arques, A ristides f  G.a
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0 A LA B A IA .
E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopo l is ,  bordo  do Alabama  
29 de maio de 1868.

Officio ao lllm.. S r .  delegado do l°di 'st r ic to ,  
recommendan.do a su a  v ig i lan te  a ttenção um 
rapnzito de nome José  de SanthYnna, tocador 
de ferrinhos, e a p r e n d i z  do arsena l  de m ar inh a ,
filho de um S a n tW n n a ,  a l fa ia te .  Esse pera l -  
vilho, apezar da  pouca  edade ,  é u m  peri to 
oííicial do olho vivo, e parece que  n e n h u m a  
correcçâo recebe da casa  p a te rn a ,  pelos seus 
mal-feitos, por isso levando-se  ao conhec i­
mento de S. S. pelos in n u m e ro s  factos p r a ­
dicados, espera-se que  o m ande  pa ra  o logar  
°nde se cos tum a corr ig i r  os per a l tas  e rato- 
beiros.

Forneça-me a lgum a cousa da  gue r ra .
— Não viu as folhas diarias?
-—Eu confio pouco na  forja  que  íabr ica  as 

£aes noticias.
— Pois ouça este pedacinho do Diário F lu ­

minense, que é  o m eu  predilecto.

«no m o  d a  p r a t a

Entrou hontem , 19,  do Rio da P ra ta  o p a ­
quete Aunís.

As noticias, que  traz do tbeatro da gue i io ,  
dadas corno os factos se passam , são tr istes 
e bão confirmam a posse do Chaco e nem o

Timbó , e tão pouco o si lio completo,  fechado 
do inimigo em H u m a y tá .

As do Rio da Pra ta ,  quanto  ao estado po­
lítico e civil das republicas alliadas,  são as 
mais  apprehensivas de imaginar .

Levanta se o espirito publico  naquellas re­
publ icas  contra a allianca,  e pede-se cm ca­
racter ofjicial o rom pim ento  da m esm a a ll i­
anca.  »a

— E o governo no proposito de g ua rda r  se­
gredo comprometlendo o paiz com tal syste- 
ma de trapos quentes!

— Diz o Jornal do Commercio do m esmo dia:
E n tro u  hontem do Rio da P ra ta  o paquete  

francez Aunis  com folhas de Bueuos-Ayres 
até 14 e Monleyideu 15 do corrente.

Do thèatro da guerra  temos datas  até fO, 
ma» depois da, occupação do Chaco pelas for­
ças a l l iadas,  successo de que j a  conhecemos 
todos os pormenores pelas correspondências 
e partes officiaes publ icadas ,  não se dera  mais 
facto algum de primeira  impor tânc ia .

— Diz tambem o Diário:
«Consta-nos que  o ministério ap re se n ta rá á  

coroa o decreto de demissão do general iss imo 
brasile iro,  o honrado Sr.  marquez de Caxias, 
si o expresso ,  que proxinuamente vier do thea- 
tro da guerra  em poucos dias , não trouxer  a  
noticia tle que se feriu u m a . . .  grande batalha, 
conforme tam bem  ul t imamente  ordenou o 
"overno ao generalissimo o fizesse!

E ’ uma curiosidade mais d a . . . .  polít ica 
governamental  do tempo.

í



om-
Seja C(̂ n™ ^ ’ portador,* em breves dias,

15 Deus permitia que  esses grandes aconle- 
.... . .........  J L - m W / w « i a m . . . .  e m  b em  docimentos preci 

paiz!»

— Quer ver como se avilta v e rg o n h o sam e n ­
te a p u ra  e divina essencia d a  rel igião^ de  
Christo, e m pare lhando-a  ás mais  g rosse i ras  
e estúpidas usanças  da idolatria?

— Si qu e r  se d a r  a esse t r a b a lh o ,  p o rq u e
nào?

— Nos jo rnaes  de S. Pau lo ,  n a  sessão dos 
— annuncios— entre  os p anegy  r icos feitos aos 
cocos da Bahia, lingoas do I\io G ra n d e ,  m e ­
dicamentos de G r im aul t ,  s a l s a -p a r r i l h a ,  sa ­
bonetes de alface e o u t r a s  novidades parisien ­
ses de um tal, lê-se tam b em  o segu in te  an -  
nuncio:

«IMAGENS DO PORTO.

«Victor Augusto Monteiro Salgado recehen pelo 
navio S. Pau lo . chegado ha pnucos dias ao porto de 
Santos, unia grande quantidade de diversos objectos, 
e entre elles vieram ricas imagens, perfeito trabalho  
em madeira; abaixo Se menciona as que ainda exis-  
tenri e que se trocam pelos Valores tambem abaixo exa­
ra tios:

«I Imagem do Senhor dos Passos— 120'$) .
«1 S. Sebastião — 1 0 0 $ .
1 1 Nossa Senhora das Dores, com peanha e re­

doma— 1 2 0 $ .
« I Nossa Senhora da Conieicão,  com dito dito—  

110$ .
«1 Santt» Anlonio,  grande, di t0 dito— 1 0 0 $ .
« I Dito mais pequeno— 8 0 $ .
«! Nosso Senhor crucif icado,  1 Nossa Senhora da 

Soledade e 1 S. João Evangelista, tudo por — 1 0 0 $ .
« i S. Benedicto, gran de, por— 1 0 0 $ .
«1 Dito mais pequeno —7 0 $ .

«PARA ALTAR OU PARA EGREJA.

«I Banqueta completa e ricamente dourada, cons­
tando de 7 castiçaes e I Nosso Senhor Crucificado,  
tudo por— 2 4 0 $ .

«Encarrega-se de mandar vir do Porto ou Lisboa 
qualquer imagem, ou ornamentos para egreja ou 
or.ilotio, mediante uma pequena commissão ,  o pa­
gamento adiantado, de um terço ou metade do valor 
da encommenda, de que se passará um recibo,»

— Já que os sábios d irec tores  su p rem o s  do 
pruz, c bem assim o alto  e i l lu s t rado  clero 
brasileiro, em vez de extinguil-as, antes  aco- 

™  es mxsenas,é conveniente q u e  de si 

risco °  P0V0 reílectintl<> P ° r conta  c

Como vae o dinheiro do Iirazil!
Diz o Diário Fluminense:

v a l f l e T i ' n .fo™ a d o s , <1™ Ing la te r ra  um
o f el]z  do im p e rah sm o  do tem p o ,  com - 

imssionado pa ra  com prar  vapores p a r a  o E s ­

t ad o ,  c o m p ro u  p o r  ccm m i l  libras esterlinas 
dons  vapores  quo  e s l a v a m  no  Tam isa ,  ha 
m u i to  tem p o ,  sem  a c h a re m  c o m prad o res  pop, 
va lor  de dez m i l  libras c a d a  u m ,  preço pelo 
q u a l  t in h a  <> a g en te  v e n d e d o r  o rdem  para  des. 
fazer-se de l les .

Fo i  u m a  b a g a t e l l a  de  4 0 , 0 0 0  l ib ra s  mais 
p or  c a d a  u m ,  p o r q u e  o c o n t r ib u in te  brasilei­
ro t e m  p a r a  d a r .

H a v em o s  de  e s m e r i l h a r  es te  negocio, como 
o fizémos com  os t r i l h o s  de fe r ro  do Chaco, o 
a ss im  com  m a i s  a lg u n s  o u t r o s  arranjos do 
im p e r ia l i s m o  g o v e r n a m e n ta l  q u e  nos felicita.

C a lc u la n d o  as Fibras e s t e r l in a  a  1 0 $  rs. 
cada  u m a ,  p reç o  m u i to  b a ix o ,  cada  um  da-  
q ue l les  v a p o re s  c u s t o u  ao Brazi l  a  bagatella 
de quinhentos contos de ré is .»

— E ’ ju s t a m e n t e  o  q u e  se c h a m a  esbanja? 
á  v a p o r .

LA VAE VERSO.
D E F I N I Ç Õ E S .

0  POVO ENTRE SYLLA E CARYBIDES ►

jSoneto.
Povo,  é p u p i l fo  de  fa taes  tu to re s ,
A q u e m ,  re i ,  f ida lgo ,  p a d r e  es tu l to ,
E  m a i s  ca te rva  do m e n d a c io  cu l to ,  
C h a m a m -n o  r e b a n h o  de q u e  são  pastores,

R e i ,  com  c h a p a s ,  f i t in l ias  se m  va lo res ,  
Q u e r  do l ivre  a se rv idão ,  do l iv re  o luto , 
F id a lg o ,  q u e  é do rei  r e t r a to  e vulto, 
R o u b a  do  povo p rr a  e x a l ta r  s enhores .

P a d r e ,  esse d i ie ad e  no m y s te r io  envolto, 
Q u e r  das  c o u s a s  do ceu  t r a t a r  na terra!!. . .  
Mas c o ’as  u n h a s  n o  mundo,, a  freio solto.

Do ca ro la  n a  fé, seu  d e n te  f e r ra ,
E is  a t r in d a d e ,  c o n t r a  q u e m  revol to  
O m u n d o  livre,, j a  de si d e s te r r a .

Sertanejo

A PEDIDO.
—  O ’ asp iran te!
— As o rd e n s .
— Va b u s c a r  o Charles Viares.
— Esse  m ald ic to  meio-pata  tem  m ed ad o  uflü 

t r a b a lh o  in s a n o .
Capitão ,  aq u i  es tá  o c a ra  de cax ingue lé -
— Chega á f o r m a ,  m ilh a f re  d a  virgindade.
Com que  consegu is te s  im p u n e m en te  fazer 

mais  u m a  v ic t im a  de t u a  b ru ta l  e lasciva sen­
sua l idade ,  a t i ran d o  a  infeliz e innoeento me­
n ina  a p ro s t i tu iç ão ?

À b ra sa d a  em c b a m m a s  sejas tu ,  m a l  dieta 
Latronopolis!  onde os lad rõ e s ,  os assass inos.



M corruptoi-os c norvoreores da sociedade a -  
,1,1111 tanta guarida c protecção!
C puantns peditórios c q u a n ta  gente into- 
xjssaila pula inpunidade  desso abutre!
1 ^-Capitão, õ p e la  chandadc  quo faço.

_ F ;  com essa bypo e r i ta  o m ascarada  cba- 
fidade quu vaes a lcançando  teus torpes  de­
sejos,  fera indomita  o bravia .  
v 'E’ ooin o disfarce de fazer  bem e accudir  
a luunanidade ailicla, quo levas a prost i tuição 
ào s e i o  de quanta  familia  pobre  penetras .

Levas a ehaiidade mentida nos labios c o 
Icthai corrosivo no coração.

E ainda ha  paes dc famil ia  que pedem  por 
mu monstro destes!

E ha autoridades qu e  capeam  um  assassino 
detal ordem!

Uma fera que  c o m p ra  a  hon ra  de u m a  i n ­
cauta donzella por  1 0 $ r s . ! . . . e íEoulro dia 
é chamado de p h i ln n t r o p o e  prestativo! 

Egoistica sociedade em que  v iv e m o s ! . . .  . 
Cartouchc, o lad rão  sagaz p o r  excellencia; 
Vampa, o sa l teador  m es t re ,  pela  pratica; 
Yidoe, o ladrão q u e  com o p u nh a l  t i rava  a 

vida ás suas vict imas;
Zé do Telhado, o ladrão  m ais  des t ro  e fino 

de que teve noticia a polic ia  de Lisboa, n a d a  
são em. comparação  a ti ,  s icario  nefando, 
que sem piedade, te deleitas em esm iga lhar  
as capei Ias virginaes, q ue  c ingem as frontes 
de innocentes indefezas m en in as  e a ti ral-as 
ao lodaçal da infamia!

E a condescendência dos h om ens  te abso l ­
vem dc tão hediondos crimes!

E a desmarcada protecção de que  dispões 
é bastante forte p a ra  a rea re s  contra  o justo 
brado de indignada  m aldieção ,  q u e  despren­
dem sobre tua  cabeça ,  as vict imas de tua  
brutal concupiscencia!

Mas desta vez p a g a rás  po r  todas teus t c -  
íiebrosos feitos, p o rq u e  eslás diante  de um 
hilamal onde não se adm it te  contemplações.

Muxingueiro, leva este t l iug da honest ida­
de para o porão, p o rque  a in d a  não chegou a 
,lHra de expiar  seus t rem endos  crimes .

(Continua.)

O • >

dmeo de, no exercício do suas luneções, conver­
ter  um camarote em bordel pol ic ial ,  e a h i . . . .  
com u m a  pardinba,  que para  esse fim m a n ­
dara  ch am ar  das t err inhas ,  no tempo cm quo 
represen tavam  as bu/Jas?

— Isso não é nada.  A empalmação que iez 
no primeiro casamento da cabocolinha, isso e 
que  é tudo. Ahi a prevaricação c a concussão 
chegaram ao seu maior  excesso. Ainda vive 
a  pessoa a quem elle rebateu as le t ras  que lhe 
foram dadas om recompensa de tão grande of- 
ficio.

— Conte-me isso por miiulo.
— Não se appresse: de vagar se vae ao 

longe.

- 0  caracter spüríano  e s lá  comple tam ente  

.......

uma parle que loi fl1" 5,,ll" " s0 (icmi enver- 
T'»r-se, horrores  e m ía m ia s .  í i r a ctanto
Unhado de conservar  j u n to  a s

dc tão grande m a rc a .  . , . extático
Ouviu as accusações j » ° T ^  rov^ .no esso 

dc que merecesse a  confiança \  n 
vbisbam, ratoneiro.  , tudo!

QiVanlo m a »  si d l c  n f * * ' „
—Eois o delyado alarma  nao

—  Hontem, passava por um a rua , absorto , 
pensando na misericórdia divina,  quando  fui 
despertado por mn som extranho  quo sabia 
d uma casa e fazia x i c . . .  x o q . . .  e após o u ­
vi g r i ta r— 5U— pensei que e ra  a lguma lote­
ria aein aulhorisação,  que estava correndo de 
noite; porem logo desfez-se-mc a illusão 
quando em seguida a este num ero  ouvi m u r ­
múrios de casas novas, duques, ternos, e qua­
dras .

Esta  vão j igando o vispora.
E ntre i .
Confesso que  fiquei espnntadissimo, de 

ver a condesccncia com que a policia consen­
te um a  casa destas iTuma rua  dc tal ordem, 
onde a qu a lq u e r  hora t ransitam aspo tes tades  
policiaes.

Mais logo fiquei dosilludido, quando soube 
que a  tal speluncíFera mantida  e garant ida  
por u m a  influencia eleitoral, que  é cousa no 
districto policial onde está  s i tuada a  tal j o ­
gatina.

Muitos milagres fazem estas eleições!
A não serem ellas, é impossível que con­

sentissem por um momento em pavorosa so­
ciedade aquella  variedade de typos,  aque l la  
simultánicdadc de c.itaduras; aquella  agg lo -  
rneração de fezes que so apparccem á noite, 
e quo fazem da  acanhada sa le tado  vispora seu
passa tempo favorito.

Alli prorompem os gritos descompassados,  
as questões atrozes, as palavras  indecorosas! 
E das palavras  vão aos murros,  dos murros 
aos cacetes e dos cacetes ao punhal!

E a policia impassível!
E ’ mundo,  vamos vivendo.

(Continua.)

O Cazuza, frasquinho dc veneno, está atra- 
palhoado.

De caloteiro, ladrão, assass ino, o muitos 
outros  opithetos lhe fazem a festa.

Por aossa  vez vamos lambem dar  confie-



cimento ao publico do cer tos  factos , e por 
isso, Sr . ,  guardo um  logar  no seguin te  n u ­
m ero  para  o

Seu nss ignante ,
0  Spirila .

 Santo D e u s !  Quem me v a l l e ! , . . .
«Justiça do c eu ! . . .  r

— Senhora,  V m . o que tem  q u e  es ta  tao
desconsolada,  aconleceu-lbe  u m  g ran d e  m al .

— Minha filha, S r  m in h a  innocente
filha, com 11 annos,  p e r d i d a . . .  p ro s t i tu íd a ,  
p or  um monstro;  e eu fraca m u lh e r ,  d e s a m ­
p a ra d a ,  sem te r  q u e m  me p ro te ja .

— E  a senhora  porque  não recorre a lei,  
que  é quem lhe pode desaf ron tar?

 Como, S r . ,  si em toda  a p a r te  encontro
tropeços e embaraços?  Si o in fam e  p o r tu g uez  
que  deflorou m inha  filha, dispõe de recursos  
e protecção; e naqnel les  m esm os  q u e  dev iam  
ser  os intermeadftarios da  j u s t i ç a  en co n t ro  
p h s t a c u lo s ? . . . ,

Quiz ir  lançar -m e  aos pes do Sr .  chefe e 
im plorar- lhe  com m isen tção  e p iedade  e não 
me consen t i ram ! .............

Talvez que  ellerne ouv indo ,se  condoesse  de 
u m a  mãe desgraçada;  m a s  não o q u i z e r a m . . .

A i . . , meu D e . . .  u s . . .  so na  ju s t iç a  do ceu 
podere i  encontrar  a  reparação  de t a m a n h o  
m al .

— Não chore ,  senhora ,  que  não  lhe dá  re-  
inedio.

— Aqui está a roupa  da innocente ,  S r ..........
veja, veja o t am an h o  da  m u lh e r  q ue  o t igre  
achou pa ra  def lo rar! . . ,

— Perverso! . . ,
— E houve quem  t rah in d o  a sua m issão ,  

asseverasse que a infeliz se achava  em p e r ­
feito estado!

A just iça  deste m undo  so é pa ra  q u e m  tem .
Quem tem, acha ate quem  ab u san d o  do seu 

-OÍücio, o proteja escrevendo com a l teração  os 
factos.

— Deixe isso p a ra  depois e d iga-me quem  
é  esse malvado.

— E ’ o Manuel da  Çalharina ; t em  bodega  
na  Barroca pequena  ao pe da  va lia .

E como poude p i lhur  a m en ina  para  c a m  
s a r - l h e o m a l ?

Estava  entregue a am asia  de sse  derrto- 
nio p a ra  educal-a; o maldipto valeu-se disso 
p a r a e o n s u m m a r  seu endiabrado  in ten to .

Pois senhora ,  o chefe ó hom em  de cxcel- 
lente  coração,  e amigo da jus t iça ;  va  se  te r  
com elle, conte-lhe suas  magoas q u e  elle  ha 
te r  compaixão  da  senhora,  q u a n to  ao gallo-  
go deixe-o q u e  eu o tomei  a  m in h a  conta .

(Continua.)

v a r ie d a d e s .

CIIKONOLOGIA
dos principaes melhoramentos induslriaes 

adm illido s  no império.

1 8 0 8  —No Ilio a lypograpliia  
Tivemos pt imcinimenlo;

1 8 1 1 . — A .segunda p ’ra llaliia
Foi quo veio ccrtarncnlo

1 8 3 9 .  — D’ahi barcas ò vapor
Nacionaes correndo o império,

1 8 5 0 .  — Da Europa vieram pór
Eescala neste lieinisplierio,

1 8 52 .  — A electricidade após ve-io
PVa I a liar,  (pio ins t i tu íram :

1 8 5 3 .  —  IJcom um anuo de  permeio
As locomotivas sc viram.

1 8 5 4 .  — Vaio o g a z e  os combuslores
Para a l u z — guapa invenção!

1 855 .  — Por fim os locomolores
P ’ra carr iz , vieram á nação.

II. A . C. de Faria,

FALE A B UM MORTO,
Levavam a e n te r ra r  um homem, quo jul­

gavam morto, porem que não estava. Voltara a 
si quando o coilocaram no carro fúnebre e ou­
viu que perguntavam:

- Q u e m  é motlo?
— K’ Jul iào,
—  Pojpco se perdeu cm o diabo ter levado 

esse paljfo.
— Ah! maroto, disse cm voz baixa o dcfunclo. 

que sova que levavas si eu estivesse agora vivo!

i * 1V* °  mo„.,Pcl,« lurco,  para » conqnis-
I , f t  'n^1 U ° ° m l õ í 5 ,  ai>i'iixHi»ori-s(’-llíP utn » po- 

fi mu >ci , (j'H*jxaii(lo.s< “llie amarçatneote do com-  
poi s im utu ,|„ dnus d<»s seus soldados ,que  lhe tinham 
l o u  *« o,«>ii)í|U!jnio dormja,  umas mulas,  que eram a 
sua «nica riqueza.  1

—— Aluilr» f e r r a d o  n o  S o m n o  est ivas para nfio ouvires  
«s  U l i - õ e s ,  lho  d . s s c  , - indo o  s « . | , ã « .

enlto i ,  e s tava  muito  adormecida, r e s p e n d r i l  

el la ,mas  era na confiança de quo V.  A .  velava pela 
segurança publica.  *

S o l i m ã o ,  c o n l i t - c è u  a razAo d c  l â n  ntrevida  resposta,  
« «n \ (  i  d c  8(* u ( f e n d e r  r e p a r o u  e s p l e n d i d a m e n t e  O

maj oc.cusio.uado.

N ’un» b ai le  d c  m a s c a r a S ;
—  A m .d ia :
— Ot.u* q u e r e i ?
— Alli  es là  teu  m a r i d o .
— Ali i n f a m e !  E d c i x s u - m c  na catua  para ir t r a t a i  

d' un i  e n f e r m o !

Typ.  de Marques, Arisíidcs e C . a



Periodie» crilico e chisloso 
SCPPLEMENTO.

—Temos no t ic ias  do thea tro  da  g ue rra  
com data de 1 1 .

— O q n e  ha?
— O facto m a is  im po r tan te  é a notic ia  de 

um ataque no dia  8.
No dia 8 u m a  forca  a l l iada ,  ao m ando  deo '

coronel D. Miguel F .  M art inez ,  avançou so­
bre nm reducto inimigo prox imo ao Chaco e 
delle se apoderou  sem  res is tencio.

Dando conta  des ta  comm issão ,  exprime-se 
o mesmo coronel nos seguintes  te rm os:

«0 coronel chefe d a  c o lu m n a  expedicioná­
ria.

«Acampamento em  f ren te  a Araza,  8 de 
maio de 1868.

«Ao Sr.  genera l  chefe do 1 cor po do 
exercito a rgen t ino  e com inandan te  em chefe 
da divisão do Chaco.

«Cm cum prim en to  d as  ins t rucções  que  me 
foram dadas por  V, S . ,  marchei  sobre  o re­
ducto inimigo que  V. S me ordenou que  to- 
niasse, o que foi executado com a força b r a ­
sileira que c o m p u n h a  pa r te  da co lum na  sob
ttcu commando.

«0 inimigo n e n h u m a  resistência oppoz e 
fugiu vergonhosamente, deixando^ em nosso 
P°der dous pr is ioneiros ,  m u i ta s  ferramentas 
de sapadores, n a  sunga onde t rabalhava,  e 
grande quantidade  de a rm am en to ;  o que  foi 
tudo posto á  disposição do chefe brasiieiio.

«Tratei imm edia tam ente  do destruir  todas 
as obras que alli t in h am  sido feitas e mi>- 
ttlentosantes de sua  conclusão c de nossa rc- 
hruda, apresentou-se o inimigo forte e a u ­

daz como sem pre ,  t ra tando de envolver-nos 
em uma rapida carga, que  foi d ignam ente  
repeli ida pela forca brasi le ira , sus tentando 
em seguida um combate por espaço de hora  
e raeia ,  á pequena distancia , dando eiii resul-  

Itado o destroço completo do inimigo com 
muitos mortos no campo, e deixando em 
nosso poder grande quantidade  de feridos, 
que tam bem  entreguei  ao chefe brazileiro.

«Ainda não conheço as perdas  dos nossos 
alliados por  não ter recebido parte  do chefe. 
A força argentina apenas teve um contuso.

«Minha re t i rada  do campo do combate  só 
foi eíTectuada depois de estarem a bordo to ­
dos os feridos para  onde foram conduzidos e 
curados pelos cirurgiões Bedoya e Gallegos, 
que  foram mui activamente acompanhados 
pelos esforços com que a ttendia  ao cumpri­
mento de seu dever o capellão do exercito 
argentino D. Thomaz Cauaveiy.

«Tenho a satisfação ao dar  parte a V .  
S. deste combate,  recommendar  a b izarr ia  
das forças alliadas sob minhas ordens.

«Deus guarde a V . S .— Miguel F. M artinez . »
Por  participação do general Gelly y  Obes 

de 11, colhe-se que no campo já sc hav iam  
contado 1 I ! cadaveres do inimigo.

Dous feridos declararam:
Que a força que nesse dia atacou era  de

6 , 0 0 0  infantes e dous regimentos de cava lia­
ria , vindos de Tebicuary,  dos quaos creem 
que ficaram 50 sãos;

Que Lopez com seus tres genoraes c 6 ,000  
homens das tres a rm as ,  segundo ou r i iam  
dizer, po r  não terem visto toda a sua forca, 
acha-sxi na  estancia do llosario, que dista



0  A M r ,A M A .

..inco ou seis léguas do rio V araguay  e q u a t r o

d ° O u e  e re em ’ poder a laca r -nos  i  a rm a  Iiran- 
ca, vfilcndo-so p a r a  i s s »  do s u a  c av a l la r ia ,  
mie dizem estar  bem m ontada ;

One t ienhum t raba lho  se esta  fazendo n a s  
m argens  do rio P a rag n a y ,  c q u e  a a r t i lh a r i a  
g rossa  que  t i ra ram  de H u u ia i l a  es ta  entc i-
vada no Chaeo.

Um d elles d e c la ra  t e r  elle p r o p n o  en te r ­
rado o canhão  general  Dias.

Decla ram  m ais  que  no T im bó  h a v ia  r ba ­
ta lhões  e 2 reg imentos ,  com m u i ta s  peças v o ­
lantes  e 14 de grosso  ca l ib re  sob re  o rio;
‘ Que não h a  donde t i r a r  u m  h o m e m  p a ra  

o exercito;
Q ue  u l t im am ente  t in h a  vindo de A s su m p -  

e ã o u m  bata lhão  form ado p u r a m e n te  de c rean-  
cas de 10 a 11 an n os  de edade,  e tam b em  150 
h om ens  (boa tropa)  da f ronte i ra  do Brazil.

«Neste encontro  as forças b ras i le i ras  t ive­
ram  8 m o r to s  e cercas de 60 fer idos.

«O Courricr dei P lata  deu a not ic ia  de q u e  
j a  se t inha  in t im ado  a rend ição  de í fum ai tá !

»Um te legram m a ga ran te  se r  ía lsa  esta 
noticia.

Depois deste festim, os pais dft futura se reti­
ram, ficando qua tro  dos mais velhos parenteg 
do espolio; e cnlào a noiva se apresenta ern 
orna das portas da cabana  acompanhada do 
outros quatros velhos seus parentes:  para logo 
o mais ancião dos do esposo a rem  receber, e a 
conduz junto do marido; sentam-se ambos sobro 
uma esteira ,  e cada um segura  a extremidade 
de .um a var iuha ,  q u e  lhes é apresen tada ,  Uon- 
seguin temente  os vrdhos tornam outras  varinhas 
(jne por ultimo cortam em pequenos pedaços, 
dc que dão porções as tes temunhas.  Depois desta 
eeremonia,  a casada sahe da cabana ,  outras 
rapar igas e mulheres  que se acham á porta a 
conduzem a habitação  dc seu pai,  aonde o es­
poso tem obrigação de a ir vesi la r  ate que seja 
mãi: então ella renunc ia  a casa paternal ,  e se 
recolhe a de seu m ar ido ,  com queui vive o 
tempo que dura  o m atr im onio .

Entre outros destes povos, depois qse  o sel­
vagem se tem assegurado  do coração da sua 
am ada ,  se dirige ao pai,  ou ao menos a um dos 
parentes mais proximos,  que aceila a connnis- 
são de de ir com elle a casa da pretendida es­
posa. Accendem então o cach im bo,  e o apresen­
tam ao sogro, ped indo- lhe  sua filha.

— Urna desgraça .
— Quando?
— Hoje 29.
— O que  foi?
— José T h o m az ,  hom em  p a rd o ,  cavoque i-  

ro ,  t rab a lh an d o  em u m a  pedre i ra  ao cam inho  
do Cabulla, tendo a tacado  fogo a u m a  m in a  
e vendo dem orar-se  a exp losão ,  teve a i m ­
p ru d ên c ia  de ir  atiçal-a e co nserva r -se  ao pé, 
quando  in s tan tan e a m e n te  reb en tou  a refer ida  
m ina ,  f rac tu ran do - lhe  os b raco s  e 
lbando o craneo .

Veio m u r ib u n d o  p a ra  o h o sp i ta l .
— Deus tenha  pena de  sua  a lm a .

esmiga-

VARIEDADES.

CASAMENTO ENTItE OS IND1US 1)0 l’A- 
ltAGUAY.

Quando um  dos habitantes da margem orii O 
tal do Para guav ,  assim como do outros povos 
visinhos da  America seplenlrional , lem adqu i­
rido a repu taçao  do valorosa guerreiro, assigna- 
lando-se em acções heróicas coul.ia os seus in i ­
m igos ,  toma enlao o accordo de so casar: para 
o que faz um contracto por certo numero de a n ­
nos, pois que a convenção vitalícia seria para 
elle um capliveiro insuportável, o selvagem es­
colhe, a rapariga que Iho agrada,  e todos os pa ­
rentes so a juntam na cabana do mais velho can­
tando o da usando em obra do casamento.

OS'0LD0S.
Os olhos r iem, choram, gemem, supplicam e 

meditam.
Os olhos são a l inguagem dos namorados, 

assim como o sussurro  é a l in g uagem  dos zô- 
phyros.

As donzella,s namoradas  fitam os olhares no 
chão ou no leque: as namoradeiras  costumam 
olhar para a rua ;  as pobres inhas,  de quem 
ninguem  faz caso, olham para o ceu.

0 namoro opera-se tão somente com os olhos 
e os labios, isto é, consta de olhares e de sor­
risos.

Qs namorados, que se m iram , nunca estão 
calados.

A alma estremece com um olhar timido; 
chora com um olhar triste; ama com olhar oc- 
cullo e vacillanle ;  despresa moo um olhar alt ivo.  
Por isso se diz com frequência «que  os olhos 
são o espelho d ’alma.»

üs olhos aznes de urna innooente donzella são 
como os lagos quo espelham o ceu.

Os olhos negros de uma moça namorada são 
um poema do mysterios,  de amores e dc de­
lírios.

Os olhos dc meninas puras parecem muito 
mais formosos, quando derramam lagrimas.

Fnnlonelle estava n ntorle, U 111 de seus an»igoS foi 
visital-o, o pergunton-lhe;

—  F.nlftn c o m o  vai iss»»?
— l j l o  vüi-ge, respondeu o moribundo.


